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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
S U P L E M E N T O . 
Con ol presento número del DIARIO SO 
reparto íl nuestros suscriptores ol cuarto 
do los suplomeutos quo dedicamos á dar 
ciieuta detallada del cólobro crlmon do la 
callo do Fuencarral, en Madrid, cuya cau-
sa, según saben nuestros lectores, so está 
viendo actualmente en Juicio oral y público. 
Telegramas por el Cable. 
SERYÍÓIO PARTICULAR 
DBL 
Diario de la Marina. 
AI. D I A R I O D E I.A MARINA. 
Habana. 
TELEGRAMAS D E L JÍJETES. 
Nueva York, 18 de abril, á las ) 
9 y 50 ms. de la mañana. $ 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s por l a v í a 
do S a n F r a n c i s c o ( C a l i f o r n i a ) so h a 
d e c l a r a d o e p i d é m i c o e l c ó l e r a e n 
l a s i s l a s F i l i p i n a s , y de 1 , 5 0 0 a t a -
t a c a d o s h a n fa l l ec ido c e r c a de m i l . 
París , 18 de abril, á las ) 
10 de la mañana. $ 
D i c e E l É l g a r o que e l C z a r de R u -
s i a a b r i g a e l p r o p ó s i t o de v i s i t a r l a 
E x p o s i c i ó n . 
Paris , 18 de abril, á las ? 
10 y 10 ms. de la mañana. $ 
M r . L a p r e s s e , n u e v o p r o c u r a d o r 
g e n e r a l , h a expedido m a n d a m i e n t o s 
de p r i s i ó n c o n t r a s e s e n t a p a r t i d a -
r i o s de l g e n e r a l B o u l a n g e r . 
L a Haya, 18 de abril, á las 1 
10 y .T) ms. de la mañana. S 
L o s m ó d i c o s que a s i s t e n á S. M . 
e l R e y d i c e n quo s i c o n t i n ú a n los 
s í n t o m a s f a v o r a b l e s que e n s u en-
f e r m e d a d so h a n presentado , p o d r á 
d e n t r o de p o c a s s e m a n a s e n c a r g a r -
s e de l gobierno de l a n a c i ó n . 
\ 'itinn, 18 de abril, á las ? 
10 y áO ms. de la mañana. $ 
E l c é l e b r e ag i tador y pa tr io ta S r . 
K o s o u t h h a e x p e r i m e n t a d o a l g u n a 
m e j o r í a e n s u g r a v e e n f e r m e d a d . 
Londres, 18 de abril, á las ) 
1 i do la mañana. $ 
E l m e r c a d o a z u c a r e r o c e r r ó a y o r 
m u y f i rme e n v i r t u d de l a s n o t i c i a s 
r e c i b i d a s de l o s E s t a d o s - U n i d o s . 
S e h i c i e r o n g r a n d e s v e n t a s de a-
z ú c a r de r e m o l a c h a do A l e m a n i a 
per tenec iente á l a c o s e c h a p r ó x i m a . 
L o s r e f inadores h a n s u b i d o los 
p r e c i o s e n p r o p o r c i ó n á los que ob-
t iene e n l a a c t u a l i d a d e l a z ú c a r 
crudo , h a b i e n d o h e c h o c o m p r a s i m -
p o r t a n t e s de este a r t í c u l o . 
A c a b a de r e c i b i r s e u n t e l e g r a m a de 
O-lasgow a n u n c i a n d o que e n e l m e r -
cado a z u c a r e r o de l Cl i /dr h a r e i n a d o 
hoy por l a m a ñ a n a u n a g r a n exc i -
t a c i ó n y que todo ol a z ú c a r e x i s t e n -
te f u é v e n d i d o e n v e i n t e m i n u t o s , 
p a g á n d o s e a l g u n o s c h e l i n e s m á s 
s o b r e e l prec io es tablec ido . 
Boma, 18 de abril, á las ) 
11 Í/ 40 ms. de la mañana, s 
H a n s ido e l eg idos C a r d e n a l e s , los 
a r z o b i s p o s de M a l i n a s ( B é l g i c a ) , de 
P a r í s , L y o n y B r u s e l a s . 
Paris , 18 de abril, á las ) 
11 y 50 ms. de la mañana. $ 
D i c e E l Oaulofs que l a p r i n c e s a S a -
gan , c o n s i d e r a como ol prototipo de 
l a m o d a f u é m o r d i d a por s u m o n o 
í a v o r i c o , ol c u a l m u r i ó do r a b i a , y' 
que desde e n t o n c e s s e h a l l a s o m e -
t ida a l t r a t a m i e n t o do M r . P a s t c u r . 
Nueva York, 10 de abril, á las ) 
8 de la noche. $ 
Hia l l egado, procodente de l a H a -
b a n a , e l v a p o r a m e r i c a n o NidflWHl, 
T E L E G R A M A S D E L V I E R N E S . 
• Par ís , abril 19, á las ) 
7 y 30 ms. de la noche. $ 
E l P r e s i d e n t e d é l a R e p ú b l i c a fran-
c e s a M r . S a d i - C a r n o t , h a d e c l a r a -
do que n i por parto do los M i n i s -
ter ios e n que f i g u r ó ó c o n c u y a p o l í -
t i c a e s t u v o ident i f icado, n i por l a de 
aqv ic l los que h a n o m b r a d o como J e -
fe d e l E s t a d o , o y ó n u n c a p a l a b r a a l -
g u n a de e n e m i s t a d h a c i a I t a l i a . C e n -
Isuró e l l e n g u a j e de l a p r e n s a france-
s a a c e r c a de l a s r e l a c i o n e s de F r a n -
c i a c o n l a n a c i ó n i t a l i a n a , que pu-
d i e r a o c a s i o n a r e n f r i a m i e n t o s e n l a 
b u e n a a m i s t a d de a m b o s p a í s e s . 
Vaitts, abril 19. á las ) 
7 y .'{5 ms. de la noche. \ 
L a c o m i s i ó n de l S e n a d o quo i n s -
t r u y e e l p r o c e s o c o n t r a ol g e n e r a l 
B o u l a n g e r t r a b a j a a c t i v a m e n t e , pe-
ro g u a r d a e l m a y o r s e c r e t o r e s p e c t o 
de todos s u s ac tos . 
Berlín, 19 de abril, ú las ) 
7 y 40 ms. de la noche. $ 
A p a r e c e e n e l L i b r o b l a n c o que e l 
P r í n c i p e do B i s m a r c k a m o n e s t ó de 
u n a m a n e r a m u y s e v e r a a l ú l t i m o 
c ó n s u l de A l e m a n i a e n A p i a ( S a -
moa) , m a n i f e s t á n d o l e que s u fa l ta 
de tacto y s u s p r o c e d e r e s h a b í a n da-
do l u g a r á que s e e s t a b l e c i e s e c i e r t a 
t i r a n t e z de r e l a c i o n e s c o n los E s t a -
d o s - U n i d o s , c u a n d o no h a b í a mot ivo 
fundado p a r a el lo . D i j o t a m b i é n , se-
g ú n se d e s p r e n d e de l o s d o c u m e n t o s 
p u b l i c a d o s , que e l c ó n s u l g e r m á n i c o 
no t i ene p a r a q u é m e z c l a r s e e n los 
a s u n t o s i n t e r i o r e s de S a m o a , y que 
s u m i s i ó n debe l i m i t a r s e á proteger 
a l o s a l e m a n e s e s t a b l e c i d o s e n aque-
l l a s i s l a s . 
Bomn, L9 de ahril u \(M ( 
8 de la noche. $ 
S u S a n t i d a d c e l e b r ó los oficios de l 
j u e v e s e n s u c a p i l l a p r i v a d a y d i ó 
l a c o m u n i ó n á l a s d i g n i d a d e s y s e r -
v i d u m b r e d e l V a t i c a n o . 
E l a s p e c t o do L e ó n X I I I e r a bue-
no. 
Viena, 19 de abril, ú las ) 
8 y 15 ms. de la noche. \ 
S e e s t á p a d e c i e n d o h a m b r e e n B i e -
s e n , W a a g y B i e t r i t z ( H u n g r í a ) . 
C e n t e n a r e s do p e r s o n a s p e r e c e n por 
fal ta de a l i m e n t o . 
Nueva York, 19 de abril, á las ) 
8 y 20 ms. de la noche. S 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , h a l le-
gado e l v a p o r Baldoniero Iglesias» 
Nueva- York, 19 de abril, á las ) 
8 y 25 de la noche. \ 
L o s c a p i t a n e s de m u l t i t u d de b u -
q u e s que h a n l legado de d i v e r s a s 
p r o c e d e n c i a s d i c e n quo no h a n v i s to , 
e n l o s d i s t in tos l u g a r e s de l o c é a n o 
que h a n recorr ido , e l v a p o r D a n -
nutr lur . 
San Petersburgo, 19 de abril, á las ) 
8 y 30 ms. de la noche. $ 
E l p í í f o c t o de p o l i c í a h a doscubior-
to u n complot n i h i l i s t a . S e h a n en-
contrado a l g u n a s c a n t i d a d e s de di-
n a m i t a . 
D i s u a d i ó s e a l C z a r de que as i s t i e -
s e á u n acto p ú b l i c o a l que p e n s a b a 
c o n c u r r i r . 
S e h a n h e c h o m u c h o s a r r e s t o s . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Jíadrid, 20 dr abril, á las ) 
(» y 60 ms. de la mañana. \ 
ZtfOS p r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s de l 
B o t a d o s e p r e s e n t a r á n á l a s C o r t e s , 
él m i s m o d í a e n q u e é s t a s r e a n u d e n 
« U S s e s i o n e s , quo s e r á e l l u n e s , c o n 
objeto de t e n e r a q u e l l o s c o n c l u i d o s . 
H a t e r m i n a d o e l s u m a r i o comple -
kaentar io de l a c a u s a de l a c a l l e ^e I 
J r ' a e n c a n p l . E s t o a r r o j a p e c a l u c • 
a c e r c a de l o s n u e v o s h e c h o s d e c l a -
r a d o s por H i g i n i a B a l a g u e r . 
Nueva York, 20 de abril, á las ) 
7 de la mañana. ) 
H a n s ido d e s t r u i d o s por u n i n c e n -
dio l a r e f i n e r í a de m a n t e c a de W i l -
cox, e l a l m a c é n de d e p ó s i t o s de los 
S r e s . R o s s i t e r y S k i d m o r e s y dos 
e l e v a d o r e s de granos; v a r i o s edifi-
c ios , e n los c u a l e s h a b í a e s t a b l e c i -
d a s o f i c inas p a r a f le tar b u q u e s , l o s 
m u e l l e s p e r t e n e c i e n t e s a l f erroca-
r r i l c e n t r a l y o tras prop iedades s i t a s 
e n N o r t h R i v e r c e r c a de l a c a l l e B o -
t a n y . L a s p é r d i d a s so c a l c u l a n e n 
t r e s m i l l o n e s de pesos . E l i n c e n d i o 
e m p e z ó por l a r e f i n e r í a de m a n t e c a 
de los S r e s . W i l c o x . 
Par ís , 20 de abril, á las ) 
7 y 15 ms. de la mañana. $ 
E s t e gobierne p a s ó u n a nota a l de 
B é l g i c a d i c i é n d o l e que los a c t o s l le-
v a d o s á c a b o por l o s b o u l a n g i s t a s 
e n B r u s e l a s , h a b í a n c a u s a d o g r a n 
d i sgus to á toda l a n a c i ó n . E n d i c h a 
nota no s e p e d í a de u n a m a n e r a c l a -
r a que s e l e s e x p u l s a s e d e l territo-
rio b e l g a . 
Bruselas, 20 de abril, á las ? 
8 de la mañana . $ 
E l gob ierno h a contes tado á l a no-
t a d i p l o m á t i c a que le f u é d i r ig ida por 
F r a n c i a , q u e se h a prohib ido a l ge-
n e r a l B o u l a n g e r c o n s p i r a r c o n t r a a-
q u e l l a r e p ú b l i c a n i c o m e t e r acto a l -
guno que p u e d a af lo jar l o s l a z o s de 
l a a m i s t a d que e x i s t e entre a m b a s 
n a c i o n e s . 
S e a s e g u r a que e l g e n e r a l B o u l a n -
ger h a r e s u e l t o m a r c h a r s e á L o n -
d r e s e l m i é r c o l e s de l a s e m a n a v e -
n i d e r a . 
Madrid, 20 de abril, á las ) 
8yWms.de la mañana. $ 
E n l a c a t e d r a l de S e v i l l a s e h a n 
d e s c u b i e r t o n u e v a s s e ñ a l e s de p r ó -
x i m a r u i n a . P a r a poder c o n s e r v a r l a 
e s p r e c i s o h a c e r e n e l l a g r a n d e s é 
i m p o r t a n t e s r e p a r a c i o n e s . 
A y e r , v i e r n e s , h i z o e x p l o s i ó n u n 
petardo e n u n a i g l e s i a de V a l e n c i a , 
quedando des trozado e l a l t a r m a -
yor. A f o r t u n a d a m e n t e no h a h a b i d o 
que l a m e n t a r d e s g r a c i a s p e r s o n a -
les . 
Londres, 20 de abril, á las ? 
8 y 15 ms. de la mañana. \ 
E l duque do E d i m b u r g o s e h a l l a 
g r a v e m e n t e enfermo. 
San Petersburyo, 20 de abril, ) 
ú las 8 // 25 ms. de la mañana. $ 
V a r i o s o f ic ia les de a r t i l l e r í a h a n 
s ido a r r e s t a d o s por h a l l a r s e c o m -
p l i c a d o s e n l a c o n s p i r a c i ó n d e s c u -
b i er ta ú l t i m a m e n t e c o n t r a e l C z a r . 
Nueva York, 20 de abril, á las ) 
9 de la mañana. £ 
S e a s e g u r a que u n v a p o r l l egado á 
L o n d r e s , procedente de B a l t i m o r e , 
e n c o n t r ó e n l a t r a v e s í a u n bote p e r -
t enec i en te a l v a p o r Ttomniarkev y s e 
cree que l a gente que i b a e n é l s e 
h a y a s a l v a d o . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Niievd- tbrkf ábrU t8 , d las 
¿»i de l a tarde. 
Onzns espAOolnS] á $15 .92. 
Centenos, á $4'.88< 
Dcsnicnl.) u imcl (MMiicrclal, 00 (liv., 4 i lí 0 
por 100 . 
Cambios sobria Londres. 00 (l|v (banqueros). 
Idem sobre Turís, 00 d|v. (buuiinoros), á 5 
francos 17i ctsi 
(dom sobre l l u i i ibu rRO, 00 div. (banqueros), 
tt 9 0 . 
Bonos registrados do los Estados-Unidos, 4 
por lOO, á 1891 ox-interés. 
Ccnlríriifíns n. 10, pol. « 0 , fi 7 i . 
OentrfftigMj cosió >• Hete, a 43. 
Ucprular á buen refino, de OS & 0A. 
Azilcur de nilel, de 53 A 03. 
E l mercado quieto. 
VENDIDOS) 9 ,000 sucos a z ú c a r , 
nieles, d 28* . 
Hanteoa (Wilcox), en tercerolas, de 7i d 7S, 
Harina patenl Minnesota, $0.26. 
Londres , a b r i l 18, 
A/iimr de remolacha, d 21i0. 
Azííoar óentrífaráj pol. 9 0 . d 2 1 | 9 . 
Idem recular refino, d ISfá. 
Consolidados, d 98 .9 i l0 ex-interés. 
Cuatro por ciento espailol, 70B ex-lnterés. 
Wcscnento, Banco de Inglaterra, 2* por 100. 
P a r í s , a b r i l J H . 
Renta, a por 100, fi SO l is . 071 eto, ex-
ioterén. 
. \ n c r a - ) nrh, ahrif I U , d las 
de l a tarde. 
Ou/as españolas, d $15.92. 
Centenes, JÍ $4.ss. 
Doscnon(o panel comercial, 00 dfv., 4i d o 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 dfv. (banqueros), 
d$4..sl;,. 
Idem sobre l'arís, 00 dfV (banqueros), £ 5 
fraiM-os f Ti els . 
Idem sobre Hüiubnrp), 00 div. (banqueros), 
á 9 0 . 
liónos re i r is l nulos i|<> los KstadesrCuidos, 4 
por 100, íí I29J ex-Iiiter.'-. 
Ceiitrfftigiui n. 10, pol. 96, 6 T i . 
Ceutrffugas, costo y Bote, d 43. 
Begnlar a bnon reúno, de 6| ¡¡ 04. 
A/.ilear ii>' miel, de il 0 i . 
.Mieles, ú > . 
Nantecfl (Wilcox), en tercerolas, de iii d 78. 
Harina patent Minnesota, $0.25. 
I^Hidi rs , abr i l 
A/úcar «le remoladla, l i 2110, 
Azúcar centrlílugA, pol. 90Í d 2 I | 9 . 
Idem regular reilno, á 181$. 
( oiisolidados, á 9S.9ilO ex-iuteres. 
Cnatro por ciento ospaflol, 7CJ ex-Intorife. 
Descuento, Banco do Inglaterra, 2i por 100. 
f ' a r í s , a b r i l I V . 







J D ú 1 
87 á 85 
13J á 11 
1 á pac 
Compañía do Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Jácaro 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cienfuecos á Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Caibarién á Saucti-Spíritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compafifa del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Relinerfa de Cárdenas 
Ingenio "Central Kedención" 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.... 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Quantánamo 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p .g i n -
terés anual 
Idem de los Almacenes de Santa 
Catalina con el G p .g interés 
anual 
Bonos de la Compañía de Gas His-
pano-Amcricana Consolidada.. 
Habana. 20 de abril de 1«8». 
DE OFICIO, 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
La Sra. D'.' María Blanco y Bustillo, vecina do osta 
ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se servirá nresen-
tarse en este Gobierno Militar, en día hábil, y hora de 
tres á cuatro do la tarde, para hacerla entrega de un 
documento relacionado con sus intereses. 
Habana, 17 de abril de 1889.—El Comandante Se-
cretario, Mariuno Murlí. 3-21 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el (lia 20 de abril de 1880. 
O R O ) Abrid al 2»0i wor 100 y 
,„,,, f cierra de 8861 d 286i 
CUÑO HSPAÑOL. S l,or 100 ft ,UH dos-
M o r c a d o e x t r a n j e r o . 
CKNTIlfKUOAH DÉ OirAUAl'O. 
Polarización M á 90.—Sacos: 9 á 91 rs. oro arroba, 
según número.—Bocoyes: sin operaciones. 
AZÚCAR DK MIKL. 
Polarización 87 á 89.—De 0.J á 71 reales oro arroba, 
según envaso y número. 
AZÚCAR MASCAnADO. 
Común á regular reilno.-Polarización 87 á 89.—De 
51 á 5} reales oro arroba. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—1). Pablo Boque. 
D E F R U T O S . - D . Andrés Zuyas, auxiliar de Co-
rredor, y D. Pedro Puig, auxiliar do Corredor. 
Es obpia.—Uábank, 80 dé abril do 1889.—El Síndi-
co Presidente interino, José M'} de Monlalván. 
NOTICIA DE VALORES. 
O R O ) Abrid al 230|j)or 
oEI, ( cierra de 2805 ; 
CUÑO E S P A Ñ O L . > l )0r , ü 0 » 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios déla Isla de 
Cuba , 
Bonos del Tesoro do Puerto-Ri 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla do Culi; 
Banco del Comercio, Almaccni'.' 
de Rogla y Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Aerícola 
OOippnftla de Almacenes de De-
pósito ile Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compatiía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
condados 
Compañía de Almacenos de De-
pósito de la Habana , 
Compañía Española de Alumbra-
do do Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Cus 
Compañía Española de Alumbra-
do do Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Ilispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía do Ciimino.i de l l i n n 
do la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
dt MatMuas á SitbaailJft.., • . . . • 
Compradores. Yeods. 
101 á 109 
33 á 36} 
7 á 
221 á 21 
80 á 50 















P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 18: 
Do Nueva-York, en 4 días, vap. amer. Manhattan, 
cap. Stcvons, trip. 40, tons. 1,154: con carga go-
neral, á Hidalgo y Comp. 
Veracruz v Progreso, en 2} días, vap. amer. City 
of Alexandrfa, cap. Me Intosh, trip. 86, tonela-
das 2,488: con carga general, á Hidalgo y Comp. 
Santiago de Cuba, en 7 días, fragata de guerra 
alem. Nisce, comandante Buchesel, trip. 253: 
monta 8 cañones. 
Dia 19: 
De Filadelfla. eu 19 días; boa. amer. Doris Eckhoff, 
cap. Gold, trip. 10, tons. 529: con petróleo, á Luis 
V. Placé, 
Canarias y escalas, en 30 días, bca. esp. Fama de 
Canarias, cap. Sarmiento, trip. 21, tons. 414: con 
carga general, á Martínez, Méndez y Comp. 
Día 20: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en 7 horas, vapor america-
no Olivette, cap. Hanlon, trió. 13, tons. 1,104: 
con carga general, á Lawton y Hnos. 
Panzacolaen 5 días gol. amer. L . A. Eduardo, ca-




Para Cárdenas gol. amer. Lucy Ptites, cap. Gundell. 
Matanzas gol. amer. Stays, cap. Smitn. 
Día 20: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivetlo, ca-
pitán Hanlon. 
Veracruz y escolas, vapor-correo esp. Ciudad de 
Cádiz, cap. Genis. 
Cárdenas gol. inglesa Lillnn Hoinullou. 
Colón y escalas vapor-correo esp. Habana, cap. 
Vilo. 
Barcelona y escalas vapor esp. Pió I X . capitán 
Llorca. 
Nueva Vork vapor amer. City of Alcxandrío, cap. 
Me Intosh. ^ 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor amricano J/<»ÍI-
hattan: 
Sres. D . Edward Meyer—Mrs. E. Fernández— 
Agustín Abren. 
De VERACRUZ y escalas, en el vapor americano 
City of AlexDiidríu: 
Sres. D . Ignacio Olivera—Juan Catalá—Eulogio 
Duartc—Concepción Troncóse—Juan Duarte—Con-
cepción Duarte—Dolores Duarte.—Además, 52 de 
transito. 
De CANARIAS y escalas, en la barca española 
Fama de Canarias: 
Sres. D. Gregorio García—Adelina Pérez—Clotilde 
Fernández—Raimundo Rodríguez Juan Martín— 
Fornáodo Hcniáiidez—Saturnino Domínguez—Ma-
nuel Martín—Sebastián Acorta—Manuel Martí—Se-
verino cié la Concepción—Miguel González—Mariano 
Díaz—AlltÓniÓ .Morales—Francisco Martín—Dolores 
Pérez—Juan Ilurnández—Agueda Cmnona—Rafaela 
KsiMViijal—RaiiKina Escavujal—Antonio García—Josd 
Morales—Enlogia Fernández—Scbustián Fuentes— 
María Vczgara—Juan Rlroro]—Felioe M. García— 
Mórcela Hernández—Pablo Díaz—Donato Garría— 
Antpnio Pérez—Antonio Rodríguez—Migiíel Pérez— 
Domingo García—Bcnigao Martin—Manuel Díaz— 
Isidoro Vidal—Isidoro Rodríguez—Marcos L . Vidal 
—Mariano Pérez—Gumersindo Pérez—Domingo Diaí 
—Juan Rodríguez—Juan Fernández—Antonio Triana 
Antonio Díaz—María Pérez—Lorenzo Alonso—José 
Alonso—José Martín—José Feniández—Ana Crespo 
—Ramón Fernández—Vicente Toledo—Hipólito Mar-
tín—José P. Candelaria—Miguel Sánchez—Jerónimo 
Díaz—Elias Pinero—Marcos Pérez—Antonio Brito— 
José Casas—Ensebio Martín—Antonio León—-José 
Domingo—Esteban Rodríguez—Germán Pérez—An-
tonio León—José Cáceres.—Además, 119 de tránsito. 
De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
ricano Olirelle: 
Sres. 1). Laurence Diak—Santiago Viceut—F. Col-
blent—M. Janare—James Warner—Jas Bennet— 
Domingo Lunilla—Demetrio Rivero—Cayetano Gon-
zález—Benito Soto—Carlos Stevaraflia—Rita Lunue— 
Antonio González y 3 de familia—Mariano Méndez— 
Paul Méndez—Carlos Carbonell—Paul Cay—Pedro 
Espinóla—Rafael Gil—Rafael Morillo—Antonio Ge-
ner—Josefa Rivero—F. Delgado—José González— 
Cristóbal Sánchez—José López—Octavio Blandin— 
Jos. Madruga—Alejandro Hernández—Joaquín To— 
más—J. de los Aneóles—Eduviges Valdés—José A -
llendc—Trinidad Fillov—Freyre Audrade—André/i 
Paneras—(.'. L. Dbrbaon. 
SALIERON. 
Para BARCELONNA y escalas, en el vap. esp. 
P i ó TU: 
Mies, p? Rosá Ventura—Francisco Pons—Andrés 
Kiidríguez—Francisco Torres—Antonio Lozano— 
Juan Moreno—Andrés Santana—Juan Monter—A-
onsiín Vega—José Boti.sta—Juan Sánchez—Antonio 
Pesero—Pedro Kamos—Eduardo Ordoñez—Juan Na-
varro-Juan Angulo—(¡regorio Pérez—Antonio Ro-
les—Antonio Marrreio—.luán (.¿uinlana Antonio 
Muñoz—C. Onintana—Jesé Guedes—Pedro Blanco — 
Antonio Navarro—José Santana—J. Vullcp)—A, 
CastellaiK» .1. Navarro—M. Alonso—A. D ' Mesa— 
Francisco Alonso—Salvador Delgado—S. de la Gurr-
dia—J. Pérez—Antonio Delgado—M. González—A. 
González—J. Bolo—S. Delgado—Ramona Delgado— 
S. IV-rez—JOM' Borbiuanp—Bernardo Kodrigucz—S. 
Uéndci —M. Marrein—A. Pérez—Juan Cárdenas— 
DoinlngO Icávelo^—Liorénzo Martínez—Rafael Gonzá-
lez—Víctor Barroso—José Hernández—José L. Za-
mora—Jo-.' DfOl - I C Peña—N. Saavedra—Antonio 
('arbral—Santiago Espino—J uan García—Antonio 
Bosquete—Francisco García—B. Osorlo—A. Gonzá-
lez—F. Reyes—(Jernián Bettemont—J. Ileriiández— 
.luana Amias—Fernando .Martín—Andrés L. Pablo— 
O, Pérea—PajWtino Mioneses—Francisco L. Delgado 
Juan I. Batista—Tomás Fariño—Vicente Gavina— 
Pedro A. ('ostilla-Manuel Conzález—Pedro Gonzá-
lez—Antonio Monfores—Juan Francisco Rodrigue/— 
V. l i c i t a s—M' González—Esteban Sosa—.luán Sosa 
— C, Sos»—C. Quintana—A. Hernández—Juan Gue-
rra— A. Hernández—José Domínguez- José Rodti 
guez—José Quintana—José Snáres—F. Aeosta—V. 
Ortega—Juan González—Hermeneirildo Armas— 
Francisco Bermúdez—N. Domas—Pedro Suárei 
Francisco Aeosta—M' Díaz—M. Cristóbal—J. Ro-
dríguez—José Sierra—D. Perdomo—M. Perdomo— 
Juan Sánchez—A. Vives—M. Ojeda—J. Domingnez 
—José CardoSO—Tomás Domínguez—A. Sierra— 
Frain.isi o ( iar i i i i - - ( ! . Díaz—S. García—C. Ribero— 
U. Suárez—A, Cabrero—A. f'osea—A. Oonz&Iez 
I) . Melchor- . luán Puente—R.Germán—J. I-Vnián-
de/- J. Ileriiández—D. Sánchez—.luán Hernández— 
Mauricio de la Cruz—J. Lorenzo—D. García—A. 
Pásmale—Francisco López—Jaime iMinilles—R. No-
sello—Jaime Domila—Francisco Lloverne—Vidal 
Vidal—L. Benitez—Josefa Calderín—Josefa BenUai 
— M . Benitez—K. Benitez—C. Benitez—Josefa Mar-
tínez—J. C. Riera—Francisco Pérez—J, Milian—Jo-
sé O. Martínez-Juan Marie—M" Baez-José Cabrera-
P. Castro—A. Rodríguez—Francisco Delgado—C. 
Alfonso—José Delgado—José Mojiea—A' García—A. 
Rodríguez—Rufino Fendon—María del Pino—Fran-
oisoo González—F. A . Morales—A. Pérez—S. Gon-
zález—Evaristo Lorenzo—D. Buono—A. Padrón— 
Juan Mora—Francisco Sabinu—Francisco Estevez— 
José Velazouez—Francisco Velazquez—Francisco 
Ctonsálés—Francisco Lima—Salvador González—E-
zcquiel Velazouez—J. Mcderos—Abelardo Fernández 
—Fernando Pérez—G. González—Atanasio A. Torres 
—Tomás Torres—Francisco Torres—A. Torres—Gon-
zalo Alonso—A. L . Rayilles—R. Rivero—A. Suarez 
—Felipe Jiménez—Francisco Montes—51. Pérez—M. 
Sierra—Francisco Rallón—R. Rodríguez— Santiago 
Ramiros—.Juan García—José Suárez—José Marizo— 
Encarnación Marole—Manuela Marol-Hcrminia Ma-
rol—L. Rosa—Jaime Marrol—P. Corbillo—Francisco 
Mcstn - J. Mariinez—Ambrosio Tuyillo—J. Gonzá-
lez—Juan Bartaña—Tomás Pino-Juan Ferrás—Fran-
cisco Pérez—Estanislao de la Cruz—N. Rodríguez— 
Nicolás García—F. L. López—A. Castillo—J. Her-
nández—Atanasio Gutiérrez—Francisco González—G. 
Rodríguez-Cipriano Rodrigncz-Femando P é r e z -
Francisco Pérez—Amalia García—Victoriano Loren-
zo—A. Viños—Eugenio González—Francisco Pérez— 
Pedro Pérez—Emiliano Martín—Enrique M. Espósi-
to—D. L . Diaz—Isidro Frias Delgado—B. Delgado— 
A. López—A. Garda-C. Rey—M. Delgado—Pablo 
Lugo—D. García—Juan Castro—Juan Medero— 
L . Hernández—A. Pérez—A. Méndez—Faustino Lla-
nos—A. Pérez—Francisco Rodríguez—Juan Armas— 
A. González—M. Cordovés—M. González—A. Pocllo 
—P. Delgado—J. Delgado—Adelina D í a z - B . Quin-
tana—L. R. García—Francisco González—M. Mesa— 
Francisco Rodríguez—Bernardo Cotardo—Francisco 
Vega—L. Castro—A. Miguel—Nicentc García—José 
Armas—JUAJÍ D,>m'llg"cz—S. Lezcano-Juan Lezcano 
—Miguel Agular—Loeénzq de la Guardia—G. Torres 
—Manuel de la Guardia—L. de la Guardia—Rosa de 
la Guardia—M. Suárez—Juan Oliva—Francisco Mo-
reno—Francisco 8áncbezo-A. Ramírez-Pedro Martin 
—José M a r í n — J . Rivero J. Regalado—Fulgencio 
Delgado-Eugenio Fera—Segundo Barroso—A. Gar-
da—Francisco Suarez—Diego Espósito—A. Alfonso 
Francisco Ramos—Eugenio Mayol—Enrique Espó-
sito—D. Martín—Pedro Alayor—J. Delgado—F. R i -
D verón-I. Hernández-D. .1. Negrin-C. Bello-F. García 
Manel Locas—José L . González—Felipe Félix—M. 
D González—Domingo Espino—Juan Campos—Pedro 
Piá—Santos R. Calderón—Salvador Lorca—Bartolo-
mé Mari—N. Garda—Fernando Guerra—José López 
—Juan Navarro—A. Rodríguez—JoséMarja Esposi-
D to—Antonio Quintana—Juan Sosa—J. Santos-'lomás 
Córdoba—Domingo Péjez—Antonio Quintana—Pe-
D dro León y León—Graciliano Medina—Vicente Caso-
la—Manuel Navarro—Juan Rodríguez—Antonio Ma-
D too—Vicente Navarro—A. Martin—José Hernández— 
Juan Domingo Torres—A. Ramos—.losé M. Ramos 
Di —Francisco Alzóla—Francisco G. Estéban—M. Cas-
tañeda—J. Mn;iirl Aoosia—Juan Francisco Cosos— 
D • Inés Oliva—Icabol Oliva—Dímasio Pire?—V, Rodri-
100 y 
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Suez—Atanasio González—S. Martínez—Isabel Chi-ón—Juan Hesnández—Domingo Valer io—M. L . 
Hernández—J. de la Guardia—José González—Mi-
guel Meiuleros—Juan Frias—Ramona Aponte—Juan 
Andrés Alonso-S. Armas—.losé Bordón—.luán Be-
tancourt—A. Agustín Santana | M. Vega—A. Rodri-
guez—Fernando Siendane—V. Domínguez—Nicolás 
Arcaniz—Francisco Gorreño—José Oliva—José So-
rra—A. Manet—A. Monserrat—José Yuser—Juan So-
ler—Pablo García E. Cabrera José Pérez—José 
Alvarcz—•luana Alfonso—L. Medina—Eladio Medi-
na—José Medina E. Medina Juan Hernández— 
Francisco Rodríguez—José Guedes—Juan Herrera— 
Manuel Rivero—Francisco de Cárdnas—Juan Pérez 
—A. Denis—C. Rodrigncz—B. Santana—Juan R. 
Diaz—A. Expósito—José Santana—Miguel Torrés— 
Juan Brito—Francisco Lozano—A. Lozano—Fran-
cioco Romero—C. Betancourt—Manuol Alvarado— 
Juan Govin—S. Cabrera—M. Rodríguez—Domingo 
Martin—M. G. Pérez—Bernabé Melchon—C. Gon-
zález—S. Rodríguez—José Salgado—Estéban Gonzá-
lez—José Miñones—Emilio Corlas—María Lanaletc— 
M. Suardiaz—Carlos Bdtran—Melitón Hernández— 
J n ñ Hernández—María L . Rodríguez—Dr. Jueze-
guse y 5 hyos Jvan A. Cárdenas A. Cárdenas 
— J o s é Ramos— Francisco Ramos, señora y seis 
hyos—Vicente Guerrero y 1 niño—Nicolás L . Ra-
ncio—A. Diaz—Miguel del Pilar—A. Hernández—A. 
Vera—Blas Díaz—S. de la Ner—Manuel Sánchez—R. 
Rodríguez—Gaspar Noguerolcs—Femando Espina— 
Dámaso Marrero-Vicente Izquierdo-Francisco J . P é -
rez—"R. Rosado T. Domínguez Elias Rosado— 
Francisco Cañedo—Franco Ortiz—51. Pérez—J. Ro-
dríguez—Juan Santana—José Naranjo—.luán Herre-
ra—F. Marti—Pío Sainz—Primo Sainz—M. Pérez — 
Antonio J.Cararto—SantiagoLa Guardia-Juan Rodri-
go—Pedro Madero—José Chinee—Gabriel Chávcz— 
José Damas—L. Hernández—Cándido Rodríguez— 
José Hernández—Francisco Rolo—Antonio González 
—Ramón Mesa—Nicolás Torres—Domingo Torres— 
Domingo Abren—Antonio Hernández—Pablo Santa-
na—B. Hernández— Rosalía Hernández—Francisco 
López—Juan Andrés—Rosa Miralles—J. Miralles— 
María Miralles—G. García—A. de la Vega—José 
Méndez—Fernando Forrero—Domingo Martín—Juan 
Martín—Francisco Hernández—A. Alonso—JuanNc-
pnmoceno Elíseo Plasencia— Ricardo Plaseucia— 
M. Bertreña—Mariano Jarerna—Rafael López—A. 
Prieto—Francisco Martín—Esteban Chávez—Fran-
cisco Ramos—Luda Morales—M. del Toro—Simón 
Rivero—Luis Carrasos—B. Castellanos-J. Montefia— 
C. Pérez—Juan Núñez—E. Serpa—S. Serpa—José 
Hernández—D. Hernández—Rafecl J . Torado—J. 
Sorocha—Francisco Blandí—Vicente San Gil—Jaime 
Alemanes—Nicolás Pérez- -Tomás Bermúdez—Mi-
guel Lanzas—Felipe Tnyillo—Gregorio Rodríguez— 
Andrés Linares—Casimiro Suárez—Jpsé Corzas—Po-
dro Fcrrer—Manuel Porrera—Manuela Maclas. 
Pedro Trnjllla, Sra. y 2 niñosDoloros González—Juan 
Paqlo—Domingo Ramírez—Juan M. de la Cruz. 
Para COLON y escalas, en el vaqor-corroo español 
JfdbaiKi: 
Sres. D . Agustín González—Antonio González— 
Emil Sheldr—Rosa Blake—Jase Cianea—José Forra-
da—Bartolomé Costa—Leonor Polo—Martín Frayet 
—Gracia Soriano—Dolores Pamís—Juan Vila—Fran-
cisco Calavo—Josefa Aguiar. 
Para CAYO-HUESO v TAMPA, en el vapor am. 
Ol i reí le: 
Sres. D . Juan Sandeta y Sra.—Diego López—Ro-
sario Tabares—Elena López y 3 niños—Nemesio Mu-
ñoz—Benito Bello—Francisco Espinóla—Mariana Pa-
srés—Leandro Fernández—Máximo Arcano—Juan 
Estévez—Antonio Estévez—Lutgarda Espineira—Ra-
faela Rodríguez-Francisca Jiménez—Pedro García— 
Miguel García—Miguel Pérez—Adela Aniel—William 
C. Milson—Baltasar Lobo—Francisco Pazos—Potro-
na Muñoz—Raimundo Pazos—Manuel Pérez—Julio 
Martell—José Núñez—Rafael Garda—Juan Ubaldo— 
Alejandro Rodríguez—Ricardo Cárdenas—Paulín Fer-
nández—María Zacarías—H. W. Leighton—Rosario 
Valdés—Ramón Valdés—Inés Valdés—Rafael Pauta 
o-Cecilia del Pino—Rosario Diaz—Julián García— 
Ignacio Cabrera—Felipe Parias—Manuel Herrera-
Feliciano Suárez—Manuel García—José Hernández 
—Fernando Valdés—Fred J . Lazo—Rafael Remscn é 
hya—M. H . Martín é h^ja—José Ventura. 
Para N U E V A - Y O R K , on el vapor americano City 
of Alexandria: 
Sres. D . N . E. Angelí—E. L . Gaft—R. A. Hall— 
Joseph A. Vega—J. de la Cruz—Felipe Suárez—Juan 
Angles—Eduardo Anglcs—Domingo Dirube y Sra.— 
José A. Chao—Louis Zayas—P. Gongiiies—José Ma-
ría Casares—Pedro M. Peón—Louis Murk, Sra., hija 
y criarla—Andrés Lamigueiro—Enrique Cámara—Ber-
tlía E. Deeher—Francs Nash—Victoriano Facunda— 
Marqués del Real Socorro, Sra. é lina—José Manió— 
José Antonio—James R. Clellan—Frunk H. Sarby— 
Francisco D. Duque—Mr. Broughtom—Alejandro 
Ciinninghan y Sra.—M. Gudemaii—Carlos M. Agui-
rre—Ricardo V. Molina. 
Para PROGRESO v VERACRUZ, en el vapor-
correo español Ciudad de Cádiz: 
Sres. D . Domingo Fernández—Angela Isla y 4 h i -
jos—J. Guillen—M. Ulucia—José Gandarillas—Ra-
món Alentó—M. Fant y Sra.—M. González—M. de 
los Reyes—B. porqués y Sra.—S. González—M. Cal-
van—Sor. Elvira y Sor María—José Sier.ia—M. 51. 
5Iartínez y Sra.—E. Cabrera—Francisco .Marroquín 
—Leovigildo Santos—Mario Laumier—Mont Levan y 
7 de familia—.Juan M. liaimtia—Venancio 5luqueza 
—E. Atuna—José L . 5Iendizábal—Franbisdb Frau— 
Jlanuel Díaz—Jesús Jiménez—Rafael M<ndizábal— 
José Diaz—José Castillo—Manuel Cosares—5Iignel 
Gamboa—51. Nogués—José Menéndez—Benito Cam-
pos—FruncLsco Zavalo—E, Villar—Fermín Pérez— 
José Salazar—Dionisio Pérez. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Dia 20: 
Do Sagna, vapor Adela, cap. Bilbao: con 150 pipas 
aguardiente y cleclos. 
— C u b a v escalas, vapor 5Iortera, eap. Zalvidea: 
con 1,392 sacos y 76 ciyas azúcar; 160 bocoyes 
miel; 350 roses efectos. 
Cuba y escalas, vapor Avilés, cap. Albóniga: con 
40.000 plátanos; 51 cascos aguardiente; lÓu reses; 
160 sacos cacao; 1,570 sacos azúcar; 102 cascos 
rom y efectos. 
Playas de San Juan, gol. 25 Rosa, pat. Cabuya: 
con 1,000 sacos carbón. 
Granadillo, gol. Ignacia Alemany: pat. Rodríguez: 
con 680 sacos carbón; 300 caballos lefia y 300 ten-
didos soga. 
5Iariel, gol. Joven 5Iagdaleiia, pat. 5Ioll: con 400 
sacos azúcar y 90 tercerolas miel. 
Sierra 5Ioieiia, gol. Sofía, pat. Enseñat: con 600 
sacos azúcar y 32 bocoyes miel. 
Matanzas, gol. 5Iaría Josefa, pat. 5Iaudilego: con 
1,000 sacos azúcar y efectos. 
Matanzas, gol. María, pat. Pérez: con 1,500 sacos 
azúcar y efectos. 
Yagmyay. gol. Joven Balear, pat. Coll: con 32,809 
jdés madera. 
írjíidcnas. gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
555 barriles y 460 sacos azúcar; 15 pipas aguar-
diente y tercios tabaco. 
Cárdenas, gol. Juan Toraya, pat. Valent: con 600 
barriles y 300 sacos a»S>"ar y 80 pipas aguardiente. 
Jaruco. gol. Jov. n Lola. pat. Pagés: con 365 sa-
cos azúcar; 8 pipas aguardiente y efectos. 
Sierra 5lorena, sol. Malilde, pat: Aiemany: con 
726 sacos azúcar y efectos. 
-Sagua, gol. Brígida, pat. Suárez: cun 140 pipas 
aguardiente. 
Sagna, gol. Rosita, pat. Cabaleiro: con 500 saco» 
carbón. 
LON.IA D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas el día 20 de ahril 
400 quesos Patagrás $30 qtl. 
250 quintales chemas saladas BiB $11^ qtl. 
1000 quintales cebollas Bacuranao.BlB 14 rs. qtl. 
1250 quintales cebollas de Güines..BjB $4j qtl. 
300 sacos arroz semilla 7 i rs. ar. 
150 id. café corriente $25J qtl. 
88 i de pipa vino navarro Pureza... $82 pipa. 
35 pipas vino tinto Samá $53 pipa. 
20 i id. id. id. id $5-1 pipa. 
20 i id. id. id. id $54 pipa. 
150 docenas escobas La Industrial, de 14r8. a$4id? 
120 cojas vermouth Torino, Brochi. . $8i ciya. 
55 id. aceito do mesa Nipozzano.. $8i coja. 
80 id. id. id. Betos $4i qtl. 
üdeos La Salud $5 las 4 c. 
ajenjo R. y Muller $81 c^ja. 
pomos fresas Tiseanan $9J caja. 
id. frutas surtidas, idem. $9} caja. 
fresas Jourdre $9J coja. 














id. crema cognac Durban $15i caja. 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 20 de abril de 1889. 
E X P O R T A C I O N . 
Azáeares.—De las operaciones efectuadas en la se-
mana, damos cuenta on otro lugar dol DIAHIO. 
Miel de purpa.—Cortos arribos. Las últimas ope-
raciones han sido de $26 á $28 por bocoy, según clasa, 
fecha v lugar de la entrega, según graduación. 
Miel tic iihq'as.—Buena demanda para embarques 
y conas existencias. Cotizamos á 2 á 2* rs. galón. 
Cera blanca.—Do $30 á 33i qtl. , con corta deman-
da. 
Cera amarilla.—Hay regulares existencias y mo-
derada demanda. Se cotiza, según clase, de $13A á 19 
quintal. 
Fletes.—Con moderada demanda, firmes sus precios 
y esesez de tonelaio para los Estados-Unidos. 
Cotizamos: 
l'ARA KL'ROl'A. 
S i t u a c i ó n d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a 
EN LA TAUUK DHL HÁUADO 6 DK ABRIL DE 1889. 
ACTIVO. 
Cartera: 
Hasta 3 meses tt 2.636.623| 46 1$ 4.0001 
A más tiempo | 414.018| 13 I 
Créditos con garantías 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta de omisión do Billetes del Banco 
Español de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta efectos timbrados 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Recaudación de contribuciones 
Propiedades 
Recaudación consumo de ganado 
Gastos de todas clases: 
Instalación |s 12.2461 12 |- 1.3831 93 
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Falmouth y órdenes, azúcar tond?... 
Puerto directo R. Unido 
27i6 tonelada. 
22i6 á 25i. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 20: 
Para Bañes, gla. Josefa, pat. Gil . 
.laruco, ¿ t a Joven Lola, pal. Pogtfs. 
Cárdena.-, gta. María del Carmen, pat. Valent. 
Sierra Uorcna, uta. Matilde, pal. Aleinañv. 
Cabanas, gtftj Victoria, pat. ItírtoR. 
Cabanas, gta. Cuba, pat. Rigó. 
Cabanas, gta. Ntra. Sra. del Carmen, pat. Deulo-
feu. 
Matanzas, gla. Elvira, pal. Tous. 
Babia Honda, gta. Rqsn Maiia. pat. Suárez. 
Cárdenas, gta. Aguila de Oro. pal. Cantero. 
B u q u e s con reg i s tro abierto . 
Para Santa Cruz de las Palmas. (V.diz, Málaga v Bar-
celona, vap. esp. Pío I X . cap. Llorca, por Codos, 
Loychate y Comp. 
Lisboa , Corufia y Havre, vap. franc. Alejandre 
Bixiu. cap; Lelanchon. por Bridal. Moni' Ros y 
Comp. 
Veracruz. vap. fran. Cluiteau Iquam. cap. L f -
chapelain. por Bridal. Mont' Ros y Comp. 
Colón y escalas, vía Santiago de Cuba, vapor es-
pañol Habana, cap. Vila, por M. Caho \ Cq. 
Niit vii-York. vap. amor. City ol Alexaiidría. ca-
pitán Peaken, por Hidalgo v Comp. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Ciudad 
de Cádiz, cap. Genis, por M. Calvo y Comp. 
•Puerlo-líico y escalas, vap. esp. Ramón de He-
rrera, cap. Vaca, por Sobrinos de Herrera. 
Cayo Hueso, gol. amer. Legal Kender. cap. Car-
bailo, por L. Someillan é hyo. 
Del. Breakwater, gol. amer. B. R. Woodside, ca-nil/;.! \Vo.I« ...... íT f 11....1. pitán Wade, por C. E. Beck. 
-Del. Breakwater, gol. amer. Horbeson Hickman, 
cap. Laiabee, por B . Trullin v Comp. 
Dol. Breakwater, bca. amer. Chostine Redman, 
cap. Watts, por Conill y Comp. 
Las Palmas de Gran Canaria y Santa Cruz do Te-
nerife, bca. esp. Gran Canaria, eap. Arocena, por 
Martínez, Méndez y Comp. 
B u q u e s que s e han. d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York, vap. am. Citv of Atlanta, capitán 
Hauson, por Hidalgo y Cp.: con 25 cjyas y 1,000 
azúcar; 3,682 galones miel de abejas; 1.070. 
tercios tabaco; 1.393,690 tabacos; 748 kilos pica-
dura; 1.000 cajetillas cigerros y efectos, 
Nueva-Orleans y cscaJas, vap. amor. Arausas, 
cap. Staples, por Lawton y Hnos.: con 5,500 sacos 
azfiCíifi 291 tercios tabaco; 150,500 tabacos; 1,200 
cajetillas cigarros; 28 kilos picadura y efectos. 
- V e i í icmz y ei-calas, vap. ames. City of Washing-
ton, cap. Reynolds, por Hidalgo y C'omp.: con 12 
toros vivos y efectos. 
-Cárdenas, gta. amor. Chas L. Mitchdl. capitán 
Frorst. por Barrios y Cp.: en lastre. 
-Cayo-Hueso y Tampa, vap. amor. Olivette, ca-
ultáu Hanlon, por Lawton y Hnos.: en lastre. 
-Matanzxs, vapor americano Manhattan, cap. Ste-
véns, por Hidalgo y Cp'.: de tránsito. 
-Pazcagoula, bergantín inglés Trygre, cap. O'íícil. 
por Hayley y Comp.: en lastre. 
B u q u e s que h a n abierto reg i s tro 
hoy. 
Para Del. Breakwater, vía Matanzas, berg. esp. Gus-
tavo, cap. Maristany, por Hidalgo y Cp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar oiyas 25 
Azúcar sacos 6.500 
Tabaco tercios 1.361 
Tabacos torcidos 1.544.190 
CiyetUlas cigarros 2.200 
Picadura kilos 771 
Miel de abejas galones 3.682 
Ganado vacuno 12 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 1 7 
de a b r i l . 
Azúcar cajas 25 
Azúcar sacos 8.200 
Azúcar barriles 414 
Azücar estuches 350 
Tabaco tercios 1.361 
Tabacos torcidos 1.728.256 
Cajetillas cigarros 630.331 
Picadura kilos 3.558 
Madera piís 1.008 
Aguardiente cascos 121 
Ganado vacuno 36 
PARA LOS ESTADOS—UNIDOS. 
No Este Halteras, bocoyes $2J á 2 í uno. 
Idcva Idem, sacos 13 á 14 cts. qtl, 
Si Este Halteras, bocoyes $3 á 3 i uno. 
Idem idem sacos 1 4 á l 5 e t s . qtl . 
Para Halifux, bocoyes $3} uno. 
Idem Idem, sacos 16 á 17 cts. qtl . 
Mieles.—Para uuertos de los Esta-
dos-Unidos, Norte Halteras $ 2 á $ 2 J b o c o y . 
n i PORTACION. 
Con buenas existencias en general de todos los ar-
tículos: el mercado encalmado y pocas operaciones: 
los vinos y harinas sostenidos y cafe también. 
AQSITE D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y con regular demanda. Cotizamos en latas 
do 24 librasá 211 rs., v á 23 rs. las de 9 libras. 
A C E I T E REFINO.—Regularos existencias del 
francés con moderada demanda, so cotiza de $8 á $9 
cuja 12 botellas, y do $4 á $5 caja de 12 medias 
botellas. El nacional, que abunda, obtiene una cotiza-
ción do $7 á $8 caja: el Nipozzano á $ 8 caja. 
ACEJTE D E MANI.—Escasea y encuentra pedi-
doi. BB cotiza á 8 rs. nominal. 
A C E I T E D E CARBON.—Se detallad refinado en 
el p*ís -le 28, 29 y 30 cts. galón, según cabida. La 
luz br.:ii.nte, de $2} á $3 «aja de 2 latas, según cabida. 
ACEITUNAS.—Regulares esístencias. Cotizamos 
de 5 i á-. -J rs. cuñete de las manzanillas, y de las gorda-
les, ol mismo precio. 
AFRECHO.—Sin existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $4 quintal on billetes y 
nominalmente el americano. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Regular existencia 
y tient alguna solicitud. Cotizamos á $ í j en cajas á 
$5i garrafón marcas corrientes. 
ANISADO.—Buenas existencias y sin pedidos. Co-
tizamos nominalmento. 
AJOS.—Algunas existencias de los peninsulares. 
Cotizamos de 2 á 4} rs. mancuerna; en pifias los de 
1?, á 7 -s., los de 2? á 5 rs. y los de 3? á 3 rs., y de 
Méjico, á $3 el canasto. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
corta soHcilud. Cotizamos á 3* rs. «arrafonoito. 
ALMENDRAS.—Corta demanda y cortas oxisteu-
cias,. qii" cotizamos á $22 qtl. 
ALPISTE.—Se detallan las existencias en plaza 
á $4 quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca obtiene moderada deman-
da, cotizándose de 15 á 15i reales arroba el del país. 
A RENCONES. —A 3 rs. caja. 
AÑIL.—Abunda y tiene corta demanda. Cotiza-
mos el liancés ;¡ $8} quintal y ol americano, á $7. 
ARROZ.—Cotizamos con demanda las clases co-
métatcs ; bqdnaa de 7 á 71 rs. arroba según dase. 
Hay bótenos existencias de canillas. Cotizamos do 9i 
á 10^ rs. arroba, según clase. Kl de Valencia obtiene 
una coli. ación de 12 reales arroba. Las existencias son 
buenas. 
AVENA.—Cortas existencias de la nacional, quo 
cotizam is á $6 qtl. en billetes. 
AVELLANAS.—Regulares existencias que cotiza-
mos á $10 quintal. 
A T U V.--Escasea algo en la plaza, y obtiene buena 
solicitti cotizarnos nominalmente. 
AZ.\ •'jtAN.—Se detalla lentamente, á $10 clases 
coi . i i i i ^ ; t i puro dor, í $16 libra, y de $8 á $« libra 
OI compuesto. 
BACALAO.—Hay on plarza buenas existencias del 
de Noruega, que se cotiza d e $ 8 i á $10J quintal, según 
clase. El do Halifax goza de alguna solicitud, cotizán-
dose: bacalao, á $5i qtl.; robalo á $41 qtl. , v pescada, 
á $4 qtl. 
CALAMARES.—Surtida la pl aza de este artículo, aue alcanza cortos pedidos, cotizándose á $7J docena e latas en medias y $9j los 48 redondos. 
CANELA.—No abunda y encucutra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente a $17 quintal, y lina á $65. 
CLAVOS D E COMER.—Se detallan á $36 quintal 
las existencias que abundan. 
CEBOLLAS.—Las del país se cotizan de $21 á $ii 
quintal en billetes. 
CAFE.—Buenas existencias y regular demanda do 
este grano, que cotizamos, clases corrientes do Puer-
to-Rico de $24} á $26 quintal, según clase y proceden-
cia. 
CERVEZA.—Las existencias, en plaza obtienen re-
gular demanda. Cotizamos como sigue: PP: á $IJ 
docena; "Globo," á $13i barril neto; "Youngor," á 
$12. y "Win Youngor," á 131 barril neto. 
CONSERVAS.—Rehilares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, a $4 y salsa 
de toinate á $2i docenas de latas buenas marcas. 
COÑAC.—Cortas existencias dol catalán, en barri-
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 6?. rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 á 30 rs. galón. Hay 
regulares existencias de todas las clases en c^jas. Co-
tizamos: entreliños á $7 y linos de $9 á $101 cija Mou-
llón y Ottard Dupny. 
CHORIZOS.—Mediana demanda y buenas existen-
cias. Cotizamos los de Asturias, de 14 á 15 reales lata, y 
los de Bilbao, & 28 reales. 
CIRUELAS.—A 10 rs. caja. 
COMINOS.—Buena existencia y tienen solicitud. 
Cotizamos á $13 quintal. 
DATILES.—Cotizamos á $13 qtl. 
LXCURTIDOS.—Escasean los americanos quo se 
cotizad á $4j. Los franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. caja, y los 
gl andes de $& ;i $!• v:\j:i de 21 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de $1] á $4 docena. 
FIDEOS.—Regular demanda y con pocas exis-
tencias que se cotizan de $6 á $6.J las cuatro cajas de 
clases corrientes, y de $7 á $8 las buenas á superiores. 
Los del país á $5 las 4 ciyas. 
FRIJOLES.—Hay moderada demanda, por las 
cortas existencias de los blancos, que se cotizan á 
l l i reales arroba. Los negros de Veracruz se cotizan 
á 7;' reales arroba, y los del país de 16 ¡i 17 rs. arroba 
en billetes. 
FRUTAS.—Regulares existencias de todas las cla-
ses, con corta demanda.Cotizamos de 4j á 6 caja 
las nacionales, y de $!• ii $111! las francesas. 
GARBANZOS.—Corlas existencias, precio nomi-
nal: de 8 á 18 rs. arroba, según clase. 
GINEBRA---Se detallan con facilidad "Campana" 
á £6 ; garrafón, "Llave." á $6 garrafón, y "Estrella" 
$41: las fabricadas en el J»IIÍI nominales. 
HA B1C11 CELAS.—Kscasean y tienen cortos pedi-
dos. Se cotizan á 81 reales. 
HARINA.—Buena demanda de este polvo, curas 
existencias son buenas, cotizándose la nacional de $8Í 
á $ 9 i e l s a c o . La americana, que abunda, tiene soli-
citud: se cotiza de $11 ú $12J el saco, según dase. 
HENO.—Cortas existencias que obtienen buena 
demanda. Cotizamos á $91 en billetes la paca de 200 
libras. 
HIGOS D E LEPE.—A1J rs. caja. 
JABON.—Buenas existencias del amarrillo de Ro-
camora que cotizamos á $5. El blanco de Ma-
llorca abnnday encuentra corta demanda, cotizándose 
d e $ 5 { á $8i c^ja. El del país, marca "Estrella" de 
Cabrisas, se cotiza así: Calabaza l í , á $4J caja; Añil, 
á $6 y blanco 200 panes, á , * i i ; ; coco, 200 panes, $6. 
JAMONES.—La demanda es moderada y exis-
tencias regularos. Cotizamos los del Norte de $17 á $18 
(¡Ü. y los del Sur á $211. La marca Ferris á $25i qtl. 
LENTEJAS.—Cortas existencias y limitada do-
manda. Cotizamos de 14 á 15 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas eeistencias de todas clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5J á$6J ; entrefi-
nos de $8 á $10J. v finos, de $11 ú $13, según marca. 
LONGANIZA^.—A 7 is. libra. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solici-
tud.—Cotizamos á 6Í reales las pardas y 7j reales lu« 
blanciR. 
M A I Z . — E l del país se cotiza á 6A rs. arroba; en 
billetes, y el americano á 68 cts. arroba. 
U ANTECA.—Buenas existencias y regular deman-
da. Se cotiza: en tercerolas de clase comente á bue-
na, 12 á $J3 superior en latas, á $14}; on medias 
latas á $15 y en cuartos, á $16]; la chicharrón á $12í 
qtl. en tercerolas. 
MANTEQUILLA.—Hay buenas existencias déla 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $25 á $26 
quintal, sepún clase y marca. 
NUECES.—Las existencias se están realizando á 
18 rs. arroba. Las de Islas, á 20 rs. ar. 
OREGANO.—Abunda y obtiene corta solicitud, co-
tizándose á $10 qtl. 
PAPAS.—Las del país, do $4í á $5 H|B, y son las 
que surten el mercado. 
PASAS.—Se detallan las existencias con buena so-
licitud á 17 rs. caja. 
PAPEL.—Regularos existoncias y con alguna de-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no á 34 cts., y zaragozano de 3} á 4J rs. resma. 
PIMENTON.—Surtido el mercado y tiene poca do-
manda. Cotizamos á $11 qtl. en latas. 
QUESOS.—Cotizamos de $28] á $29} según clase 
por Patagrás y Flandes. 
SAL.—Abundan todas las clases y con regular de-
manda. Se cotiza de 12 á 15 rs. fang., según clase. 
SALCHICHON.—El de Arlés escasea y se cotiza á 
4} rs. El de Lyon se cotiza á 5J rs. libra y el Bo-
lonia, á 6 ] escaso rs. libra. 
SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas 
que encuentran regular demanda. Cotizamos: an-
choas y sardinas do 2 i á 2} reales, y on tabales á 22 
reales. 
SEBO.—Regulares existencias y demanda reducida: 
se detalla de $5J á $6 qtl. 
SIDRA.—La de Asturias se cotiza de $4.J á $5 cjya. 
La de pora se detalla moderadamente á $8 í ctya de 48 
medias botella.". 
SUSTANCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: á $5} los pescados y á $7J las sustancias, 
según marca y clase. 
TABACO BREVA.—Regulares existencias v corla 
demanda: se cotizado $ 2 2 á $ 2 8 q t l . , según clase y 
marca. 
T A S A J O . - Se detalla de 16 á 16} rs. ar., firme. 
TOCINETA.—Esoaséd v eccnentra corta deman-
da, cotizándola 09 mi & f t f q t l . 
ORO. 
Capital 
Billetes en circulación 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta 
de la Hacienda 
Empréstito de 25.000,000 
Cuentas varias.. 
Corresponsales 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem idem efectos timbrados 
Idem idem consumo de ganado 
Expoudición de efectos timbrados 
Intereses por vencer 
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Habana, 6 de abril de 1889.—El Contador, J . B . Oarvalho.—Yto. Bno.: E l Sub-Gobornador, José l l a -
món de Ilaro. I 26 312-E1 
tizamos á $71 las cuatro cajas de las de Rocamora. 
VERMOUTH.—El Torim 
$8} y es solicitado. 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Co-
> î j
rino de Brochi se cotiza: á 
VINAGRE.—Cotizamos el del país do 10 á 12 reales 
garrafón según dase. 
V I N O SECO.—Cotizamos ésio á $5} octavo de pipa. 
V I N O DULCE.—Cotizamos las existencias a $5} 
el décimo de pipa. 
V I N O TINIO.—Se ban hecho algunas operaciones, 
cotizándose de $48 á $54 pipa, según dase y marca. 
El navarro Pureza, á $82 pipa. 
VST Los preeios de las cotizaciones «on en oro, 
cuando NO se advierta lo contrario. 
Biies á la cam 
A VISO A L COMERCIO.—Saldrá el 22 del co-rriente para los puertos de Cicnfuegos, Trinidad y 
Manzanillo ol velero bergantín goleta "Pensativo;" 
admite corga por ol muelle de Pauela á precios suma-
mente módicos: impondrán á bordo su capitán Nadal 
Rorara. -tfifti 5-17 
B A R C A ESPAÑOLA 
F A M A DE CANARIAS. 
Capitán: D. Miguel González Sarmiento. 
Saldrá directamente para Santa Cruz de Tenerife, 
Gran Canaria y Santa Cruz de la Palma ol día 30 do 
abril: admite earga á Hete y pasiyoros y de su lyustc 
informarán su capitán á bordo y sus consignatarios en 
O-Reillv 4, Martínez, Méndez y C? 46& 9-18 
( e l r a m 
M - V O R K & CUBA. 
Mail Steam Ship Company. 
H A B A N A Y" N E W - Y O R K . 
LOH IILR.MOSOS VAPORES D E ESTA COM-
P A N I A . 
Saldrán como sigue: 
D E N E W - T O R K 
los m i é r c o l e s á l a s 4¡ de l a t a r d e y 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde . 
NIAGARA Abril 24 
C I T Y OF A T L A N T A 37 
CITY OF A L E X A N D R I A Mayo 19 
M A N H A T T A N 4 
CITY OF W A S H I N G T O N 8 
CITY OF C O L U M B I A 11 
SABATOGA 15 
CITY OF A T L A N T A 18 
NIAGARA 22 
M A N H A T T A N 25 
CIENFUEGOS 29 
D E L A H A B A N A 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . 
M A N H A T T A N Abril 25 
CITY OF W A S H I N G T O N 27 
CITY OF C O L U M B I A Mayo 2 
SARATOGA 4 
CITY OF A T L A N T A . . 9 
N I A G A R A 11 
M A N H A T T A N 10 
CITY OF A L E X A N D R I A 18 
CTTV OF C O L U M B I A 23 
CITV OF WASHINGTON 25 
CITY OF A T L A N T A 30 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viiyes, tienen excelentes co-
modidades pura pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pafioles y franceses. 
La carga se recibe en el muello de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, con conocimiento directo. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas do viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Sonthamnton, 
Havre París, en conexión con la línea Cunard, Whlto 
Star y con especialidad con la L I N F A FUAXCKSA 
para viiyes redondos y combinados con las líneas do 
Saint Nazaire y la Habana y New-York y el Havre. 
L í n e a e n t r e N e w - Y o r k y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n 
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
C^f*Los hermosos vapores do hierro 
C I E l S T F T J E a O S 
capitán COLTON. 
SARTTIAG-O 
capitán A L C E N . 
Salen en la forma sigílente: 




Para VERACRUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 1'.* de mayor p ró -
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
F L A W D R I A , 
capitán Sclirlider. 
Admite carga á floto y pasajeros do proa. Sobro pre-
cios do flotes y pasajes dirigirse á los consignatarios. 
Hay también acomodo para unos pocos pasajeros do 
1? cámara á precios que so convendrán con el capitán. 
Para H A V R E v II A Al HlUiGO con escala en ST. 
THOMAS, saldrá sobro el 12 de mayo próximo el nue-
vo vapor-correo alemán 
capitán Schrtíder. 
Admite carga para los citados puertos y también 
Sara Bromen, Londres. Southamplon, Liverpool, Bor-eaux, Nantes, Marsella, Amberes, Amsterdam, Ro-
E L EXTRACTO COMPUESTO DK 
Z a r z a p a r r i l l a 
D E L D R . A Y E R , 
Es un alterativo do cllcacla tal quo expelo del sis-
tema tuda clase c|. I ^ c r ^ l iil:u; l l . r. i l i larl i iM. 
prcvleno el contajlu y neutraliza los efectos iiel 
mercurio. A l misino tlempu vitaliza y enrhiuGca 
la sangre, produciendo una acción saludablo eu 
Cl organismo y renovando todo el sistema. 
Esta gran 
Medic ina Regeneradora, 
OBtá compuesta con la VOrdadera Ziirznimrrl l l» 
de uonduraa, ios [odnroa de Potoalo y di» 
Hie r ro , y otros Ingrodlontea de í ran potencia 
y virtud curativas, cuidadosa y oientlfloañenM 
preparados. La fórmula OH gciiGralmento cono-
cida do la profesión facultativa, y los mejoivH 
módicos recetan la ZAiczArAKUii.i.A DKI. DU. 
AYun como un 
Remedio Seguro 
riara las enfernicdades ocasionadas por las mpurezas do la sangre. 
Ksti concentrado hasta cl grado mas alto prao-
tlcablo, mucho mas quo ninguna otra prepara-
clon do su claso, quo pretendo proporcionar 
iguales electos, y os, por lo tanto, la inedlclna 
mas barata y la mejor para purificar la sangro. 
Vnui'AKADA I'OB UL 
DR. J. C. AYER y CIA., Lowell, Mass., E .U. A . 
De venta en las prluclpaloi farmacias y droguorlat. 
1 Jo.'.i SAunA, Agente General, Habana. 
A N T I G U A A L M O N E D A P U B L I C A 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1 8 3 9 . 
de Sierra y Gtómez. 
Situada en la calle del Baratillo n? f», esquina á 
Justiz, donde estuvo la Lonja. 
R E M A T E 
de l a go le ta a m e r i c a n a W i l i a m s 
D o u g l a s s . 
El miércoles 21 á las doce se rematarán en Bataba-
u ó á notición del capitán de dicha embarcación, linio 
rización del Sr. Cónsul general do los Estados-Uni-
dos é intervención del sefior agente de la QompaBÍB da 
Seguros Marítimos Americana, el cascoembajiaiicado 
en Cayo Cantiles ílsla do Pinos) con todos los enseres 
mío so hallen á su bordo, sin responder ni garantir ua-
ná y todo en cl e .ludo en i|ue se halle. 
Igualmente el mismo din, punto y hora, se remata-
rán los electos sigiiientes salvados do dicha embarca-
ción y depositados en Cayo-Cantiles: 
Una vola mayor, un trinquete, dos escandalosas, una 
trinquilla. un foque, un petltfoqui}, dos fundas vela, 
un loiiue, diez motores, odio idem patentes, heii: ella 
dernales do patente, troce cuadernales, dos de tres tterdam, Venecia, Trieste, Génova, Livorno, Ñápeles, j «w» UUIWIHWMW, UV« W> ••«-O 
Santander, Barcelona, Estocolmo, Gotenburgo, St. hoJ,,8• un,, 'l0 l T ' v.olnt<! afado8 dc ca]H> vi('•,0• Ul1 
Petersburgo con conocimientos directos á fieles mó- t V ? ™ 8 ' 1PlBn1oh" lut<ínr ,ina r,ll,tl'1 ^nión, dos etersburg 
dicos. 
Admite pasajeros de proa para Hamburgo y el Ha-
vre á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
Hay acomodo para unos pocos pasi^eros de 1? cá-
mara, debiendo ent-ndorso con el capitán sobre pre-
cios de pasajes, etc. 
La cargase recibirá hasta la víspera de la salida del 
vapor por el muelle do Caballería. 
La correspondencia solo so recibo en la Administra-
ción de Correos. 
Pura más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
callo de San Ignacio número 5-1. Apartado do Correos 
347.—FALK, ROHLSEN Y Cl*. 
'1G99 21 27A 
átiancD pulgadas, etc. 
Habanu. 20 de abril de 1889.—Sierra y Gómez. 





ANTES D E 
ANTONIO L O P E Z Y C01IP. 
L ínea de Uew-lTork 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tros vii\jcs mensuales, saliendo los vapores do 
este puerto y del de Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
E L VAPOR-CORREO 
M. L . T I L L A V E R D S . 
c a p i t á n L O P E Z . 
Saldrá para Hew-York 
el día 24 do abril, á las cuatro do la lardo. 
Admite carga y pasteros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
El vapor estará atracado al nuidle «lo los Almacenes 
de Depósito, por donde recibo la carga, así como tam-
bién por el muelle do Caballería, á voluntad de los car-
gadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción do Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierla una póliza 
flotante, así para osla línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se etubarquen en sus vapores. 
Habana, l(i do abril de 1889.—M. C A L V O Y CP? 
OflnU. n" 28 ' •• 11) n,> 1 w 
(lAHAIIA IIK r O l l E l i f l O , IMII .STIIIA 
YÑATEGACION DE LA HABANA. 
Por haberse reunido en corto número los señor , g 
sodados, en la Asamblea general convocada para «1 
dia de ayer, acordaron los (|U(! asistieron que su NUH--
pendiera la sesión para conilimarla otro dii., ddftndo 
aplacada para la Bogunda reunión la discuBlÓQ ub Ibi 
presiiiuiehlo.de la Cámara y las elecciones parciale'. 
(iic deber bacerse HCHÚI  la Mlilerior convociiloria. 
V habiendose lijado para la continuadótl de la se-
sión de la Asamblea el dia 80 del con ienle, á las siele 
do la noche, se convoca para ella ñor este medio á 
los Beiloroa asociados, encareciéndoles la asistencia 
puntual. 
Habana, abril 18 de 1880. C 598 fi-21 
C O M I A I I E CAillliAOS D E IIIEIIIIO 
de [a Sabana 
SECRETA Ií IA (; KS KRAL. 
R O M E R I A A M O N T S E R R A T . 
Con motivo de las fiestas que tendrán lugar un la 
Ermita de Montserrat los dlas20, 21 y 22 del corncm. 
mes, esta Compañía establecerá trenes extraordinario» 
entro Villanucva y el Apeadero de Monisliol, próximo 
á Montserrat. 
También se detendrán los trenes ordinarios, tanto á 
la ida como á la vuelta, en el indicado apeadero pura 
dejar ó tomar pasiijoros. 
En la Estación de Villanneva se expenderán boleti-
nes do iday vuelta al Monlstrol con entrada á la Ro-
mería al precio de un peso hlllotes, y cu el apeadero 
boletines sencillos de regreso á Villanucva .r treinta 
centavos billetes. 
So ruega á los sefiores viajeros que entreguen á los 
porteros en el apeadero ol talón de Ida y á los qqe tt 
gresen lo hagan á los de la lOsladón de vlllanueva. 
Habana, l l i de abril de 1889.—J!, de,limeño. 
On rm 8d-17 ln-W» 
H J X J I I R J I S . 
COMIMÑIil 
CIENFUEGOS Abril . . . 
SANTIAGO MUYO . . . 
l>e C i e n í n e g o s , 
SANTIAGO Abril . . . 
CIENFUEGOS Mavo . . . 
SANTIAGO 
D e S a n t i a g o d e C u b a . 
SAM IAíiO Abril . . . 
(MKNFUKCOS Mavo . . . 
SANTIAGO 
25 
Pusî jo por ambas líneas á opción del villero. 
Para lides, dirigirse á LOUIS V. PLACE, 
Obrapia n? 25. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios 
Obrapia numero 25. H I D A L G O Y COMP. 
I n. 24 1R8-1 IC 
VAPORES-CORREOS 
DK L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ V C0J1I1. 
E L VAPOR-CORREO 
í DE SANTANDER, 
c a p i t á n P E N Z O L . 
Saldrá para C A D I Z y BARCELONA, el 25 de 
abril, á las cinco do la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admito pasteros para dichos puertos y carga pura 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 23. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y COMP., Oficios p. 28. 
I u. 19 312-1 E 
COMPAÑIA 
General Trasat lántica de 
V A P O R E S - C O R R E O S F R A N C E S E S . 
Para VERACRDZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobro d 21 de abril el 
vapor 
CHATEAU IQXJEM 
c a p i t á n L E C H A P E L A I N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los sefiores importadores que las mer-
cancías importadas do Francia por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos dirodos de 
toilas las ciudades importantes de Francia. 
Los «diores empleados y militares obtendrán venta-
Jas on viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura n. 5. 
Consienatarios: B R I D A T . MONT' ROS Y CP? 
4620 »10-U dl(M» 





H A V R E Francia. 
Saldrá para dichos puortos directamonto 
sobro ol dia 23 do abril ol vapor-corroo 
fraucós 
ALEXANDRE BIXIO 
c a p i t á n L o T-ianchon. 
Admito carga para la Conifiit, Lisboa, 
Havro, Paris y cou trasbordos rápidos para 
Amberes, Rotterdam, Amsterdan, Hambur-
go, Londres y domíis puertos de Bnrbpa, 
asi como para Hio Janeiro, .Montovidi o y 
Buenos Aires, á precios muy roducidos. 
Admito solanicntr pasajoros do .'l1? para la 
Coruüa, Lisboa y Francia, ú precios módi-
cos. 
La carga so admito el dia 22, ttmándoso 
conocimientos directo» para todos los puer-
tos. 
Do más pormenores impondrán sus cou-
signatarios. Amargura Ti, 
B R I D A T , MONT'ROS Y C" 
4r>27 12:1-11 12d-12 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendios. 
E s t a b l e c i d a e n ol a ñ o 1 8 6 6 . 
OflolriaS: tímp'edrado m i m . H», 
KSC/IUNA A qOMPOBTBLÁ. 
Capital ienponKal)le, oro KI.T-Hi.TBO-.. 
SinieHlroH paKiidoH en oro $ 1.107.1:12 
billstea dol BlnlMlfOl pu({ailo.s 
ínco KHpafiol $ Muí 
Pólizas expedidas I H Marco de 188!). 
OHo. 
1 á la Excnia. Sra. ManiueKa ilo Mon-
Iroy $ i.MO 
aál) ' .1 Santón Rodrlunez y Oorroa de 
Rodríguez J 000 
1 á 1). Podro Robor) y Revontda I 
I á los Bros. K. Maristany y Comp • SO.000 
1 á 1). Rani^n Ahelleira v ("alvo 4Í000 
L & D . Arturo ITonU y Voytlo lO.iWM) 
1 á IOH Sres. M. Alonso y Comp I.ooo 
1 á D'.' Micaela IVnieliel 4..r.(Hl 
I á I ) . MartinlahÓ y O'.' Carinen Gu-' 
tlérréz Buitamnnto i ..r.ihi 
Total í 60,100 
Por lina m.'.di. n i iiutu :IM v i i i a lim as y rstal.l.vi 
niientoN inefi anlileH, y terminado el ejerciólo «oclnl en 
¡11 de dlcleinlire de cada nfio, el que liitfi'í «o iólo 
nará la parte proporcional correxpondlonte (S lo dina 
qifO fallrli piii;i MI cnlirlllhióll. 
Habana, ai de marzo de IHHü.—El Consejero D l -
reetor. l'icliniano Ay».— I.a ConiÍHión ejecntiva, 
Floreniino i'. (/<• Oamy.—Jvan nía. dt Omufta, 
Oni 641 l 7 
— • 
.EHPRBSA Di: VAPORES 
DK 
MENENDEZ Y CP. 
Vapor JOSEFITA 
c a p i t á n V I O K . 
Con inoti\'o de ser días lestivoH cl Jueves y Vierue» 
próximoH, esto buque demora mi salida do" Bataluná 
para Cuba y escalas 
h a s t a e l domingo 2 1 d e l corr iente 
(por l a noche , i 
Recibe cargad miércoles 17 y ol sábado 20. 
Los sefiores pasajeros deberán tomar el tren que Bale 
de la estación de villanueva á las 2 y 10 de la tarde del 
citado domingo.—Se despacha, San Ignacio 82.—El 
Consignatario. 1578 Sa-lQ .'ld-17 
EMPRESA 
DE 
V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y TltASPOHTKS M I L I T A R E S 
S O B R I N O S D É H E R R E R A . 
V A P O R 
MANÜELITA \ MARIA, 
c a p i t á n D . M a n u e l Grinesta. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 22 de abril, á 
las cinco de la tarde, para 
G i b a r a 
directamente, retomnndo por 
P u e r t o - P a d r e 
y N u e v i t a s . 
Admite carga y pasioeros para Oibara y l 'neilo-l 'a-
drc. 
CONSKSNATAUIOH. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Pudrán. 
Oibara.—Sres. Silva y Rodri^iu / . 
So despacha por Sobrinos de Horrora.—Sun Pedro 
R? ?S; plaz» de Liu, I B. 18 m-\ JC 
JUAN Dll DIOS i m . 
('(dci-cióii t'oinpli'tisinia de ns \'w lías, odioldn ' i ' 
1888, en un tomo en perealina li<l-2.r) oro. 
Dc venta en La Propaganda Literaria, Zuliieta L'H. 
C—000 alt 1-21 ' 
G R E M I O 
«lo t i e n d a s «le f é r r e t é r i á « 
Se oltU á los scímres t\\\v n m i p o m n cMc (¡remio p:i 
ra la .Imita BOliOralquo loudoll ofooto bn la calzada del 
Monte n. fiO.'l, el miércoles 21 del corriente, .i \M NÍOUI 
de la noHir , r u i i i l (ilijcíd dr ii; r r r i ! rcparlo dc l.i 
contribucirtn del alio econi'niiifo de 1880 400. Habftiia, 
2(J de abril de 1889.—El Síndico. 
4087 8d-21 la-22 _ 
G - R E M I O 
de Almacenes de tejidos. 
Para dor cuenta de lo» trabólos de clasiflcacWn . n el 
reparto de la contribución industrial del (iremio de Al 
inuccnos de tejidos, NO cita por este medio & todos loa 
míe eomponeii el cxprcHudo gremio, p;ii:i qm- :i .Í .IIHI 
a la.Iunta general que deberá celebrarse el mi. rcnl.-s 
21 del actual, á las siete y media do la podho, « n loa 
salones drl Casino EspaTiol. 
Habana, abril 20 d r IHKü. - l ' l Sindico I9j Ifa n Mi / 
J{. Maribona. 4080 la 20 :!d- 21 
Hunos de m a r del Vedado'̂  
El domingo 21 se abrirán estos BafiOB al nervino del 
públlóo. 1011 2b-20—2dl8 
G r e m i o do U n i d a s tic h i e lo . 
So convoca á lo» Sres. industriales para la junta que-
so lia de oolobnir oí jueves 25 del corientc á las tres de 
la tarde en la Secretaría dc gremios de la Habana, sl-
luada en la Lonja de Víveres (Lamparilla 11. 2) para 
oolebrai H juicio do agravios, y dar cuenta del ropar 
limicnto dtd expresado gremio para el próximo qjorcl 
ció de «!• á 90. 
Habana. III de abril de 188!».—/•;/ SindicQ. 
4710 l-2aa 4-aid 
Gremio^ de tiendan dc fentn de 
lahacos y cigarros. 
Para prooeder al ropprto do la C IPUII IIHI. ion, cito por 
eiito medio á los señores que coiiiponcu ilii'lm gremio 
para la junta qne con cl expresado oldoto se ofeottiard 
á las tres de la tarde del lunes 22 del corriente, en la 
calle del Obispo iniinero .'I7.~llabiiiia. abril M de 
i m - E I Síndico. m'i 34-17 U-17 
• • • - mmmmmmmmmmmmm 
U A J B A N A . 
SABADO 20 D E A B R I L D E 1889. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madr id , 20 de abri l á las ) 
7 de la noche. $ 
L a Qaceta publica una Real Orden 
disponiendo que no es aplicable á 
los alumnos de Medicina de la K a -
baña «1 artículo 4o del Real Decreto 
de 2 8 de junio de 1 8 8 7 . 
Londres, 20 de abril , á las ? 
7 y 15 ms. de la noche. £ 
Los telegramas del Clyde anuncian 
que el mercado de a z ú c a r e s cerró 
muy firme, habiendo subido boy el 
precio tres peniques. 
L a diferencia entre el precio de 
hoy y^el del sábado de la semana an-
terior, es de dos chelines. 
Aunque el mercado cerró hoy con 
menos firmeza que la que tuvo al 
empezar la semana, las clases me-
dias han tenido gran demanda y se 
han vendido con rapidez cuantas 
partidas se ofrecieron en el mercado. 
Se cróe que el azúcar subirá m á s 
aún á consecuencia de la escasez 
que existe en los puntos producto-
res. 
Nueva York, 20 de abri l , á las } 
7 «/ 40 ms. de la noche. \ 
E l Duque de Durcal ha salido para 
Roma. 
Bruse lá s , 20 de abri l , á las I 
8 dé la noche. £ 
E l general Boulanger ha determi-
nado salir para Inglaterra, pues 
este gobierno le ha manifestado que 
se verá en la prec i s ión de expulsar-
lo, s i no lo abandona voluntaria-
mente. 
Lo acompañarán varios de sus a-
migos. 
I)e la disciplina. 
E x p r e s ó nuestro quer id í s imo amigo y co-
rreligionario, el Sr. D . Emil io Alvarez Pr i -
da, en la reun ión celebrada el lunes en el 
barrio de San L á z a r o , conceptos acerca de 
la disciplina pol í t ica quo aplaudieron cuan-
tos lo oian, y que, reproducidos por noso-
tros, en pá l ido , en deñc i en t e extracto, no' 
han podido asombrar m á s que á nuestros 
constantes contradictores, y esto no cierta-
mente porque tengan ellos nada racional 
que presentar frente á dichos conceptos, si-
no porque basta que los exponga uno de 
nuestros amigos para que los consideren o-
puestos á la ciencia, á la historia, á todo io 
que a lgún respeto infundo á los hombres 
experimentados, al extremo de irnos inc l i -
nando á pensar que si r ep rodu j é r amos el 
Símbolo de Xicea, los ó rganos de la dere-
cha no t i t u b e a r í a n en declararlo contrario 
á la fe catól ica: t a l es su afán de censurar 
cuanto decimos. 
¿Qué es lo que manifes tó el Sr. Alvarez 
Prida acerca de la disciplina? ¿La negó , por 
ventura, puso en duda siquiera sus ventajas 
y excelencias? No. Di jo de ella todo que ca-
be decir, en elogio de esa que es base fun-
damental de toda asociación polí t ica. Mas 
agregó lo siguiente: " ¿Qué os lo que so en-
tiende por disciplina? ¿Ent iéndese lo que 
racionalmente debe entenderse, la volunta-
r ia p res tac ión de todos los afiliados á un 
partido al pensamionto común que á este 
guia, la uniformidad en los procederes que 
han de conducir á la real ización del fin úni -
66 que la comunidad ha de proponerse rea-
lizar? Pues en este sentido somos defenso-
res y partidarios de la disciplina polí t ica. 
Alas si por disciplina se entiende ó se quie-
re que se entienda la servil sujeción do to-
das las inteligencias al pensamiento, á las 
ideas de una sola persona ó de unas pocas 
personas; si so entiende ó se quiere que se 
entienda por disciplina el sometimiento á 
una voluntad arbitraria, entonces no somos 
partidarios, no somos defensores, n i pode-
mos serlo de semejante disciplina, que con-
aistiría en la absoluta renuncia á la facul-
tad do pensar, de la cual no queremos, n i 
debemos, n i podemos despojarnos, para dar 
gusto y satisfacción á unos cuantos seño-
res.'' Como comentario á tan discretas con-
sideraciones, se eócribe acudiendo al arse-
nal abundante de las palabras sonoras y de 
la pun tuac ión intencionada: " ¡Qué borbo-
t ó n de inexactitudes!" 
De manera que, habiendo de ser exacto 
todo aquello que es contradictorio de lo que 
se declara, inexacto, podemos asegurar que 
los que es t án fronte á nosotros, entienden 
ser exacto que no debe racionalmente ser 
calificada do disciplina la voluntaria pres-
ci-nún de todos los afiliados á un par t ido á l 
pensamiento común que á és te gu ía , n i l a 
uniformidad en los procederes que han de 
conducir á la real ización de su fin; que debe 
entenderse por disciplina la servil sujeción 
de todas las inteligencias al pensamionto, á 
las ideas de una sola persona ó do unas po-
cas personas, el sometimiento á una volun-
tad arbitraria. Esto es lo que resulta exac-
to, según la apreciación de nuestros con-
tradictores, si estiman inexacto lo que dijo 
y afirmó nuestro ilustrado amigo, el Sr. A l -
varez Prida, en la reunión del barrio de 
San Láza ro . 
T r a t á n d o s e de los partidos polít icos, y 
muy especialmente de nusstro partido, fi-
gúrasenos que hizo bien el Sr. Alvarez P r i -
da en prescindir d é l a et imología do la pala-
bra "disciplina," que usando do las funcio-
nes de dómine , nos recuerda el ó rgano ma-
F O L L E T I N . 
C A R T A S A L A S DAMAS 
(BSORXTAB EXPRESAMENTE PARA E L D I A R I O D E 
L A M A R I N A . ) 
M a d r i d , 28 de marzo de 1889. 
Sigue Ja buena sociedad de Madr id de-
dicándose á comer y á beber con el más 
grande entusiasmo: los banquetes se suce-
den unos á otros, y los que se t i t u l an ofl-
ciates por darlosei cuerpo d ip lomát ico son 
muv frecuentes y muy espléndidos . Las le-
gaciones de Alemania, Ilusia, T u r q u í a y 
Francia y muchos t í tu los y banqueros, dan 
suntuosas comidas amenizadas con la pre-
sencia de bel l ís imas y elegantes damas. 
E l dia de San José ha sido muy fecundo 
en fiestas, según sucede todos los años , por-
que hay muchas damas opulentas que lle-
van ese nombre y dan á sus amigos fiestas, 
ya en forma de una elegante comida, ya de 
un agradable concierto, ya de un espléndi-
do baile. 
Los marqueses de Linares e m p e z a r á n en 
breve sus banquetes: para dar una idea del 
lujo que on ellos reina, b a s t a r á decir que 
hace algunos dias estos señores han adqui-
rido un mantel, cuyo coste ha sido de 10,500 
pesetas: la vajilla es de plata antigua y de 
porcelana de Sajonia: el cristal de Bohemia 
y de Baccarat, las ñores para el decorado 
del comedor llegan por wagones de Valen-
cia y de Murcia . Y, en fin, en cada casa 
hay una especio de pujilato para demostrar 
m á s gusto, mayor riqueza y mayor abnega-
e ión para sacrificarse por diver t i r al amable 
púb l ico que acude á todas partes sólo por 
ser citado en las r e s e ñ a s do los revisteros; 
d e s p u é s de las comidas suele bailarse en 
petitf cdfttité, es decir, á los acordes del pia-
no, mientras la "plana mayor" juega a l 
yor de la D i rectiva; porque n i los partidos 
políticos son escuelas donde se reciba edu-
cac ión ó en señanza n i a d e l a n t a r í a m o s gran 
cosa con las que nos propinase el referido 
ó rg ano mayor, si todas hubieran de ser de 
la índole de aquellas disciplinas que con-
signa en su reciente a r t í cu lo t i tu lado: * * I m -
postura." 
E n cuanto á l a a c e p c i ó n que t a m b i é n 
tiene el vocablo de regla, orden y m é t o d o 
en el modo de v i v i r , es indudable que esas 
reglas, ese orden, ese m é t o d o no pueden 
consistir en l a a rb i t r a r i a de t e rminac ión de 
los pseudo-directores de una ag rupac ión po-
l í t ica que e s t á divorciada de ellos; porque 
si esas reglas, ese orden y eso m é t o d o han 
de entrar en l a general clasificación de l a 
ley, no p o d r á olvidarse nunca que el p r i -
mer requisito do la ley, sea és t a cual 
fuere, emane do donde emano, es el repre-
sentar un dictado do la razón . Ordinatio 
rat ionis . decía el Angel do las Escuelas, á 
quien citaremos, con permiso del ó rgano 
mayor. 
Otra de las afirmaciones del Sr. Alvarez 
Prida que se refutan por el aludido p e r i ó -
dico es la de que existe un pensamiento co-
m ú n (pie guia, que debe guiar á nuestro 
partido, y a l que todos sus afiliados debe-
mos propender. Es claro que el Sr. Alvarez 
Prida no pudo calificar de pensamiento co-
m ú n aquel que acarician los hombres d é l a 
derecha, al pretender convertir una asocia-
ción voluntaria en a g r u p a c i ó n de esclavos 
de la férula de una llamada di recc ión que 
manda lo que no debe n i puede mandar. 
/Cómo a b r í a m o s de sostener semejante cosa? 
T a m b i é n advertimos que el pensamionto 
común, es decir, el pensamionto que pueda 
ser c o m ú n á los hombres do la derecha y 
de la izquierda, no sota la in t e rp re t ac ión de 
lo que nuestro par t ido y nuestro programa 
representan y significan, puesto que ellos, 
los hombros de la derecha, nos acusan con 
notoria injusticia de que intentamos recha-
zar todo el elemento conservador, que d i -
cen creer uno de los m á s necesarios del par-
tido, al paso que nosotros con jus t ic ia per-
fecta nos quejamos do que s i s t emá t i camen-
te se rechace todo el elemento liberal, que, 
á nuestro entender, es igualmente necesa-
rio, no más , pero tampoco menos que otro 
alguno. 
Resta sólo, para establecer los verdade-
ros extremos del debate, recordar algunos 
hechos. Defiéndense los hombres de la de-
recha del cargo que se les hace, de preten-
der una sujeción servil departo d e s ú s a-
deptos y el sometimiento á una voluntad 
arbitraria. Pues b ién : ah í e s t á n sucesos 
bien recientes donde ello se patentiza. E l 
noveno distr i to no conocía á un candidato, 
y se le impuso ese candidato. E l sex-
oí distri to propuso una candidatura, y 
frente á esa candidatura se p r e s e n t ó otra. 
Tu Diputado, en uso de su iniciativa, so-
mciió á la de l iberac ión de las Cortes un 
proyecto do loy que en nada c o n t r a d e c í a 
nuestro programa ni las declaraciones do 
las Asambleas del partido; sus electores ex-
presaron su conformidad, y fueron exco-
mulgados con excomunión mayor latai sen-
teñtke. Nuestros afiliados, en estos ó los 
otros barrios, on estas ó las otras poblacio-
nes, convienen en congregarse y decidir 
acercado la o rgan izac ión local del par t ido, 
y se les declara c ismát icos . Imposible es 
entender que á tanto lleguen las obligacio-
nes que impone la disciplina. En otros 
t é rminos , eso no es disciplina; su verdade-
ro nombre es servidumbre. 
Elecciones municipales. 
A cont inuación publicamos el importante 
Decreto del Gobierno General, en el que se 
convoca para las elecciones de Ayuntamien-
tos, s eña lando los d ías 4, 5, 6 y 7 del en-
trante mayo. Asimismo insertamos la circu-
lar del Excmo. Sr. Gobernador General so-
bre ol mismo asunto. 
T a m b i é n se convoca á l a elección de un 
Senador por la provincia de Santiago de 
Cuba. 
GOBIERNO GENERAL DE LA ISLA DE CU-
BA.—Secretaría.—Sección de Admin i s t r a -
ción.—Elecciones. 
Decreto. 
E l Excmo. Sr. Ministro do Dltramar en 
telegrama de hoy me dice lo que sigue: 
"Por Real Decreto de cinco del actual 
so dispone que, á consecuencia de haber 
perdido su derecho al cargo de Sonador por 
la Provincia de Santiago de Cuba, D . Ma-
nuel de la Torro y Gr iñán , so procoda el 
dia veinte do mayo á la elección parcial de 
un Senador por la citada Provincia." 
En cumplimiento do dicho Real Decreto 
y de orden de S. E. se publica en l a Gaceta 
ofieial para general conocimiento y para 
que se proceda á la antedicha elección con 
arreglo á las prescripciones de la Loy. 
Habana, 18 de abri l do 1889.—El Secre-
tario del Gobierno General.—Pedro A . To-
rres. 
Decreto. 
Cumpliendo lo dispuesto en los ar t ículos 
44 y 45 de la L e y Provisional Municipal y 
autorizado por el Gobierno de S, M . 
Vengo en decretar lo siguiente; 
Art ículo primero.—Las elecciones ordi-
narias para la renovación bienal de la m i -
tad do los concejales de que so componen 
los Ayuntamientos de esta Isla, proscripta 
por el ar t ículo 40 de la Ley Municipal v i -
gente, so efectuarán en los d ías cuatro, cin-
co, seis y siete del p róx imo mes de mayo, 
l levándose á cabo ol escrutinio general do 
cada distrito el dia doce y las d e m á s ope-
raciones en los plazos fijados por la Ley 
electoral. 
Ar t ículo segundo.—Estas elecciones se 
a jus ta rán en todo á la Ley de veinte de 
bezigue ó al tresillo, terminando la función 
con un te m á s ó menos esp lénd ido . 
- L a duquesa de la Torre ha dado una fun-
ción en el teatro Ventura, que se ha repe-
tido tres noches: so ha compuesto de las 
piezas E l Loco de Va bohardilla, M ú s i c a 
Clásica y E l Lucero del Alba: la señor i ta 
D1? Mercedes Moltó, hija del general de este 
apellido, y muy bonita por cierto, se reveló 
como cantante y actriz de primer orden, así 
por la belleza y extens ión de su voz como 
por su manera de declamar. 
L a a c o m p a ñ a r o n en el desempeño de las 
citadas obras los aficionados m á s dis t ingui-
dos de Madr id , entre los que se cuentan ol 
conde de Romró y D . Francisco Crooke: 
t ambién volvió á aparecer en aquella esce-
na la joven y bella señora D? Rosario D u -
que de Moreno, cu37o talento d r a m á t i c o os 
tan conocido y estimado. 
Se hablaba do la apertura do otros tea-
tros, poro no han tenido efecto, n i creo que 
lo t end rán , pues la Semana Santa se halla 
muy p róx ima , y esta es la seña l del desfilo 
para todas las familias que van á pasarla á 
Sevilla. 
Ahora la a tenc ión general ha estado y 
es tá concentrada on la entrevista de las 
dos reinas, que t e n d r á efecto en el palacio 
de Ayote, propiedad do la duquesa viuda 
de Bai lén, y residencia de S. M . la reina 
regente desde hace dos veranos: l a duque-
sa ha hecho decorar esta magnifica resi-
dencia de una manera esp léndida : el patio 
y la escalera es tán completamente alfom-
brados con violetas de Parma: grandes ma-
cizos de laureles y camelias decoran las 
habita,ciones y adornan todos los muebles: 
las paredes tienen un zócalo formado de 
camelias de todos colores, de trn aspecto 
delicioso: las banderas e spaño la é inglesa 
ondean on ol balcón principal , la segunda á 
l a derecha, ó sea en el sitio de honor. 
agosto de 1870. con las modificaciones i n -
troducidas por la de 10 de diciembre de 1876. 
Cienfuegos, 17 de abr i l de ISS'd.—Manuel 
Salamanca. 
Circular. 
Convocado por m i Decreto de este dia el 
cuerpo electoral para las elecciones que han 
de verificarse con objeto de renovar la m i -
tad do los Municipios, según lo preceptuado 
por l a Ley, considero oportuno di r ig i r a l -
gunas observaciones á los encargados de 
cumplirla y que, indudablemente, conocen 
toda la importancia del acto p róx imo á rea-
lizarse. 
Son los Ayuntamientos l a base de la A d -
minis t rac ión general y de ellos depondo 
principalmente el orden en todas las esferas 
de Gobierno; pues nadie desconoce que los 
distintos organismos encargados del fomen-
to y vigilancia de los intereses generales, 
no pueden acometer fáci lmente la empresa 
á su celo encomendada, si no cuentan con 
la adminis t rac ión municipal acertada y hon-
radamente dir igida. 
De aquí que el importante cargo de con-
cejal, por pequeño que sea el pueblo donde 
se desempeña , exija condiciones que no 
siempre so tienen presentes cuando se t ra ta 
de designar las personas que han de admi-
nistrar los intereses comunales; pero pene-
t rándose los pueblos del estado angustioso 
en que por lo general so encuentra ol erario 
municipal en casi todas las localidades de 
la Isla, no a b a n d o n a r á n ciertamente á ma-
nos inexpertas la dirección do sus negocios 
y exijirán, cuando monos, á los que han de 
sor sus representantes, el celo, inteligencia 
y condiciones sociales que son en todos ca-
sos g a r a n t í a do acierto y do independencia. 
Si para otra clase do elecciones entra por 
mucho la des ignación de candidatos entre 
las personas que profesan determinadas 
ideas pol í t icas , en la elección do Ayunta-
mientos debe preocupar ú n i c a m e n t e el in -
te rés de los pueblos, la elevación á los es-
caños municipales do las personalidades 
m á s importantes de todas las agrupaciones; 
pues, ejercida la fiscalización de los actos 
del Municipio por diversos elementos, es 
evidenie que no ha de prosperar el abuso 
tan fácil de cometerse principalmente en 
los pueblos reducidos. 
1 n, p i rándose V. S. en estasideas que de-
be inculcar á los Alcaldes Municipales, ex-
cite, el celo de los electores para que concu-
rran á los comicios; pues, haciendo uso de 
su perfecto derecho—que espero que en par-
te alguna se rá cohib ido ,—lograrán elegir 
Ayuntamientos que respondan á las necesi-
dades públ icas , y cuya gest ión adminisl r a l i -
va, redunde en provecho de los pueblos, al 
par que, fieles cumplidores de la Ley, sean 
dignos auxiliares do las autoridades supe-
riores. 
Tengase présen te para esto que entro las 
funciones encomendadas á los Municipios 
á ellos compete exigir á sus administrados, 
la observancia de las leyes, velar por la h i -
giene y la sanidad, elementos principales do 
la vida, por la moral pública, baso impres-
cindible de toda sociedad bien constituida, 
por la instrucción que os la semilla m á s fe-
cunda del progreso, y por la seguridad per-
sonal, primera condición de desarrollo y 
estabilidad de los intereses materiales. Los 
que pretendan representar en el Ayunta-
miento las honradas aspiraciones del pue-
blo que ios elige, no entreguen su nombre 
á la confianza de sus electores, si no se 
sienten con fuerzas para cumplir aquellos 
sagrados deberes; pues, firme en m i p ropó-
sito de asegurar la marcha ordenada de to-
dos los poderes públicos, ho de exigir la res-
ponsabilidad á aquellos Ayuntamientos y 
Alcaldes Municipales que hagan el m á s pe-
queño abandono del encargo que la Ley y 
la confianza do sus administrados les depo-
siten. 
Encarezco á V. S. muy ospecialmonto la 
mayor imparcialidad en la p r ó x i m a lucha; 
encargado del m á s extricto cumplimiento 
de la Ley, no tolere y corrija en el acto 
cualquiera t rasgres ión que de olla se le de-
nuncie; pues, mal p o d r í a exigirse m a ñ a n a 
la cooperación dolos pueblos en los asun-
tos do ca rác t e r general, si, al acudir 
hoy á las urnas, se violentara su voluntad 
cuya expresión l ibér r ima le otorga la Ley, 
y lo reconoce ol derecho. 
Para el mejor resultado de la elección y 
propósi to do evitar reclamaciones que naz-
can de una mala inteligencia, he creído 
conveniente hacer públ icas , para su fiel 
cumplimiento, las siguientes disposiciones: 
1" Las elecciones que han de verificarse 
on los dias cuatro, cinco, seis y siete del 
próximo mes de mayo, el escrutinio gene-
ral do los distritos ol d í a doce, y las d e m á s 
operaciones de exposición al públ ico de los 
nombres de los concojales elegidos que con 
arreglo á la Ley tienen lugar del diez y 
seis al t reinta y uno del mismo mes, así co-
mo la sesión extraordinaria que deben cele-
brar los Ayuntamientos en unión de los co-
misionados de la Junta general de escruti-
nio el dia primero do junio , se a j u s t a r á n en 
todo á lo que prescribe l a Ley electoral v i -
gente en sus ar t ículos desdo el 32 al 43 y 
desdeelóO al 89, formándose los expedientes 
y r edac t ándose la documentac ión con arre-
glo á las disposiciones legales y á los mode-
los insertos on la Gaceta del 13 de agosto do 
1878. 
2•., Para la des ignac ión de los colegios 
electorales, se o b s e r v a r á extrictamonte lo 
dispuesto en los artículos.4b y 45 de la Ley 
electoi-al y lo determinado del 31 al 37 de 
la Municipal . 
3": Los Alcaldes Municipales, para no 
incurr i r en la responsabilidad que les i m -
pono el art. 31 de l a Ley electoral do 20 
de agosto de 1870, c u i d a r á n de que se en-
tregue puntualmente á los electores las cé-
dulas talonarias y rocomonda rán á los pre-
sidentes de mesa electoral quo faciliten los 
duplicados en cuantos casos so reclamen, 
con las formalidades establecidas por el ar-
tículo 34 de la misma Ley. 
4*? En la renovación ordinaria que ha de 
verificarse, se c o m p r e n d e r á n , a d e m á s de 
los concejales m á s antiguos, las vacantes 
que por cualquiera otro concepto legal, 
hayan ocurrido desde las elecciones ordi-
narias do 1887, siempre que, con arreglo á 
lo dispuesto en ol art. 46, no so haya efec-
tuado alguna elección parcial para l lenar-
las, teniendo en este caso muy presente lo 
prevenido en el 48. 
5, No se inc lu i rán on la renovación las 
plazas de los concojales suspensos que no 
se hallen en turno de salida, puesto que no 
pueden considerarse vacantes hasta quo re-
caiga resolución definitiva en los respecti-
vos expedientes de suspens ión . 
6? E n aquellas municipalidades on quo 
haya necesidad de aumentar el n ú m e r o do 
concejales, por ser actualmente mayor el 
n ú m e r o do residentes y haberse obtenido la 
aprobac ión de esto Gobierno general para 
el aumento, so e n t e n d e r á , para los efectos 
del art. 45 de la Loy, que la mi tad de aque-
llos debo corresponder á la del n ú m e r o to-
ta l formado por los concejales antiguos y 
los aumentados siempre que esta interpre-
tac ión no dé por resultado prorrogar por 
m á s de cuatro años el cargo concejil. 
71? Si en la ú l t i m a renovac ión hubiesen 
sido elegidos alguno ó algunos concejales 
para cubrir vacantes ocasionadas por de-
función, renuncia justificada ú otras causas 
no comprendidas en el art . 45, y por conse-
cueucia no fuese posible designar los con-
cejales quo deben cesar en l a renovac ión 
presento, debe procederse, para determi-
narlos, al sorteo entro los elegidos on el co-
legio ó sección que, por v i r t u d de las men-
cionadas causas, hubiese elegido en 1887 
mayor n ú m e r o de concejales. 
L a anciana reina de Inglaterra so mues-
t ra muy complacida en Biar r i tz , por las 
muchas deferencias do quo es objeto, y por 
lo hermoso y apacible del clima: muchas 
familias do l a corte han ido á Biar r i tz , con-
t á n d o s e entre ellas la marquesa de Arena-
les, la condesa de Retamoso, la duquesa do 
F r í a s , la condesa do A t a r é s , los marqueses 
de Lombay, el duque de Osuna, padre de 
la marquesa, la princesa Pignatel l i y los se-
ñores de Bermejillo: t a m b i é n so encuentra 
allí la aplaudida artista M a r í a Van Zandt 
con su madre. 
Los infantes D ^ Eulal ia y D . Antonio 
fueron á visitar á la reina de Inglaterra , 
quien los convidó á comer, pasando juntos 
la tarde los infantes de E s p a ñ a y l a familia 
real inglesa: es casi seguro que después 
que regrese la reina regente i r á á Biar r i t z 
la infanta Isabel, á saludar á la augusta so-
ñ o r a quo rige los destinos de Inglaterra . 
A pesar de haber salido la reina regente 
para San Sebas t i án el dia 25 del actual pol-
la tarde, por la m a ñ a n a hubo en palacio 
capilla publica por la festividad del dia, á 
la que asistieron S. M . a c o m p a ñ a d a de la 
infanta Isabel: ves t í a l a reina un rico traje 
de raso negro, velo de encaje, t a m b i é n ne-
gro, y r iqu í s imas alhajas de brillantes: l a 
infanta Isabel ves t í a traje de terciopelo 
verde y velo toalla de encaje negro. 
Alejandro Cabanol, Antonio de Trueba, 
Enrique Tamberlick, Tirso Obregón, ¡cuán-
tos nombres ilustresborrados del gran l ibro 
de la vida! Bien dec ía Chateaubriand, el 
genio m á s triste de nuestra época :—"Ay, 
que en la sociedad cada hora abre una t u m -
ba y hace verter una lágr ima!" 
E l ilustre autor de Cristo en el Pretorio, 
cuya fama se ex tend ió por todo el mundo 
civilizado, fué nombrado miembro del Ins-
t i tu to de Francia, y ha recorrido un cami-
8" Para fijar ol n ú m e r o do concejales que 
ha de votar" cada elector, se obse rva rá lo 
dispuesto en ol art. 42 de la Loy Municipal 
y lo resuelto por este Gobierno General en 
10 y 29 de abri l de 1881, pudiendo votar ca-
da elector dos concojales en los colegios en 
que tonga que elegirse igual n ú m e r o , y cua-
tro en los (pie tonga que elegir cinco. 
9" E n el caso que toque cesar á a lgún 
concejal que esté investido con el cargo de 
Alcalde, con t inua rá en el desempeño de 
sus funciones ín te r in por este Gobierno no 
se proceda á designar la persona que haya 
de sustituirlo. 
10. — E l dia 1? de ju l io próx imo cesarán 
on sus cargos los concejales salientes y to-
m a r á n posesión los electos en su reemplazo, 
á cuyo efecto, debidamente citados por el 
Alcalde, concur r i r áu á l a sesión que on d i -
cho d ía ce lebra rá el Ayuntamiento, en la 
quo so l ee rán las listas de los que deben ce-
sar y de los elegidos, abandonando aque-
llos en el acto el salón de sesiones y toman-
do éstos inmediata posesión do sus cargos, 
procediéndose seguidamente á la constitu-
ción del nuevo Ayuntamiento que, con a-
rroglo á la Ley, formará las ternas de A l -
caldes y Tenientes, dejando de tomar parto 
en la votac ión el Alcalde, si hubiese cesado 
como concejal. 
11. Para el orden do colocación do los 
Concejales de cada elección, so t e n d r á en 
cuenta la mayor edad, según expresa el ar-
t ículo 9G de la Ley Municipal , y, para la 
de todos, la do a n t i g ü e d a d por focha de 
elecciones. 
12. Los Tenientes de Alcalde se rán sus-
tituidos por el Concejal decano y sucesiva-
mente por los do mayor edad, según dispo-
nen los ar t ículos 96 y 115 do la Ley Muni -
cipal, hasta tanto sean nombrados los que 
definitivamente han de sustituirlos. 
13. En las ternas de Alcaldes ó Tenien-
tes de Alcalde p o d r á n figurar los actuales, 
si con t inúan siendo concojales. 
11. Para el nombramiento do Síndicos 
y soñalamionto de los días en quo deban ce-
lebrarse las sesiones, se obse rva rá lo dis-
puesto en los ar t ícu los 53 y 54 do la Ley 
Municipal . 
15. E l nombramiento do Alcaldes do ba-
rrio de quo habla el a r t í cu lo 55 de la mis-
ma Ley, se a p l a z a r á hasta tanto tomo po-
sesión el nuevo Alcalde á quien compete la 
facultad de nombrarlos. 
Cienfuegos, 17 do abr i l de 1889. 
Manuel Salamanca^ 
Señor Gobernador Civ i l de la Provincia 
de 
Fiestas de iglesia. 
En los d ías de Jueves, Viernes y Sábado 
Santos, se han efectuado en las iglesias do 
esta ciudad las fiestas con que conmemora 
la Iglesia Catól ica la Pas ión y Muerte de 
Nuestro Señor Jesucristo. 
En la Catedral ofició do Pontifical los 
tres días nuestro respetable Prelado Dioce-
sano: los sagrarios fueron visitados en la 
tarde del jueves por numerosa y devota 
concurrencia, que asimismo llenaba las na-
ves do las iglesias do Belén, San Felipe, San 
Agus t ín y Pilar al medio dia del vernos, 
en que elocuentes oradores sagrados expli-
caron las siete palabras pronunciadas por 
el Divino Maestro en la Cruz. L a tradicio-
nal procesión del Santo entierro se efectuó 
en la tardo de ayer, asistiendo á olla nume-
rosas representaciones del clero y cofradías 
religiosas, el Ayuntamiento y comisiones do 
los cuerpos armados. 
Durante estos d ías ha reinado en la ciu-
dad el mayor orden. 
Sobre bandoleros. 
En el Gobierno General se han recibido 
varios telegramas del Gobierno Civil de 
Matanzas, participando que por el cap i t án 
de la Guardia Civ i l , Sr. Lomo, destacado 
en Jovollanos, ocupó, on la casa en que el 
d ía 14 del corrionto sorprendió una partida 
do bandoleros, varias alhajas de las roba-
das á un vecino do Guamayalos y las que, 
según manifes tac ión d é l a d u e ñ a de la casa, 
las h a b í a dejado on olla el bandolero Pablo 
González . 
Por el teniente dé la Guardia Civ i l des-
tacado en Jovollanos fueron detenidos, el 
miércoles ú l t imo , un moreno convicto y 
confeso de ser ol autor del robo on el inge-
nio ¿Vm Vicente y p r e s u n t o ' á h t d r ^ i y ^ & í r O 
en ol ingenio Luisa . 
E l viaje de S. E . 
E l Sr. General Salamanca con las perso-
nas quo lo a c o m p a ñ a n en su viaje, regresó 
del ingenio Constancia, propiedad del señor 
D . Jul io Apostoguía , á Cienfuegos, en la 
m a ñ a n a del jueves Santo, y en la tarde del 
propio dia salió para el ingenio Santisima 
Tr in idad, del Sr. Conde do Casa-Moró, en 
ol que estuvo hasta las siete de la m a ñ a n a 
de hoy, s ábado , en que so puso en marcha 
con dirección á Matanzas. 
A las doce y cuarto de la m a ñ a n a de hoy, 
sábado , l legó sin novedad á Matanzas el 
Sr. General Salamanca y las personas que 
le a c o m p a ñ a n , habiendo sido recibido en la 
estación por los Sres. Gobernadores civil y 
mi l i t a r de la provincia, comisiones de la 
Diputac ión , Audiencia de lo criminal y A -
yuntamiento, Jefes de los cuerpos de la 
guarnic ión y d e m á s corporaciones: en el 
t r áns i t o hasta Palacio on quo se hospedó , 
fué victoreado S. E. por ol numeroso púb l i -
co que se agolpaba en las calles del t r á n -
sito. 
Fuerzas del ejército y voluntarios cubrie-
ron las calles de la carrera y después 'des -
filaron por dolante del Sr. Gobernador y 
Cap i t án General. 
E l Sr. General Salamanca sa ld rá de Ma-
tanzas á la una de la tarde do m a ñ a n a , do-
mingo, por el t ren general de la linea de la 
B a h í a y e s t a r á de regreso en esta ciudad á 
las tres y media de la tarde. 
Vapor francés . 
E l vapor francés Alexandre Bixio salió 
de Veracruz el viernes, 19, por la m a ñ a n a , 
y l l ega rá á esto puerto el 23, t ambién por la 
m a ñ a n a , siguiendo viaje para Europa. 
Comité de Pilotos. 
El elegido por los barrios do Pilotos, la 
L e ñ a y Naranjo (Consolación del Sur) se 
compone de los siguientes señores : 
Presidente: D . R a m ó n P iñe ra . 
Vice: D . Estanislao Pino. 
Secretario: D . Emi l io F e r n á n d e z . 
Vice: D . Manuel Crespo Díaz . 
no lleno de gloria desde ol año de 1845 en 
que fué pensionado á Roma, hasta el ac-
tual , on cuyos comienzos ha muerto á la 
edad do 65. Obra de su pincel son los mag-
níficos cuadros de c a r á c t e r religioso, pre-
miados en todas las Exposiciones, y t i tu la -
dos: L a agon ía de Cristo, Sau Juan, Muer-
te de Moisés, y E l M á r t i r Cristiano, y los 
mitológicos L a N i n f a arrebatada po r u n 
Sát i ro , y el Nacimiento de Venus: pero en 
lo quo sobresal ía Alejandro Cabanol ora on 
los retratos, en los que no ten ía r iva l : su 
pincel r e t r a t ó á las bellezas m á s celebradas 
del segundo imperio, entre ellas la condesa 
de Clermont Tonewre, una do las señoras 
m á s hermosas de aquella época, en quo la 
belleza era cualidad precisa en la corte de 
Eugenia G u z m á n . 
Mr . Cabanol era oficial de la Legión de 
honor y obtuvo en su carrera a r t í s t i ca gran-
des distinciones. 
T a m b i é n Trueba, el bueno, el sencillo y 
afectuoso Trueba ha dejado ya este valle 
de ponas después do prolongados padeci-
mientos, soportados con admirable resigna-
ciÓú: era un hdmbre muy bueno y un poeta 
insigne, quo adoraba las dulzuras del ho-
gar, y que h a b í a alcanzado la suprema fe-
l icidad á que aspiraba: una casita en su 
querida t ierra vascongada, que alegraban 
su hija Ascensión y dos lindos nietccillos: 
no ha podido el honrado anciano tomar po-
sesión do la que le que r í an regalar sus pai-
sanos residentes en Buenos-Aires; pero la 
t o m a r á su familia, á l a que tanto quer ía . 
Todas las clases sociales de Bilbao estu-
vieron representadas on su entierro, acu-
diendo á rendirle el ú l t imo homenaje de os-
t imación y carino.. 
En la ú l t ima decena han fallecido otros 
dos artistas eminentes, E rey de los tenores, 
corno se llamaba á Enrique Tamberl ick, y 
Tii-so Obregón, quo tanto entusiasmo pro-
ducía representando las mejores zarzuelas 
de A r r i e t a , Gaztambide; Barbieri , Oudrid 
Vocales: D . Manuel Castillo, D . J u l i á n 
Menogo, D . José Antonio Rodr íguez , don 
Rufo Perales, D . Ignacio González , don 
Francisco Pino, D . Quirino Sánchez , don 
Juan Rodr íguez , D. T o m á s González y D . 
Alejo González . 
E l octo do reorganizac ión se e fec tuó el 
dia 14 del corrionto. con presencia de una 
comisión del comité de Pinar del Rio, com-
puosta de su Presidente D . José Alonso y 
los Sres. D . Benito Herrera, D . Leandro 
González Alcorta, D . Manuel Alonso, don 
Víc tor F e r n á n d e z Ferraz, D . J o s é Miró y 
D. Diego Calder ín . 
Buque de guerra. 
A las nuevo y media de la m a ñ a n a del 
jueves en t ró en puerto, procedente de San-
tiago de Cuba y escalas, la fragata de gue-
rra alemana Nixe , su comandante el Sr. 
Buchsel. Dicho buque monta 8 cañones , y 
es tá tripulado por 253 individuos. E l Nixe 
saludó á l a plaza con 21 cañonazos . 
Revista Mercantil. 
A^úmres .—Después do publicada nuest ra 
anterior Kevista el 13 del actual, on v i r t ud de 
noticias do importante alza en el mercado de 
Londres, aquí subieron los precios notable-
monto pagándose 10 rs. por contrífugas y 
en la costa hasta .10,1 rs. por eentr í fugas y 
8 rs. arroba azúca r miel. Posteriormente 
hubo en el morcado citado una reacción que 
tuvo su efecto aquí , determinando ofertas 
mucho m á s bajas, pero parte de los com-
pradores y las ú l t imas ventas efectuadas han 
sido bajo la baso de 9]9 l reales por centr í -
fugas pol. 96i96J que demuestra una baja 
de ;} rs. ar. del precio m á x i m u n obtenido. 
Las fostivades religiosas de lasemanahan 
paralizado las transacciones y hasta pasado 
Pascuas, las operaciones no seguirán su cur-
so, sujeto por ol momento á las noticias que 
nos lleguen de los principales centros con-
sumidores. Los tenedores con t inúan muy 
firmes en sus pretensiones, y por el momen-
to los precios pueden considerarse nomina-
les. 
Las ventas efectuadas han sido: 
21,400 sacos centr í fugas pol. 90i97 do 9i35 á 
10 reales. 
800 „ „ á 9 i rs. á recibir en 
Sagua. 
2,000 „ „ poli 98 para Espa-
ñ a á 10 reales. 
534 „ „ pol. 9 ü i „ á 9[33 rs. 
07 bocoyes mascabado á 6.78i rs. 
3,000 sacos azúca r miel, pol. 89i91 „ 7 i i 7 f 
reales. 
Las oxistoncias en nuestros almacenes y 
los do Matanzas es de. 
690 cajas 2,843 beyes. 609,377 sacos. 
1888 5,942 „ 8,515 „ 692,653 „ 
Cambios.—Con poca demanda y tipos sin 
var iac ión se ha vendido y cotizado á lo si-
guiente: 
Oomorcianlcs. Hauqueros. 
E s p a ñ a , 60 drv. 
I d . 8 60 d i . 
i á 1 
1 á 2 
2 á 3 pS 
3 á 4 p § 
Londres, 60 dlv. 17f á 181- 18 i á 19 p g 
Estados ru idos . 
á 8 i p § 
4 á 4 i p § 
4 i á 4J p g 
T<0 -
I d . 3 d i v 7 i á 8 
Par ís , 60 d [ v . . . 3 á 34 
I d , 3 dtv 34 á 4 
Haburgo, (M. I ) 2* á 2 f 3 a 
Las operaciones realizadas de la semana 
han sido: 
£ 160,000 sobro Londres á 60 dtv. do 
Í ¿ Í á 19 p . § premio. 
$580,000 sobre los Estados-Unidos á 3 
div. de 7$ á 84 id , 
Oro.—Ha í iuc tuado encalmado en la se-
mana de 136^ á 136g- por 100 premio y hoy 
cierra de 1363 á 1364-
iDeshucntos.—El Banco Españo l ha acor-
dado reducir el tipo de descuento á 6 y 
8 p . g anual, según plazo. 
Metálico.—El oro importado desde 1? de 
enero ha sido: ^2.030,063j ol año anterior 
en igual época fueron $3.989,284, la que a-
rroja una dileroncia do $1.874,421. 
L a expor tac ión no ha pasado do los $272 
mencionados anteriormente. 
Tabacos.—La expor tac ión en la semana 
actual ha sido: 926 tercios en rama: 3 imi-
llones 780,298 tabacos torcidos: 192,294 ca-
jetil las de cigarros y 6,086 kilos de picadu-
ra: en lo quo va de año se han exportado 
45,516 tercios: 84.334,516 tabacos torcidos: 
8.515,210 cajetillas de cigarros y 87,968 k i -
los do picadura; contra 44,060: 59.973,706: 
8.064,066 y 113,286 kilos exportados en igual 
época del a ñ o pasado. 
Ventas de vapores. 
Sabe nuestro colega E l Avisador Comer-
cial quo han sido adquiridos por la fuerte 
casa naviera do Sobrinos de Herrera los va-
pores costeros Elena Oms y Adela que ha-
cen el tráfico de cabotaje entro la Habana 
y Sagua. 
Según nuestros informes, ambos vapores 
han sido adquiridos por la suma do $150,000, 
á saber Adela $55,000 y Elena Oms $95,000. 
Puerto-Rico. 
Los periódicos de la isla hermana, con fe-
chas hasta el 19 del actual, que recibimos 
ú l t imamen te , contienen como ún ica noticia 
do alguna importancia que reproducir, la 
del fallecimiento dol Excmo. Sr. D . R a m ó n 
Méndez de Arcaya, Alcalde quo era de 
Aguadi l la y teniente coronel do la Plana 
Mayor de Voluntarios. Hijo do Puerto-Rico 
ol Sr. Méndez Arcaya, habia figurado siem-
pre dignamente on las filas dol part ido con-
servador, prestando excelentes servicios á 
la patria. 
O R O M C r c I E N T I F I C A 
KSCJUTA EXPRESAMENTE I'AHA El. D I A K I O D E L A 
AIAKIXA. 
M a d r i d , 28 de marzo (/el889. 
E l adelanto on ol orden científico é indus-
t r i a l se marca do tres maneras distintas: 
por las invenciones que so realizan; por las 
ideas ó memorias que se arrojan al viento 
de la publicidad en academias ó periódicos, 
así como por las que so archivan on forma 
do patento de invención; y por i l l t imo por 
los libros quo so dan á la impronta, expo-
niendo para fines didáct icos las nuevas teo-
r ías ó los nuevos procedimientos. 
y otros maestros. Tirso Obregón r eun í a á 
facultades excepcionales de voz y de estilo, 
una figura hermosa y expresiva y un sem-
blante cuya varonil belleza le d ió no poca 
lama y lo conquis tó muchas s impa t í a s . 
No t en ía pocas en el público de Madr id 
el eminente Tamberlick: el ú l t imo año que 
can tó fué en Vigo y on el teatro que lleva 
su nombro, cuando los royos do E s p a ñ a A l -
fonso X I I y su segunda esposa Mar ía Cris-
t ina fueron á inaugurar el fearocarril dol 
Noroeste: después perdida su hermosa y a-
pasionada voz se re t i ró do la escena y fué 
á Pa r í s , donde aún ha cantado en algunos 
conciertos: vivía allí con su hija única , ca-
sada con un célebre oculista: todos en Ma-
dr id recordamos al gran tenor; cuando sa-
lía á su diario paseo matutino, envuelto en 
su capa española , andando con ligereza, 
contestando afablemente á todos los salu-
dos, risueño, y rebosando felicidad y ale-
gr ía . 
Si Tamberlick creó admirablemente los 
papeles do Otello, Polmto, Trovador, A í d a , 
L a Afr icana y tantas otras, Tirso Obregón 
es inolvidable en la creación do Zampa, 
E l Juramento, M a r i n a , Moreto, E l E e l á m -
pago. E l Diablo en el Poder, Las Hi jas de 
E v a y tantas y tantas otras dol repertorio 
lírico español y de los buenos tiempos de la 
hoy agonizante zarzuela. Obregón abando-
nó ya hace tiempo la escena obligado por 
una cruel enfermedad, sin la cual aún esta-
ría consiguiendo muchos aplausos porque 
a ú n ora joven, y conservaba sus admirables 
facultades. 
Tirso Obregón so casó on su pa ís natal 
con una bella joven, Dionisia Bordonada, 
que le ha profosado siempre el m á s entu-
siasta y tierno car iño: el célebre ba r í tono 
ha fallecido en Molina de Aragón , que fué 
donde vió la primera luz, y donde h a b í a 
ido en busca de alivio para sus padecimien-
tos. 
Una de las obras predilectas de este ar-
Para que estas crónicas sean lo menos 
monótonas que posible fuero y para intere-
sar á toda claso do lectores, hablemos hoy. 
ó escribamos un poco, sobro Bibliografía. 
Y concretando a ú n m á s el asunto, tratemos 
do libros españoles de M a t e m á t i c a , F í s ica y 
Química. 
Ha sido E s p a ñ a una gran nación: los pro-
pios lo proclaman con legí t imo orgullo, y 
los ex t raños lo reconocen en justioia, cuan-
do ol interés ó el enojo no les obscurecen el 
entendimiento. Y claro os que al hablar de 
E s p a ñ a hablamos en general de la raza es-
pañola . 
Nuestras glorias militaros han asombrado 
al numdo: ni la poesía se cansa de cantar-
bu;, ni la historia escribo pág¡na*en quo no 
brillo el genio guerrero do nuestra patria: 
Flandes, I tal ia, Bizancio, l a propia pen ín -
sula y la tierra americana han bebido to-
rrentes de nuestra sangre. 
Nuestros marinos han cruzado todos los 
maros, todos los vientos han azotado sus 
rostros, cuando puesta la mano en ol t imón 
cortaban los navegantes la espumosa cresta 
do la inmensa ola ó penetraban on los re-
pliegues de la tempestad, alimentando la 
roja sangro do sus anchos pulmones con el 
airo salobre do la hirvionte y l íqu ida p la -
nicie. 
Nuestros poetas, en los heroicos cancio-
neros, en los éxtasis do los míst icos, en lo 
burlesco y en lo sublimo, on nuestro incom-
parable teatro nacional, han dejado torren-
tes de hermosura y grandeza, do ingenio y 
galanura, de sentimiento y profundidad filo-
sófica, y siempre y on todas partos inagota-
ble riqueza de imágenes y colores. 
Nuestros escritores, de todos los géneros , 
han labrado on el rico idioma castellano, 
como en cantora de m á r m o l ó en figura de 
bronce, obras inmortales; y en elocuencia 
sagrada, en historia, on polít ica, en dere-
cho, en la ciencia moral como on la novela 
y hasta on filosofía tenemos modelos quo el 
mundo respeta y admira. 
Nuestros pintores han creado verdaderas 
maravillas, poblando de vírgenes y santos 
la tierra, recorriendo la inmensa escala dol 
arte desde el admirable idealismo do M u -
rillo al realismo prodigioso de Velázquez. 
Las piedras de nuestras catedrales, el 
mármol , la madera, la plata y ol marfil l le-
van firmas españolas , y simbolizan enjam-
bres de genios arrancando al mundo de las 
ideas y do la inspiración sus vagos con-
tornos de belleza para materializarlos on la 
talla, la estatuaria, la orfebrer ía ó en los 
sublimes arcos, columnas y ojivas de la 
iglesia gótica. 
L a industria, las artos y oficios han te-
nido sus épocas do riqueza y florecimiento, 
que, asi como ríos absorbidos por ol arenal, 
desaparecen, así desaparecieron en el ár ido 
y triste arenal de los siglos do decadencia. 
Todas son grandezas, todas glorias; glo-
rias y grandezas legí t imas, indiscutibles, 
que nadie puedo poner on duda y que cons-
tituyen herencia sublimo para cuantos nos 
honramos con el nombre de españoles. 
Pero si es deber sagrado ensalzar los me-
recimientos do la patria, ser ía jactancia 
imperdonable y hasta peligrosa, buscar 
motivos de aplauso donde sólo los hay de 
tristeza. Sobro todos los patriotismos y 
todos los afectos hay una cosa que no per-
tenece ni á este ni al otro pueblo; que no es 
de aquella ó de la otra época, que á todos 
los seres racionales se impone; y esta loy 
suprema de la raza humana, es la verdad. 
Hay que ensalzar el bien y hay que i m i -
tarlo; hay quo confosar el mal a c o m p a ñ á n -
dolo del arrepentimiento; y si en E s p a ñ a en 
todos los tiempos hemos tenido guerreros, 
marinos, poetas, pintores, teólogos y filóso-
fos; g r amá t i cos y filólogos; artistas y arte-
sanos; hay quo proclamar muy alto como 
enseñanza de lo quo fué, para enmienda de 
lo que ha do sor, quo desdo los á r a b e s a c á 
no hemos tenido n i u n sólo matemát ico de 
primer orden, n i siquiera de segundo; ó que 
si alguno hubo, tan en la sombra quedó , 
ipie nadie ha sospechado en existencia, n i 
hay rastro de sus descubrimientos, n i ha 
innuidp de ninguna manera on el desarrollo 
de la ciencia ma temá t i ca desdo quo comien-
za el per íodo moderno on el siglo quince 
hasta la fecha presento. 
Y lo que afirmo con pena, poro con segu-
ridad, do las m a t e m á t i c a s , puedo afirmarse 
aunque no tan en absoluto de la Fís iea y de 
la Química. 
Esto dije ol año 1866, en mi discurso de 
recepción en la Academia de Ciencias, con-
densando m i desconsoladora tesis con esl ; . > 
palabras, rudas pero verdaderas: desde los 
á rabes españoles acá , es decir en los siglos 
X V . X V I , X V I I , X V I I I y X I X , la ciencia 
m a t e m á t i c a nada nos debe: no es nuestra: 
no hay on olla nombre alguno, que labios 
españoles puedan pronunciar sin esfuerzo. 
L a resolución de ecuaciones de tercero y 
cuarto grado se debo á Forr i , Tartaglia , 
Cardan y Ferrari , italianos. 
E l álgebra, á Vioto, francés. 
L a Teoría de ecuaciones, al mismo V i ote 
y á Harriot , inglés. 
La Geometría ana l í t i ca , á Descartes, glo-
ria do la Francia. 
E l cálculo diferencial, á Newton y Leib-
nitz, inglés ol primero, a l emán el segundo. 
L a teoría de los números y'el aná l i s i s i n -
determinado, á Format y Bachet de Mozi-
riac, franceses ambos. 
Las fracciones contimias, á Brouncker, 
inglés. 
Los logaritmos, á Neper, inglés aún . 
La Geometrid superior, á Desargnos do 
nación francesa. 
Las seríes, á Wallis y Morcator, aquel de 
Inglaterra, do Alemania esto. 
E l cálculo integral, á Loibni tz , Newton y 
los Bernonlli , estos ú l t imos de familia suiza 
originaria de Auveres. 
A l f r a n c é s Mongo la Geometría Descrip-
t ivu. 
E l cálculo de Variaciones al p iamontós 
Lagrange. 
Y después ampl ían , desarrollan y perfec-
cionan estas teor ías , ó crean otras nuevas, 
numerosos é insignes geómet ras , todos ex-
tranjeros á nuestra patria. 
Esto proclamaba yo en aquella fecha con 
asombro y casi reprobac ión de mucha gen-
te, espantadiza de suyo y en general poco 
versada en asuntos ma temát i cos . 
Inspirados on ol m á s s impát ico patriotis-
mo, pero sin baso n i hechos en qué fundar 
sus pretendidas refutaciones, no faltó quien 
lo intentara. Lo quo no hizo nadie por des-
dicha fué citar t m nombre y una teoría: 
nuestro aquel, y esta creada por cualquier 
ma temát ico español . En t a l materia nom-
bres y hechos se necesitan, que las declama-
ciones sobran. 
Si t a l es nuestro tr ist ís imo pasado en 
punto á ciencias m a t e m á t i c a s , hay que re-
conocer, que de cincuenta años acá, las co-
sas han comenzado á modificarse y que ol 
porvenir so muestra bastante m á s lisonje-
ro. No hay grandes creaciones, no hay 
descubrimientos ma temá t i cos de los que 
marcan ima época ó fijan la a tenc ión del 
mundo sabio; poro la ciencia se extiende 
grandemente y se cul t iva con dignidad. En 
lae universidades é institutos, en las escue-
las especiales así dol orden civi l como do las 
diferentes armas, y por fin on la e n s e ñ a n z a 
particular, ol personal de profesores no sólo 
ha mejorado, sino que so ha transformado 
por completo, ex tend iéndose por manera 
notabi l í s ima lo que pud ié ramos l lamar la 
cul tura matemát ica : no por cientos, por m i -
les pueden contarse las personas, quo cono-
cen todas las m a t e m á t i c a s elementales, dos-
do la Ar i tmé t i ca á las dos Ana l í t i ca s y aún 
al Cálculo infinitesimal y la Mecánica . 
En cnanto á obras de texto, si hubo de 
tista era E l Grumete, quo nadie ha canta-
do como él. 
Biarr i tz , que como ya ho dicho, es hoy 
punto do reunión de una gran parto do la 
aristocracia inglesa, francesa y española lo 
será mucho m á s en el próximo verano: los 
periódicos do San Petersburgo anuncian 
que muchos pr ínc ipes extranjeros i rán á Ru-
sia, y después algunos do ellos i rán á pasar 
unas semanas en aquella l inda población. 
E l rey y la reina de Dinamarca, padres 
do la Czarina, l l ega rán allí á principios do 
junio , y los royes de Grecia hijos t a m b i é n 
do aquellos á fines del mismo mes. E l 
pr ínc ipe de Montenegro, el gran duque de 
Hesse, yerno de la reina Victor ia; la pr in-
cesa Alic ia , hija do este y nieta de la sobo-
rana do Inglaterra i r án on el mes siguien-
te: esta joven princesa, que según dicen es 
la más í i nda de Europa, se ca sa r á con el 
heredero del imperio ruso. 
E l shah de Porsia i rá on ju l io después do 
visitar otros países do Europa. En la boda 
del gran duque Pablo hermano del empe-
rador, la reina Victor ia e s t a r á representada 
por el pr íncipe de Gales y su esposa. 
Después de las ceremonias nupciales los 
royos de Dinamarca y los do Grecia, se d i -
ce que vis i ta rán á Biarr i tz . 
A d e m á s de estas regias bodas, á las que 
debe añad i r se la de la princesa Sofía do A -
lemania, con ol pr íncipe heredero de Sue-
cia, hay que mencionar varias otras, efec-
tuadas ya ó p róx imas á verificarse: á las 
primeras pertenece la de la señora d o ñ a 
Carmen Gumucio, que en segundas nupcias 
so ha casado con ol cap i tán de ejérci to y 
poeta D : Cayetano Albear. 
A las que se han de verificar en plazo 
m á s ó menos largo, corresponden la de la 
señori ta de Viltavieoncio, de la íamilia de 
los duques de San Lorenzo, y de los mar-
queses de Prado Alegre, cuya mano ha sido 
empezarse, como se empieza siempre en las 
naciones atrasadas que aspiran al adelanto, 
por la imi tac ión , años hace, quo poseemos 
muchos y buenos l ibros originales. 
I m i t a n pintores y escultores las escuelas 
de otros pa í ses , antes de crear escuelas pro-
pias. 
Im i t an los arquitectos el arte ex t r año , 
antes que el genio nacional busque combi-
naciones y formas que arranquen dol suelo 
patrio. 
I m i t a el poeta la manera do sentir de o-
tros hombres, antes de sentir como sienten 
•IQÍS suyoíu- - ... 
Siguen los científicos por el cauce que ha-
l lan abierto antes do abrir nuevos cauces. 
V no os maravi l la que en E s p a ñ a , y en el 
ramo especial que nos ocupa, comence-
mos nuestro renacimiento por l a imi tac ión , 
que en esto caso puede llamarse t raducc ión 
do los libros extranjeros. 
E n efecto, so tradujeron en los primeros 
años de este ú l t i m o per íodo , casi todas las 
obras do m a t e m á t i c a s elementales y algu-
nas de m a t e m á t i c a s superiores de Francia, 
desde la Croix, Bourdon, Vinccnt, Cirodde 
hasta las m á s recientes y hasta la M e c á n i -
ca de Poisson: se tradujeron y siguen t r a -
duc iéndose obras italianas como las del 
profesor Rubini , cuyo tratado in te resan t í s i -
mo de las Formas vió la luz p ú b l i c a en Es-
pana antes quo en I ta l ia , por l a t r a d u c c i ó n 
que hizo del pr imor volumen el profesor de 
Sevilla, Sr. M á r q u e z : so han traducido a l -
gunos libros excelentes del profesor a l e m á n 
Baltzer; y si p r e t end i é semos hacer l a l is ta 
de todos los trabajos, estimables cuando 
menos, de esta claso, bien p o d r í a m o s llenar 
unos cuantos ar t ículos . 
Todo esto no pasaba do un primer ensa-
yo; pero indicaba que las necesidades de 
l a e n s e ñ a n z a m a t e m á t i c a c rec ían , que el 
gusto iba ex tend iéndose , que no se hallaba 
E s p a ñ a en aquellas épocas vergonzosas, on 
que al catalogar obras de cálculo y geome-
t r í a , apenas si se tropezaba con alguna, 
perdida entro libros de cuentas y geometr ías 
de sastres. 
L a patr ia dol saulucarense Hugo Omeri-
que, do Don Jorge Juan, de Ciscar, de 
Ortega, dol p o r t u g u é s N u ñ e z , del castella-
no Juan de Rojas, cuyos nombres al desor-
den do la pluma copio, y do algunos otros, 
aunque no muchos, que pudiera citar, no es 
digna do tan lastimosa decadencia. 
Tras este periodo de traducciones, co-
menzó el do las obras originales; no or ig i -
nales por las teor ías , pero sí por ol orden, 
el m é t o d o , la estructura y el esp í r i tu , y 
a ú n por t a l ó cual demos t r ac ión aislada: ca-
da autor nada inventa de nuevo y trascen-
dcntíil: poro tampoco es un eco que m e c á -
nicamente reproduce ajenos sonidos: ha 
hecho suyas las teor ías , y como si fuesen 
suyas las expone, c reándo las on cierto mo-
do de nuevo al presentarlas. Esto ya es a l -
go y a ú n es mucho para todo criterio i m -
parcial. 
Primero se ensayaron nuestros profeso-
res en obras elementales y pudiera citar 
muchís imas , posteriores á las populares y 
casi ún icas on su tiempo de D . Mariano 
Vallejo. 
Sirvan como ejemplo las obras do Corta-
zar, Moya, Bal l in , S a n t a - M a r í a y Sánchez 
Vida l : obras que empiezan una larga serie 
on quo ol profesorado se eleva poco á poco, 
tratando materias m á s y m á s profundas, 
como las ana l í t i ca s de dos y tres dimensio-
nes, el cálculo, la mecánica, ol cálculo de 
probabilidades, la geometría superior y la 
geometría descrijytiva. Y no cito nombres, 
n i cito obras, porque escribiendo como es-
cribo estos a r t í cu los á vuela-pluma y sin 
consultar textos, pudiera cometer olvidos 
quo l a m e n t a r í a . 
Baste decir, quo l a actividad quo han 
mostrado nuestros profesores, desde las 
obras do C o r t á z a r hasta las recientes dol 
Sr. Galdeano, joven entusiasta por la cien-
cia y en cuyos libros se nota una gran as-
pi rac ión al progreso y un espír i tu s in té t ico 
muy recomendable, ha sido y sigue siendo 
digna de todo es t ímulo y elogio. 
Pero vengamos á otras obras recientos 
quo por la importancia y e levación de la 
materia son merecedoras de mención muy 
especial, a ú n t r a t á n d o s e do esta l iger ís ima 
é incompleta reseña . 
Voy á citar algunos libros de m a t e m á t i -
cas, física y química de autores españoles 
ó de raza española; quo en estas altas re-
giones de la ciencia, los l ímites geográficos 
so ensanchan, y allí donde so oye la lengua 
española , cree uno que nuestra sangre pal-
p i t a y quo ol genio do la raza se mues-
t ra , como se muestra siempre atractivo y 
s impát ico . 
Y aunque me ho referido en esto a r t í cu lo 
muy principalmente á la. ciencia matemát i -
ca^ prometo ahora ocuparme de Fís ica y 
Química, porque la ciencia shblime do la 
cantidad y del orden en nuestro siglo hoy 
á todas partes llega: no hay ciencia par t i -
cular que no busque su apoyo en el cálculo, 
ni hay perfección acabada sin que las leyes 
do este ó do aquel ramo del saber se ex-
presen por medio de fórmulas . 
L a Fís ica experimental so acerca m á s y 
m á s cada dia á la F í s i ca m a t e m á t i c a : l a 
Química por lá t e rmod inámica , la electro-
d inámica entra en la esfera do la Mecán ica 
racional y por lo tanto del cálculo mate-
mát ico . 
Es, pues natural , quo yo abarque'en esta 
sucinta noticia los tres ordenes de 'conoci-
mientos quo acaban do indicarse: M a t e m á -
ticas, F í s ica y Química. 
L a ex tens ión dol presente a r t ícu lo no me 
permito sin embargo dar á mi trabajo toda 
la ampl i tud que quisiera y h a b r é de con-
tentarme con una sencilla enumeración,- re-
se rvándome para m á s adelante el examen 
crí t ico de las obras que voy á citar. 
Son ostas las siguientes: 
E l tratado elemental de la teoría de los n ú -
meros, escrito por Don Eulogio J i m é n e z , 
obra premiada en el año 1877 por la A c a -
demia de Ciencias. Es un resúmen , hecho 
con gran inteligencia, de esta impor tan t í s i -
ma materia; y bien puede asegurarse que 
no hay en ol extranjero nada tan completo 
ni tal útil, pues no lo es con ser obra de 
gran mér i to y a ú n d i r ía do mér i to oscep-
cional la teoría de los n ú m e r o s de Dirichlet 
publicada por DedeUnd. Claro os, que en el 
orden de la invención esta ú l t i m a tiene la 
pr imac ía , porque á decir verdad en la obra 
española no hay nada nuevo; ó hay muy 
poco, pero en cambio cumple mejor para el 
objeto do l a enseñanza , y abarca m u c h ó 
más (pie aquella. 
Moroco citarse, como l ibro út i l ís imo, que 
honra á su autor, el eminente ca t ed rá t i co de 
la Escuela pol i técnica Sr. D . Francisco de 
P. Rojas, el Estudio elemental teórico p r á c -
tico de las m á q u i n a s dinamo eléctricas. No 
conozco sobre este asunto libro alguno es-
crito con m á s método , con m á s claridad y 
que más provechoso pueda ser. Mereció el 
premio que la Academia ofrecía para el 
concurso de 1886 y lo obtuvo en efecto. E l 
Sr. Rojas tiene a d e m á s otros muchos t ra-
bajos sobre electricidad y siempre demues-
tra no sólo su profundo sabor sino un esp í -
r i t u capaz do croar algo nuovo,rsi las cir-
cunstancias le pérmi t iesén dedicarse á la 
ciencia con toda la energ ía quo dedica al 
trabajo quo su profesión le impone. 
E l Sr. Galante, del cuerpo de T e l é g r a -
fos, pub icó hace tiempo un tratado clar ís i -
mo y de grandes condiciones d idác t icas 
sobre las unidades eléctricas y su medición. 
Realza el m é t o d o de esta obra el haberse 
dado á la estampa antes do que viese la 
luz púb l i ca la obra clásica de Mr . Bla i -
ser. 
Publ icó asimismo el Sr. P é r e z Blanca un 
solicitada para el cap i tán de húsa res don 
Leopoldo Serrano, hijo menor de la duque-
sa de la Torre. 
L a interesante señor i ta D'í Mar ía A l z u -
garay, se un i r á t a m b i é n ú principios del mes 
que viene al distinguido abogado Sr. Gara-
mendí : se espera para verificar esto enlace 
á que se halle terminada la preciosa casa 
que los novios han de habitar on el paseo 
de Recoletos. 
En el p róx imo mes de abr i l , t e n d r á n tam-
bién lugar otros dos casamientos: el dol ge-
neral Despujols, Conde de Caspe, con la 
señora viuda de Yarato, y on P a r í s ol do 
una h i ja del rico capitalista de Buenos A y -
ros Sr. Bunge, con un empleado del consu-
lado español on ol Cairo. 
T a m b i é n se asegura que se ver i f icará muy 
pronto la boda do la señor i t a D " Adela Ojo-
da, hi ja dol secretario general do la compa-
ñía de ferrocarriles del Mediodía , con don 
J o s é de E l í zaga , subdirector de Xa Iberia. 
L a rosa de oro que anualmente bendice 
Su Santidad, r ega l ándo l a á una dama de 
estirpe real, á una soberana ó alguna otra 
persona do relevantes condiciones, la ob-
t e n d r á esto año mis Mary Quendolin Cal-
divel , do Nueva-York, que ha dado 15 m i -
llones de pesetas (60 millones de reales) 
para la cons t rucc ión de l a Universidad ca-
tólica do Washington. 
Esta señori ta , inmensamente rica, y do-
tada de gran belleza, vive muy retirada, y 
j a m á s ha querido contraer matrimonio: sus 
únicos solaces son leer, pintar, tocar el pia-
no y ocuparse on obras de caridad y en 
ejercicios piadosos: acaso encuentra mez-
quino para la grandeza do su alma, todo lo 
que conoce del mundo: acaso esperimenta 
el gran vacío que dejan los mudables afec-
tos humanos: ejemplos do esto mismo ve-
mos todos los d ías , y on la actualidad pue-
do citar uno muy elocuente. 
t ratado muy completo y muy importante 
sobre Telegraf ía p r á c t i c a , que ha merecido 
el elogio de todos los especialistas. 
Merecen citarse t o d a v í a antes de t e r m i -
nar esta r e s e ñ a b ib l iográf ica dos libros es-
pañoles más : á saber, primero: Los p r i n c i -
pios fundamentales de F í s i c a y Meteorolo-
gía del profesor de dicha asignatura s eño r 
D . Rodrigo Sanjurjo. Se compone l a obra 
de dos gruesos vo lúmenes con 500 p á g i n a s 
cada uno y numerosos y correctos graba-
dos. Es la F ís ica m á s completa que existe 
en español , ó al menos de que yo tenga no-
ticia. 
Es a d e m á s un l ibro excelente, sumamen-
te claro; en quo l a parto elemental y la su-
perior se enlazan sin violencia, pudiendo 
el lector detenerse en la primera ó abarcar 
ambas; y su autor demuestra no sólo su 
claro entendimiento y sus conocimientos 
extensos en la materia, sino t a m b i é n sus 
condiciones para la enseñanza . 
Segundo: y por ú l t imo , un precioso opúsculo 
dol profesor señor Carracido t i tulado L a 
Nueva Química en que expone con l a 
elegancia de forma y l a profundidad de 
concepto, que le son propias, l a mayor par-
te de las t e o r í a s modernas. 
Todos estos libros y otros que e x a m i n a r é 
mas adelante, honran y mucho á la ciencia 
española . 
Pero no quiero terminar m i tarea sin ocu-
parme de otras dos obras, que demuestran 
lo que ya on otro sitio de esto a r t í cu lo he 
consignado, á saber: Que la raza española , 
la antigua raza de guerreros, teólogos , ar-
tistas y poetas va despertando á la v ida mo-
derna y pugna por ocupar un puesto honro-
so en el concierto universal do las ciencias. 
Para l a e n s e ñ a n z a do la Univers idad na-
cional de Buenos Aires y de su facultad de 
m a t e m á t i c a s , se han publicado dos obras 
i m p o r t a n t í s i m a s . 
Es la pr imera la que se t i t u l a Elementos 
del cálculo de los cuaterniones por D . Valen-
t ín Ba lb ín . 
L a admirable c reac ión do H á m i l t o n ha 
entrado ya en l a e n s e ñ a n z a de aquella i n -
signe universidad y el l ibro del Sr. B a l b í n 
os un gallardo esfuerzo digno de incondi-
cional aplauso. Esto sin contar, con que 
desdo el año 1884 viene exponiendo dicho 
profesor en sus lecciones, l a T e o r í a de las 
Determinantes, la G e o m e t r í a superior, l a 
G e o m e t r í a proyectiva, l a E s t á t i c a gráf ica , 
y la T e o r í a general de las curvas a l g e b r á i -
cas. 
Mucho nos pesa que l a índole de estos ar-
t ículos y la ex tens ión del presente nos i m -
pidan ocuparnos como qu i s i é ramos de l a 
obra del esclarecido doctor. 
E l segundo de los dos libros que tenemos 
á l a vista y de que damos cuenta á nuestros 
lectores, l leva por t í tu lo , "Lecciones de Geo-
m e t r í a ana l í t i c a de dos y tres dimensiones 
por ol ingeniero c iv i l de la Facul tad de 
Buenos-Aires Sr. D . Lu i s A . Viglione, que 
la dedica, como ofrenda do uno de sus hijos, 
á T a c n a r e m b ó , Rep: Or: del Uruguay. 
E n esta obra, que comprende dos v o l ú m e -
nes y que es tá procedido do un extenso p r ó -
logo con interesantes notieias h i s tó r i cas , se 
estudia la materia con notable ex tens ión y 
abarcando las t eo r í a s m á s modernas. 
L o que hemos dicho de la obra del Sr. 
Balb ín , podemos deeir de esta ú l t ima . A m -
bas prueban un progreso no tab i l í s imo en 
aquella Repúb l i ca do raza española y es pa-
r a nosotros motivo de gran contentamiento, 
ver como naciones que hablan el mismo 
idioma y l levan la 'misma sangre, aspiran á 
los mismos ideales científicos. 
JOSÉ ECHEGARAY. 
Gran concierto benéfico. 
Radiante de lujo y do hermosura como en 
sus mejores tiempos, e s t ú v o l a noche del mar- • 
tos 16 del corriente el gran teatro de T a c ó n , 
realzado por una concurrencia muy selecta 
y numerosa, con motivo de celebrarse en el 
mismo el gran concierto combinado por el 
Conservatorio de Mús i r a do esta ciudad, 
destinando una parte de su producto á 
la Sociedad Protectora do los Niños . Todos 
los palcos y muchas do las lunetas estaban 
ocupados por familias do las m á s conocidas 
en nuestra buena sociedad, y completaban 
ol escogido auditorio, en las d e m á s locali-
dades principales, muchos y muy dist ingui-
dos caballeros. 
E n el centro del escenario so destacaba 
bajo magnífico dosel, rodeado por una m u l -
t i t u d do lozanas y fragantes flores, un her-
moso retrato de S. M . la Reina Regente, te-
niendo en sus brazos á su augusto hijo A l -
fonso X I I I , y en torno do él so agrupaban 
como bandada do blancas palomas, las be-
llas alumnas del Conservatorio, que d e b í a n 
cantar y cantaron con singular perfección 
los coros Esperanza y Caridad del inmorta l 
Rossini. 
Tuvieron asimismo una in t e rp re t ac ión 
muy perfecta el gran t r io do Haydn, por la 
Srta. Amelia Obregón y los Sres. Heidrich y 
Font; la Marcha Heró ica do Saint Saens, á 
dos pianos, por la Srta. Mati lde R e d í n y el 
Sr. Fa lcón ; el I tondó caprichoso de' Men-
dolsohn, para piano, por la Srta. M a r í a 
Luisa Chartrand; el A i r var ié , de Vieux-
temps, para violín, por el Sr. Quiñones, y el 
resto de las difíciles composiciones que 
cons t i tu ían ol programa. 
De menc ión especial es acreedora la or-
questa formada por cuarenta profesores y 
algunos discípulos dol Conservatorio y h á -
bilmente dir igida por el eminente artista 
Mr . Hubert de Blanck, fundador y director 
actual de dicho floreoiente insti tuto. Con 
admirable precis ión ejecutó una sinfonía de 
Nicolay y la gran 3Iarcha t r i un fa l compues-
ta por el mismo Mr . do Blanck y dedicada á 
S. M . la Reina Regento, habiendo acom-
p a ñ a d o a d e m á s una pieza de violín y o t ra 
de piano, á cargo, respectivamente, de los 
Sres. Heidrich y Fa lcón . Muchos aplausos 
resonaron en honor do todos. 
A esos aplausos nos complacemos en unir 
ol nuestro muy humilde, poro muy espontá-
neo y sincero, al Conservatorio de Mús i ca 
de l a Habana, por sus visibles progresos, 
por la perseverancia de su fundador y d i -
rector en difundir la e n s e ñ a n z a del divino 
arte, pon iéndola al alcance de todas las 
fortunas y por ol feliz pensamiento do de-
dicar una parto del producto de ese con-
cierto, combinado con sus propios elemen-
tos, á la Sociedad Protectora de los Niños . 
Loor t a m b i é n á las nobles y caritativas 
almas que dan vida al Consejo de S e ñ o r a s 
de la Sociedad, el cual proporciona cuan-
tiosos beneficios á la infancia desvalida, 
con la m á s loable modestia, sin ostentacio-
nes ni alardes infructuosos, cumpliendo así 
la santa misión que se ha impuesto y reali-
za con inquebrantable constancia. 
E l público selecto y numeroso que p re s tó 
su concurso al notable concierto do la noche 
del martes, imperfectamente descrito on es-
to ar t ículo , es testimonio irrecusable de la 
L a señor i ta doña Josefa Muñoz y Bernal-
do de Quirós, hija do la Duquesa de Bian-
saros, y emparentada por su abuela d o ñ a 
Mar ía Cristina de Borbón y con la familia 
real de E s p a ñ a , acaba do retirarse al real 
monasterio do San Polayó en Oviedo, aban-
donando las riquezas y el fausto de la t ie-
r ra por el retiro y la oración que la acerca-
ron al divino esposo Jesucristo. 
Esta noble y bell ísima seño r i t a es p r ima 
hermana do la marquesa de Gundulain, d é 
la duquesa viuda de Ansola, y de otras va-
rias damas de la primera nobleza: su voca-
ción ha resistido á los ruegos de sus aman-
tes padres, y su belleza ha sido enterrada 
para siempre dentro de las elevadas pare-
des del monasterio. 
El dia 26 del actual fué de grandes emo-
ciones para el pueblo de Madr id , pues em-
pozó á verse en juicio oral la célebre causa 
por asesinato de D " Luciana Borcino: cuan-
tas señoras pudieron colocarse en los esca-
ños as is t ían á la vista: en las primeras con-
clúsiones l a criada Higinía , aparece,la sola 
culpable por confesión propia: el cinismo 
de esta mujer es repugnante: y desde que 
p e r p e t r ó el horrible crimen que la ha colo-
cado bajo la espada do la justicia, dpmina 
on Madr id un terror inmenso á las criadas: 
las señoras que viven solas, recuerdan este 
t rág ico acontecimiento y no quieren tener-
las: la criminal se excusa con que la des-
graciada víc t ima la m a l t r a t ó de palabra y 
de obra, sin duda para buscar atonuaciórj 
en el castigo. 
José Vázquez Váre la , el hijo de la pobre 
muerta, aparece completamente ageno al 
terrible crimen: su actitud ha sido modesta, 
y casi t ímida , contrastando con su antigua 
habitual insolencia: verdad es que el aspec-
to de la sala presidida por ol severo t r i b u -
nal, ocupada por letrados, do escribanos y 
de gente de ley, no podía ser m á s imponen-
te: numerosa gente armada llena el recinto» 





importancia que oso mismo público otorga 
al Conservatorio do Música y á la Sociodiul 
Proteotova de loa Niños, patentizando á la 
voz las ardlontoa s impat ías quo siento Ini-
cia esas dos instituciones, la una ar t í s t ica , 
la otra bonótlca y ambas dignas do la más 
dcridlda protección y de las mayores ala 
bauzas. 
Se nos remite, 
Candelaria, 18 de abril de 1889. 
• Sr., Director del DIARIO DE LA MARINA. 
.Muy señor mió y de mi mayor a p r e c i o : 
suplico ¡l Vd . se sirva insertar en el per ió-
dico quo tan dignamente dirige, las siguien-
tes lincas: 
He visto con sorpresa que en el manitlos-
to (pie dir ige el part ido autonomista á los 
vecinos do Candelaria, aparece mi nombre, 
con el de varios individuos, al Jlnal do d i -
cho manitiosto, sin mi pormisó, " i autoriza-
cióuj y B! oomQtloudo una arbitrarledacl, su-
puesto «pío ni pertenezco, td'JÚBftS fuj ati-
liado i l eso partido; on tal v i r tud , |)rotesto 
enórg ieamento , y lo hago pñbüoo por este 
medio para conoeimiento do todos. 
Anticipilndole las gracias, so ofrece do 
Vd. atento y S. S. Q. B. S. M. 
Ramón Lorán. 
Vd nana do la Habana. 
ItEOAUDACIÓN. 
Posos. CtS. 
Del l? al 20 do abri l do 1888 . 482,590 
Del Io ni 'JO dé abril do 1889. 651,020 
Míia on 1889 108,420 




C R O N I C A G r E N E R A L . 
Según puedo verso on otro lugar del DlA-
uio nuestro ilustrado amigo el Sr. D. Rájjj 
tuón Mu do Araíz tegui , ha abierto su búlete 
do abogado en la callo do Paula iiúiuoro 10. 
—Hoy, silbado, han comenzado á trasla-
darse LAB olicinas dol Gobierno Civi l do la 
provincia desdo la callo do los Oficios nú -
moro 4 ¡i la casa fronte al Parque de Sau 
Juan do Dios, (pie ocupó la Inspección ge-
neral do Tológrafoíf. 
—-El intoligento empleado del Ayunta-
miento nuestro amigo 1). .losé l lermida y 
(iras, ha sido nombrado secretario do la co-
misión municipal do .Saneamiento. 
—Dico un periódico do Santiago do Cuba 
(pie la Sia. D" .Marta (Jarcia do Antúnoz , 
vecina de Alto Songo, do dioz y sioto años 
do odad y casada hace once meses, d ió i l luz 
el 28 del pasado cuatro hermosas criaturas, 
hembras, quo hasta la focha so conservaban 
on el mejor estado do salud. 
—En la jurisdicción do Trinidad han sus-
peiidido la molienda los ingenios "Buona-
Vi.. la", que ha hecho 800 bocoyes do mas-
eahado, y ' • ( íuaimaro". En la actualidad, 
sólo quedan moliendo los ingenios "Las Bo-
CMS", '-Santa Elena" y " C a ü a m a b o . " 
—Loemos en un periódico do Cioufuegos, 
dol miórcolcs 15: * 
uAyer faé capturado en Cruces, por el 
celador Sr. I.au/.a, y una pareja de Guar-
dia civil (pío vino expresamente do Colón, 
un moreno llamado Enrique Diaz quo usa-
ba el nombro supuesto do Clomonto Rodrl-
guez. 
Este moreno, de pésimos antoeodentos, 
(pío está encausado por heridas, so asegura 
(pío es el autor do un asesinato cometido 
on la Jurisdicción do Colón el día 24 do d i -
ciembre último. Hace próximamente dos 
mosos que so encontraba en Cruces traba-
jando en una zapater ía , sin salir á la callo 
ni de día ni de noche. A l sor sorprendido 
ayer por la guardia civil y o l celador, esta-
ba leyendo una carta quo habia recibido 
mómentos antes, y al verso preso so metía 
la caria en la boca y so la comió sin quo lo 
pudieran evitar los que lo detuvieron. 
Además so lo oncoutraron cuatro carias 
escritas on tórminos ñáüigos." 
—Sogiín noticias de "Vuelta Abajo, laco-
secha de tabaco queso ost í l recolectando on 
Sumidero, Cabezas, Isabel Alaria y otros 
puntos do aquella comarca, es do lo más 
exi l íente, tanto en cantidad como on cali-
dad: habiendo contribuido íl ello en no pc-
quoña parto, el haber sido fertilizados a-
auollos terrenos con el legítimo guano dol 
Perú , importado directamente por los Sros. 
Couill y Comp". 
—Nuestro querido amigo ó ilustrado co-
rreligionario el Sr. D . Fernando Gómez, so 
lia qn íWgado do la dirección de JM. ¡¡Ira. 
do Uemedios, órgano dol partido do Dnión 
Cdnfcffltuoional ón dicha villa, habiendo en-
I rado a Ibrinar parte de la redacción del 
mismo Iba Sros. (.'. Fuentes, S. del Keal y 
Otero, director do É l Ordenúa Caibarién. 
—Se convoca á concurso la dirección 
dü la escuela incompleta para niños de am-
bos sexos, de la Loma del Gato, en Songo, 
la que ue halla dotada (ton el haber anual 
de 480 pesos para personal y 120 para ma-
terial y « asa. 
— E l Presidente do la Junta local de 11 
enseñanza «lo Sanct i -Spír i tus , cita al maos-
Éro de la escuela do entrada dol barrio de 
1',viudos para (pie dó sus descargos, por ha-
berse ausentado do la misma sin la com-
petente autorización. 
—El vapor español Carolina salió hoy 
de Liverpool para la Habana, vía Santan-
der. 
Debiendo continuar diariamente hasta 
Qnalizár la presente asamblea, los ejerci-
cios de tiro al blanco del Regimiento ín -
lanteria de la Reina en el punto conocido 
por Cantoras de Medlnas, inmediatas á la 
ba te r ía de Santa Clara, y que han venido 
veriíicaiidose los martes, jueves y s á b a d o s 
do cada semana, el Gobierno Civ i l lo hace 
público por medio del Jioletin Oficial á fin 
de evitar cualquier accidonto desgraciado 
con motivo do dichos ejercicios. 
—Debiendo proveerse interinamente por 
concurso biplaza de profesor auxi l iar do la 
Sección de Letras del ins t i tu to de segunda 
enseñanza de Matanzas, dotada con el ba-
Iti-r anual de quiniontos posos; de ordon 
del Excmo. ó I l lmo. Sr. Rector de la ü n i -
vorsidad so convocan aspirantes á la mis-
ma, para que en el pla zo do quince dias 
que empe/arau a contarse desdo la prime-
ra publicación del anuncio en la Gaceta, 
presenten sus instancias documentadas en 
la Secre ta r ía General de la misma, d i r i g i -
das al Excmo. Sr. Gobernador General, en 
la li)t61igencia do quo para, optar á dicha 
plaza, es requisito indispensable estar on 
posesión del t í tulo do Licenciado en Fi lo-
sofía y Letras, y babor c u m p l l d ó 21 años 
de edad. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor Olivctte, de Tampa y Cayo-
Hueso, recibimos hoy periódicos do Madrid 
con lechas hasta ol 4 del actual, tres dias 
más recientes quo los que t en íamos por la 
misma via. He aquí sus principales noticias: 
Del 2. 
VA Sr. Sagasta se encuentra complota-
monto restablecido do su indisposición. 
-Hoy no 80 ha celebrado sesión en elSo-
nado y m a ñ a n a se disculirá, ol proyecto do 
reformas militares. 
— E l Senado es favorable á la proposición 
Mellado, conforme se aprobó en ol Congre-
so. Los conservadores son propicios á dicha 
proposición. 
—S. M. la Reina ha recibido al Sr. Pollo-
gr ini , vico-prosidento do la Repúbl ica A r -
gentina, quien es objeto de generales aten-
ciones. 
—En la sesión celebrada hoy en el Con-
greso, so han bocho algunas preguntas y pe-
ticiones y se han presentado diferentes ex-
posiciones. 
El Sr. Pedregal ha pedido al gobierno que 
so oponga A quo ol Estado adquiera el hos-
pital dol Niño Jesüs , so ha aprobado el dic-
tamen relativo al acta do Enguera y on se-
guida ha continuado el debato sobro el nue-
vo Código c iv i l . 
El Sr. Vilascca ha usado do la palabra 
sobre el Código c iv i l . En su p reámbu lo , con 
fraso sentida ha pintado esta preocupación 
de Ca ta luña , recomendando á la C á m a r a el 
fenómeno de la unidad do aspiraciones de 
las asociaciones y particulares de Ca ta luña 
y manifestando que venia á pedir que las 
determinaciones correspondiesen á lo com-
prometido en las bases. 
E l Sr. Vilascca ha tratado tres puntos: 
Primero: la imposibilidad legal do aplicar 
ol t í tulo cuarto del libro primero en lo quo 
no sean las formas del matrimonio por con-
travención á la ley de bases. Segundo las 
anomal ías resultantes de la aplicación l i to-
ral del articulo 15 y la necesidad de dar se-
guridad haranso firmes ante las explicacio-
nes dadas por la comisión. Tercero: el esto-
do de confusión sobro aplicación de las le-
yes especiales y necesidad de determinacio-
nes (darás y concretas. 
Ha terminado el $r. Vilaseca dirigiendo 
una exci tación al gobierno y á la Cámara . 
Su discurso ha producido el mejor erecto, 
'"cihiendo el orador calurosas felicitacio-
nes. 
DelH. 
Según el Sr. Romero Robledo, ol juicio 
qral ha condenado á muerto al jurado. 
El diputado por Barcelona D . Camilo 
I-ama ha bocho ronuneia do aquel cargo 
por ha l.er sido uu-raeiado con ol t í tu lo do 
Marqués do Alella, 
—Do hoy á m a ñ a n a p re sen ta rá su dlc-
tamon la comisión de reforma electoral on 
Ultramar. So ha llegado á una t ransacción 
y no h a b r á voto particular. 
Las condiciones son: quo so conceda ose 
derecho á todo el qué pague ocho posos por 
contr ibución terr i tor ia l , 12 por industrial 
en la isla de Cuba y 12 indistintamente por 
Puerto-Kieo. 
—So ha dicho (pío el Gobierno pedir ía al 
Senado la urgencia para discutir la propo-
sición del Sr. Mellado, cuyo dictamen so 
leerá en la sesión do hoy. 
Las ú l t imas impresiones son favorables, 
y es do esperar que al fin paso el proyecto 
sin gran lucha. 
— E l dictamen do la comisión do actas 
anulando la elección do Enguera ha sido 
aprobada por ol Congreso sin debato algu-
no. 
Los que esperaban largos y vivos deba-
tes, creyendo quo el Sr. Martos no quer r ía 
dejar esto asunto sin hacer las correspon-
dientes honras, so han equivocado. 
E l Sr. Tostar volverá á luchar on aquel 
distri to. 
—So asegura quo en el Consejo de maña-
na con S. M . so a c o r d a r á ol nombramiento 
del Sr. Porojo para Gobernador de Ma-
nila. 
—La enfermedad (pie sufre ol ilustre ge-
neral (lonzalez Hontoria no revisto, afortu-
nadamente, los caracteres do enajenación 
ülelltal. 
— L a Subsocretaría dol Ministerio de Es-
tado publica en la Gaecta de hoy un anun-
cio recordando á los caballeros grandes 
cruces de las Reales órdenes de Carlos I I I 
ó Isabel la Católica, residentes en Ultramar, 
(pie el 23 de mayo próximo conoluye el tér-
mino que, por aviso inserto en la Gaceta de 
Madrid de 23 do noviembre úl t imo, so les 
fijó para (pie dioren conocimiento do su do-
micilio ¡i dicho departamento. 
Asimismo so hace sabor á los Caballeros 
grandes cruces quo residen en la Pen ínsu-
la (pie so prorroga hasta el dia 23 de mayo 
ol plazo (pie se los señaló con ol propio fin; 
advirtiondo á unos y á otros quo, dono 
cumplir con lo provenido, pod rán resultar 
irromodiablomente omisiones en las listas 
quo deben publicarso onla Guia Oficial dol 
año venidor©. 
Bel 4. 
Han surgido algunas dificultades para la 
realización do la coalición republicana. 
—Las economías proyectadas en el pro-
supuosto dol ministerio do la Guerra as-
cienden á siete millones de pesetas. 
—Se afirma quo para las p róx imas elec-
ciones do concejales servirán las listas y el 
censo quo han servido para las oloccionos 
do diputados provinciales. 
—En la sesión quo ayer ha celebrado ol 
(Congreso, el Sr. Capotillo ha denunciado 
algunas irregularidades electorales cometi-
das en Manacer. El señor ministro de U l -
tra mar lo ha prometido enterarse. 
El Sr. Pignora ba pedido ol expediento 
relativo al colegio español do Bolonia y ha 
excitado al señor ministro do Estado para 
que sostenga el derecho do España . 
El señor marqués de la Voga de Armijo 
ha declarado quo remit i rá dicho expedien-
to, añad iendo que ignora que nadie haya 
dudado do nuestro derecho de propiedad 
respecto del colegio español do Bolonia y 
quo en vista de los clamores de la prensa 
hab í a llamado sobre ellos la a tención dol 
embajador de I ta l ia on Madrid. 
El Sr. D. Francisco Silvola ha presentado 
una exposición do los vinicultores do la 
provincia do Avila contra la ley de los a l -
coholes. Ha empozado á discutirse el pro-
yecto do ley condonando el pago do las 
contribuciones á algunos pueblos do la pro-
vincia do Almer ía y el Sr. conde do Torono 
ha apoyado una oümienda abogando por 
(pie se concedan á la provincia do Almer ía 
todos los beneficios posibles, pero hacién-
dolos también extensivos á las provincias 
de Asturias. 
A l discutirse ol Código c iv i l , ol Sr. Me-
llado ha podido y obtenido que se le reser-
vase la palabra para m a ñ a n a , y se ha le-
vantado la sesión. 
—Eu la sesión celebrada ayer on el Se-
nado, se ha leído el dictamen sobre la re-
forma do la ley municipal, se ha discutido el 
proyecto de reformas militares, ol general 
primo de Rivera ha pronunciado un exten-
so discurso defendiendo su voto particular, 
y le ha contostado el general Jovellar, que-
dando on el uso do la palabra para ma-
ñana . 
- H a fallecido el Sr. Rosales, secretario 
particular do S. A. la infanta D? Isabel. 
G A C E T I L L A S . 
¡AI.KM/VTA!—A labora en quo escribimos 
estas l íneas el toque animador do la ¡Alc-
luyou resuena on todos los ámbi tos d é l a ciu-
dad, la cual recobra su movimiento y alo-
Ki ia, después de las graves coromonias del 
Jueves y Viornes Santos. ¡Aleluya! 
CASINO ESVAÑOL—Durante la noche do 
mañana , domingo, se ce lebrará en los her-
mosos salones dol Casino Español do la Ha-
bana ol bailo do disfraces solicitado por i n -
numerables familias, pedido por la prensa 
en nombro do las mismas, y acordado por la 
galante Sección de Recreo y Adorno de tan 
beneméri to instituto. 
Entre las señoras y señor i tas concurroutes 
á dicho bailo se r ifarán dos preciosos abani-
cos, uno de earey y otro de nácar y ambos 
con dedicatoria de oro. 
L a fiesta promoto ser espléndida, á juz-
gar por la animación extraordinaria quo se 
advierto entro la juventud para concurrir á 
la misma. 
Los Fu RÍTANOS.—El popular ostabloci-
míento de esto nombro, el vecino do E l L u -
icomburno, ol centro do las glorias do Cas-
tro, el rico bazar de la calle do San Rafael 
esquina á Industria, ha sacado á p i c i r su vá-
riada colocción de disfraces, decaretas,do 
guantes y demás adminículos propios, do los 
bailes de m á s c a i m q u e deben efectuarse ma-
ñana , domingo, en el Casino Español el 
Círculo Habanero y otras sociedades, lo mis-
mo que en los salones públicos! pues on Los 
P a r i tu nos hay do iodo, para todas las clases 
y al alcance de todos los bolsillos. Y con es-
to queda dicho todo. 
Entra ustó on Los Puritanos, 
Compra carota y disfraz, 
Y, al salir, no lo conoce, 
Ni su suegra ¡cá, hombro, ca! 
ROMHIIÍ A CATALANA.-La que hoy so inau-
gura en la loma del Montserrat, continuara 
m a ñ a n a , domingo, con arreglo al siguiente 
programa: 
A las ocho de la m a ñ a n a : Repique de cam-
panas y salva. Recreos populares, Cucañas , 
juegos de sortija, corridas do sacos, caba-
llitos etc. etc. 
A l auna d é l a tardo.—Bailo do ramos on 
ol gran salón para personas blancas. 
A las seis.—Procesión solemne al rede-
dor de la loma; después plegaria en la er-
mita por los coros provinciales, q u e á ello so 
han brindado. 
Fuegos artificíales, con profusión y lemas 
alusivos. 
Hades por las orquestas mencionadas, on 
los respectivos salones de personas blancasv 
de color. 
Ñolas: Las eonumicacionoscon la Loma 
son fáciles y oeonómicas. Ningún cochero 
puede exigir más de un poso billetes por la 
conducción do dos personas desdo cualquier 
punto de la ciudad. 
Tomándo los carritos de la l ínea del I 'rín-
cipo hasta la calzada de la Infanta se pue-
de Ir á pié en diez minutos. 
Habrá ómnibus quo recorran ol trayecto. 
Por ú l t imo, la Empresa dol Ferrocarril do 
Villanueva pondrá trenes expresos, y ex-
penderá á poso, billete de ida y vuelta y 
entrada libre á la loma. 
ENUIQUETA ORS EN ALHISU.—En más de 
una ocasión hemos oido ponderarlas gracias 
y o l talento de la tiple quo m a ñ a n a , domin-
gó, debutará onol feliz Albisu. Esol do la 
Srta Enriqueta Ors un nombre que llega á 
nosotros rodeado do ar t ís t ica aureola, pro-
cedido de esa faina quo se adquiere cuando 
algo vale on realidad. 
¿Qué os Enriqueta Ors? ¿Un talento ó 
una mujer hermosa? ¿O las dos cosas 
á la vez? 
De BU Bettina en Mascota se nos han bo-
cho elogios. Se asegura (pie es una Bettina 
atractiva, encantadora, deliciosa Y 
on lo que respecta al principe Fri te l l inl , i n -
terpretado, y vestido, y cantado por la Srta, 
Corona [ A ] , nada se debo decir quo á Vds. 
no se les ocurra. 
YPippo, el pastor Pippo, corro á cargo dol 
bar í tono Sr. Sapera. 
Es deoir. tres estrenos: Enriqueta Ors, on 
Bettina: Corona [ A ] on Fritellíni, y el Sr. 
Sapera en Pippo. 
Necesario es quo vayamos á ver todo eso 
eu Albisu. 
CíiictiLO HAUANERO.—Mallana, domin-
go, on el cómodo y fresco teatro do Irijoa, 
ae efectuará ol baile do máscaras dispuesto 
por el Círculo Habanero, como segunda 
volada dol presento mes. Se nos dice quo 
concurr irá al mismo una comparsa muy 
numerosa do señori tas , que l lamarán mu-
cho la atonción. 
TXAXBO DE TACÓN.—Para la noche do 
m a ñ a n a , domingo, se anuncia eu nuestro 
primor coliseo un gran baile de máscaras , 
con tros orquestas, espléndido alumbrado 
y demás atractivos que pueda apetecer la 
gente alegro. 
E L SALÓN DE LA MODA.—El número 136 
do tau amena ó interesante publicaoióu bar* 
celonesa, recibido ú l t imamente en esta ciu-
dad, es digno do toda alabanza, asi p o r su 
parto li teraria como por los grabados que 
ilustran el texto. Le acompañan además 
un precioso figurín iluminado y un gran 
pa t rón . L a agencia de E l Salón de la Moda 
se halla establecida on Neptuno 8. 
CracoDK l ' t ;mi .LONivS.—A las dos de la 
tardo do mañana , domingo, se efectuará en 
dicho local una función dedicada á los n i -
ños, con su correspondionto rifa, entro los 
chiquitines concurrentes. 
Por la noche, á las ocho, h a b r á también 
función en el propio circo, con un intere-
sante y variado programa. 
TKASLACIÓN.—La sociedad coral Glorias 
de Galicia ha trasladado su domicilio do la 
casa n? 109 de la callo del Monserrato á la 
n ú m e r o 115 do la misma. 
SOCIEDAD DEL PILAIÍ.—La Directiva de 
esto centro prepara dos magníficos bailes 
do disfraces que han de tener efecto en las 
noches de los días 21 y 23 del actual, p r i -
mero y tercero do la p r ó x i m a Pascua de 
Resurrección. Grande es el entusiasmo que 
se nota on la juventud bailadora para asis-
ti r á ellos, y por lo tanto es de suponer quo 
el éxito será completo: baste decir que to-
cará la bien organizada orquesta del afa-
mado Carlitos. 
RETRETAS.—Las efectuadas anoche y an-
teanoche on ol Parque Central se vieron fa-
vorecidas por una inmensa concurrencia de 
señoras y caballeros, que daba realeo á 
aquel hermoso paseo, iluminado por focos 
eléctricos y también por gas. E l espectáculo 
era soberbio. 
TEATRO DE CERVANTES.—Mañana, do-
mingo, se r ep resen ta rán en dicho coliseo las 
siguientes obras: 
A las ocho.—Chatcau Margaux. 
A las nueve.—Niña Pancha. 
A las dioz.—Músico y juez. 
ESPECTÁCULO DESLUMBRADOR.—El que 
presentaban los principales establecimien-
tos do la callo del Obispo la noche dol Jue-
ves Santo, será descrito en nuestro próximo 
número. Hoy no tenemos n i tiempo ni espa-
cio para hacerlo. 
DONATIVOS—El niño José Plores y A -
guilar, residente en Caobas, nos ha remiti-
do sois pesos billetes, para que se dis tr ibu-
yan en socorros de á dos, entro los pobres 
ciegos muy necesitados D . Rafael Acosta, 
D . Fél ix Roca y D. Vicente Gómez. Dios se 
lo pagará . 
POLICÍA.—Un vecino del quinto distri to 
recibió quemaduras graves al sacar de una 
paila con manteca hirviendo á un menor 
que cayó en ella y que sufrió t a m b i é n que-
maduras graves. 
—Por acusarlo un vecino dol tercer dis-
tr i to como autor del delito de amenazas, fué 
detenido un sujeto de malos antecedentes. 
—Un vecino del 4? distri to so quejó á la 
policía de que habiendo entregado á un su-
jeto para su cobro una cuenta por valor do 
$900 billetes, esto la hab í a hecho efectiva y 
trataba do marcharse para Cayo-Hueso. 
Por portar armas prohibidas fueron do-
tenidos 4 sujetos. 
A d e m á s fueron detenidos 76 individuos 
por diferentes motivos. 
El vino do Qidnium Labarraque, única 
preparación de esto género quo ha obtenido 
la aprobación de la Academia do medicina 
de Par í s , os un poderoso reparador do las 
fuerzas, quo se administra con el mayor é-
xito en las convalecencias do las fiebres t i -
foideas, lluxión do pecho, consecuencias 
del parto, etc. etc. 
"He aconsejado el aso de vuestro Qui-
niian á un gran número de enfermos. Des-
pués de haber buscado durante largo tiem-
po un tónico poderoso, lo he encontrado en 
vuestro Quinium, al cual considero como el 
reparador por excelencia do las constitu-
ciones agotadas." 
Dr. Cabaret. 
S E G U N D A F r a C I O N D E L A T E M P O R A D A . 
H O Y 2 1 . 
Alas ocho: 
CHATEAU MARGAUX. 
A las nuovo: 
COMPAÑIA DE ZARZUELA Y BAILE. 
l(i!»7 
N I Ñ A P A N C H A . 
A las diez: 
M U S I C O IT J T J E S . 
8(1-22 Id-líl 
VINO UK I-EPTOXA DE CHAPOXEAU, con-
tieno la carne de vaca digerida por la pep-
sina, soluble, asimilable y apta á entrar d i -
rectamente on la sangro para mantener la 
vida y la salud. Con él so nutren los enfer-
mos privados de apetito, asqueados de los 
alimentos ó que rio pueden soportarlos, los 
convalecientes, anémicos y diabét icos , los 
enfermos del pecho, las personas minadas 
por la calentura,, las afecciones cancerosas ó 
la disenteria. En pequeño volúmen, la Pep-
tona es mucho más rica que la lecho, nu-
tro mejor y se tolera bien. Es la sola em-
pleada á causa de su pureza en ol laborato-
rio de M . Pastour, y ha sido adoptada por 
el Gobierno francés' para los buques do la 
marina francesa quo conducen heridos ó en-
fermos. 
L a causa frecuento do muchas enferme-
dades en los países cálidos es ol es t reñi-
miento, pues acumulando las materias es-
cromenticias en ol intestino produce la ¡n 
llamación quo da lugar á dispepsias, gas-
tralgias, gastritis, congestiones, pi tui ta, de-
sórdenes, biliares, náuseas , gases y onfor-
modados de la piel. E l derivativo indicado 
es nn purgante que no írr i ta los órganos ab-
dominales, tal como la FRUTA JULIEN, 
confite vegetal, de acción suave y refrige-
rante que los niños y las señoras toman con 
gusto, purga con lentitud y no ocasiona 
molestia alguna. 
N l H I L NOVUM.—CÓKDOVA ( I lEP . ARG.) 
4 de enero do 1878. Sros. LANMAN Y KEMI', 
New-Vork. 
—Muy señores mios: Después do haber su-
frido por muchísimos años de una fuerte 
irri tación á la n a m , producida por una 
irri tación al h ígado, acompañado de 
una afección al pulmón, fui aconsejado 
por mi amigo el Dr. Don Severo Obregón, 
facultativo muy distinguido, de tomar su 
muy acreditado Aceite de Hígado de Baca-
lao, con lo cual, en dos meses, he sanado 
radicalmente. 
Doy á Vds. las gracias, suscribiéndome 
affmo. y S. S. 
NÉSTOR ESCALANTE. 
78 
s o l i m o s y CAPOTAS. 
S e a c a b a de r e c i b i r u n c x -
p l é n d i d o s u r t i d o de s o m b r e r o s 
p a r a s e ñ o r a s y n i ñ o s y se v e n -
d e n b a r a t o s y s i n c o m p e t e n <• i ¡i 
pos ib le , p o r q u e s o n f a b r i c a d o s 
e n E u r o p a e x p r e s a m e n t e p a r a 
L A F A S H I O W A B L E , 
O B I S P O N . 92, 
Cn 508 P. 19A 
REGALOS 
D E G U S T O 
SE HAN RECIBIDO 
E N L A 
JOYERIA LA ACACIA. 
S A N R A F A E L . 1 2 . 
47m) T 3d-17 -28-17 
CASINO ESPAÑOL DE LA P A N A 
El domingo 28 del corriente, A las doco 
dol dia, so ce lebrará la Junta general ordi-
naria del torcer trimestre del presento año 
social, con arreglo á lo dispuesto por el i ir t . 
35? del - Reglamento, y cumplióndóse las 
proscripciones del 42? 
Lo quo do orden del Excmo. Sr. Presi-
dente so publica para conocimiento de to-
dos los señores socios. 
Habana, 20 de abril de 1889.—El Secre-
tario, Pedro Miralles. 
G P 7-21 
A M o n t s e r r a t 
E N L A S P R O X I M A S P A S C U A S . 
Los grandiosos preparativos que se están 
hapieuao en la Loma de Montserrat garan-
tizan el éxito do la Romería. H a b r á restau-
rants, músicas, bailes y un sin número do 
diversiones que so publican en los progra-
mas.—Entrada general, medio peso billetes. 
—Ferrocarril, ómnibus y gran facilidad de 
comunicaciones. 
P C583 a-ie d-17A 
E L DESCUBRIMIENTO MA8 PRECIOSO QUE HA CAUSADO ADMIRACION EN EUROPA 
L A V E R D A D E R A M E D A L L A E L E C T R O - M A G N E T I C A 
" C A R O I . T 7 S . " 
CON P R I V I L E G I O S. G. D. G. Y D E P O S I T A D O P E R P E T U A M E N T E E N E L T R I B U N A L D E C O M E R C I O . 
IT o m á s enfermedades. Siempre la salud. 
La acción de esta Medalla ELECTEO-MAGNETICA es muy poderosa y produce tan buenos re-
sultados, que en cuanto se pone en el pecho, se sienten sus efectos. 
No más malas digestiones, cura la anemia, las enfermedades nerviosas, el cansancio, el reumatis-
mo, etc. Pídanse los prospectos que se facilitan gratis. En él constan los testimonios y demás 
pormenores de las curas realizadas muy prodigiosamente en Europa y America del Sur. 
Es tan útil y provechosa para la salud la Medalla ELECTRO-MAGUETICA que cada cual debe proveerse de ella para sí y 
sus familiares. 
No tiréis el prospecto, leedlo con atención; La Medalla ELECTRO-MAQHETICA es el médico y farmacéutico de la casa. 
R 
S E V E N D E 
H a c r e d i t a d o B ^ r a t i Ú o d o l a 
B s q u l n a d e T e f a s á . 8tS p o r a u -
s e n t á r s é s u <Iueflo y p a r a t r a ^ 
t a r á t o d a s h o r a s . 
4B02 ' o-ia 
ü l por mayor: Carbó y Comp. Amargura núm. 8 , Habana. 
JLÍ por menor: 3D- Rafael Qonzález, establecimiento de óptica " E l -Almendares," 
OBISPO NUM. 54, HABANA. 
m ñ DE LUNCH Y HELADOS 
D E L A 
Craliano 96. 
E s e l l i n i c o s a l ó n e n l a H a b a -
n a E S P E C I A L P A R A F A M I L I A S . 
C o m p l e t a m e n t e r e s t a u r a d o , l l a -
m a l a a t e n c i ó n p o r s u e s p l é n -
d i d o d e c o r a d o , s u e x c e l e n t e 
s e r v i c i o y s u s i n i m i t a b l e s s o r -
betes . 
D i a r i a m e n t e se c o n f e c c i o n a 
l a e s p e c l a l C R E M A B E V A I N I L L A , 
e l d e l i c i o s o M A N T E C A D O y v a -
r i e d a d de f r u t a s q u e s e r v i m o s 
á 20 c e n t a v o s l a c o p a . 
H a y c a r t u c h o s d e todos p r e -
c i o s c o n e l m e m b r e t e 
HILADOS ESPECIALES 
D E L A 
FLOR CUBANA 
GALIAHO 96 
C 577 I ' 15-A 16-A 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA '21 DK A B R I L . 
ESI ('irciiliir on el Santo Angel. 
Pascua do liesunección.—San Anselmo, obispo, 
oonlesor y «loetor, y San Apolo y compañeros, nuir-
tires. 
KMv es el dia feliz, dice el Profeta, qno lia hecho el 
Señor: celebremos este dia con todo el gozo y alearía 
3ui' nos sea posible. jHuho nunca un motivo más justo c regocijo que la líesurrección del Salvador? Este iniBr 
terio es la prueba invencible de todos ios otros; es '1 
fundamento de nuestra Religión, nuestra felicidad, la 
liase de nuestra fe. y la áncora de nuestra esprranza. 
Hemos llorado á Jesucristo, y es justo tengamos parte 
en su alegría y su gozo. 
¡Oh Divino Salvador mió! inspiradme esta alegría, y 
haced que vuestra líesurrección sea el modelo de la 
mía; y que yo haya muerto al pecado, y que no viva ya 
más que para vos. Sí, Dios mió, vo creo que lialiéis re-
sucitado, y espero (jue me resucítariós también y que 
me haréis esta gracia para vivir con vos en el cielo. 
PÍA a». 
Santos Sotero y Cavo, pupas, y Leónides, mártires, 
y Nuestra Señora de fas Angnstias, 
KIT.STAS E L LUNK.S Y MARTES. 
Mitas solemnes.—En la Catedral, la do Tercia á 
las KJ y en las demás iglesias las de coslumhro. 
PARROQUIA D E G l i A D A L l ' P E . 
S O L E M N E S C U L T O S 
EU LA SEMANA SANTA, 
El Domingo de liamos termina el novenario do Do-
lores. A las ocho divinos oficios, procesión, misa y pa-
sión.—Por la tarde á las seis, Setenario y sermón de 
Dolores. 
Miércoles y Jueves Santo: Tinieblas, divinos oficio», 
sermón y Lavatorio de los Apóstoles. 
Viernes Santo: Divinos oficios. Por la tarde sermón 
de Soledad v Via-crucis. 
Sábado á las siete: Divinos oficios, hendición de la 
Pila, misa do Resurrección. 
Domingo: Misa solemne y procesión del Santísimo 
Sacramento. Rendición del Cordero Pascual.—A. 
Muuglnnn, Pbro. 44(5í) 6-13 
Orden de la Pinza del día 'li) do abril. 
SERVICIO PARA E L D I A 21. 
Jefe de dia: El Teniente Coronel del quinto bata-
llón de Voluntarios, D. Ricardo Caldero». 
Visita de Hospital: Cazadores de Isahel I I " 
Capitanía General y Parada: Quinto hatullón de 
Voluntarios. 
Hospital Militar: Reglo. Infantería déla Reina. 
Hatería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: El 2'.' 
de la Plaza D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en idem: El 3'.' de la misma D. Isidoro 
Tomás. 
Es copia. El Coronel Sargento Mayor, Idalberto 
Ramean. 
S E E X H I B E 
EN E L TIO VIVO. 
EL FENOMENO VACUNO 
DK CUYO CÜEKPO PENDE 
OTRO TERJíEKO VIVO SIN CABEZA 
N I PATAS DELANTERAS, 
y su madre, la vaca que prodigo tan extraordinaria 
como sorprendente cosa. La exbibición es solo por ño-
cos dias. Vayan á verlo para que queden sorprendidos, 
pues hrinea y come como si no llevara consigo el enor-
me peso de su hermano. 
En el T I O V I V O se exhibe diariamente. 
i>ifi. 'i<iou i Personas mayores 40 cts. 
1 KJSU U ttS. i Nlfi0¿ y tropa ve,erana 20 ., 
•1Ü01 4-17 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D E G I M N A S T I C A Y D U C H A S , 
COMPOSTELA NS. 111 Y 113 
e n t r e S o l y M u r a l l a 
C u o t a m e n s u a l , $ 3 B . 
^ " T A Q U I L L A S G R A T I S ^ 
13-10 4350 
GAFE TOSTADO, IIOLIDO 0 EN GRANO 
á 80 cts. "btes. l i t ra . 
E N L A V I N A 
REI1TA 21 
Este es el estuMecimiento que ven-
de el mejor cafó de la Habana y al 
precio más barato. 
Primera: porque supo proveerse 
cou tiempo de café superior de Agua-
dilla, surtiéndose á precios baratos 
de este artículo. 
Segunda: porque tuesta el café en 
casa, no teniendo los gastos de los que 
lo dan á tostar fuera. 
Tercera: porque al tostarlo en casa 
pnede garantizar que vende al míblico 
el café de clase superior que adquiere 
para este objeto sin mezcla de otra 
cosa. 
E l público, pues, debe dejarse de 
rutinas y buscar lo que más le con-
viene. Pruébese el café de L A VIÑA. 
Reina 21, y se convencerán que es el 
mejor de cuantos se conocen. Adver-
1 irnos qneen L A V I C A , Reina 21, L A 
L U I R A T I E N E 16 ONZAS C A S T E -
L L A N A S . 
Pídase en Reina 21 , el catálogo de 
precios corrientes de todos sus vinos 
y coiqestibles, y compárese con los de 
otras casas. 
Aqm so vende á precios de muelle 
lo más selecto: todo bien pesado, se 
lleva á domicilio y . . . , al contado. 
0687 4-17 
Ó N A Z . 
Desraenuzadora de c a ñ a que no tieuo r iva l por sus demostradas ventajas para la industria azucarera, como lo vienen probando las 
muchas que de ella hay en uso en la Lousiana, Puerto-Rico, Buenos-Aires, Java, Santo Domingo y en esta Isla. 
Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiche do 6 i A 7 pies do longitud con buena míiquiua, prepara en 15 horas do trabajo 
45,000 arrobas de caña con un aumento considerable de extracción del guarapo. 
E l costo de esa desmenuzadora instalada y lista para funcionar y libre de todo gasto para ol comprador, es de $8,750 oro. Esto Im-
porto lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando monos en doble cantidad solo en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ventajas. 
Lo que se ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos JI L A N A C I O N A L reúnan las condiciones quo antes so expresan y 
bajo la dirección de un maquinista capaz y coloso do su trabajo. 
Do L A N A C I O N A L hay 8 t amaños en relación con todos los trapiches. 
Para m á s pormenores dirigirse personalmente ó por escrito linicamento á 
Cn 49Ü 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
1—A 
X J T T I 
D E ÜLDÜMS & S O N S 
A l g u n o s s i n m o t i v o . just i f icado, y solo p o r q u e s í , l i a n e s c r i t o e n c o n t r a de e s t a s a b r o s a g o m a 
do m í i s c a v , á e sos q u e s i n t ó n n i son a t a c a n , l e s c o n t e s t a m o s p u b l i c a n d o lo q u e u n e m i n e n t e 
m e d i c o de l o s E s t a d o U n i d o s d ice : 
" E l D r . C y r u s E d s o n , J e t o de la J u n t a de S a n i d a d de N u e v a Y o r k , h a r e c e t a d o e l T ü T T I - F R U T T I 
a l S u p e r i t e n d e n t e M u r r a y y a l I n s p e c t o r S t e e r s , a m b o s d(d D e p a r t a m e n t o de P o l i c í a de l a c i u -
d a d de N u e v a Y o r k , c o m o el m e j o r r e m e d i o c o n t r a l a D i s p e p s i a q n e p a d e c í a n . T a m b i é n el profe -
s o r G e o r g e T a t e , d e l l i a b o r a t o r i o A n a l í t i c o d e l C o l e g i o de Q n í m i e a de L i v e r p o o l , ( I n g l a t e r a ) c o n -
c u e r d a c o n l a o p i n i ó n y los I n f o r m e s d e l sab io p r o f e s o r D o r e m u s y c o n e l de o tros v a r i o s y r e n o m -
b r a d o s q u í m i c o s . - - D e venta al menudeo eu todas partes y al por mayor en su depósito, Oficios 10, 
C n 5 9 5 4 — 1 3 C a s a d o F . A B A S O A L "Y C O M P . 
SIDRA ACHAMPAÑADA. 
La mejor y más "barata. Garantizamos la superioridad á las demás marcas. Pídase 
en todos los esta"blecimientos de víveres y cafés. Unicos importadores, Romagosa y Millás 
Oficios, 34. Ma-17 m-18 
SOCIEDAD BALEAR DE 
B E N E F I C E N C I A . 
Por uonordo do la Directiva se convoca á los Sres. 
socios áduntu ecncral extraordinaria que se verificará 
el domingo 28 del corriente íl las doce del dia, cnla ca-
sa Uclascoain m'iiuero 71), cuyo objeto será tratar tic 
facilitar ••Quinta" á los scíiores socios que lo deseen, y 
dé la adquisición del nendón. 
Habana, 20 do abnl do 1889.—El Presidente, Anto-
nio Fito. 4607 4a-20 4(1-21 
Siempre que el médico recete gránulos es 
(tol mayor mterís para el enfermo pedir á 
n fermacoótico gránulos L . Frere, 19, rué 
Jacob, París. Estos gránulos ofrecen muchas 
ventajas sobre los gránulos medicamentosoa 
ordinários. 
Están malUmaticamente dosificados y sobre 
cada uno de ellos están muy legiblemente im-
presot el nombre y el peso de la Biiatáncia 
activa que couticnen. Esta inscripción tiene 
por efecto precaver los errores, tán fáciles 
de cometer en la manipulación de los grá-
nulos ordinários, errores que pueden tener 
las más graves consectiéncias. L a inscripción 
da al enfermo y al médico la más completa 
seguridad. 
Todas las clasesde pildoras denso corricnto 
se preparan por la casa L . Frere según los 
mismos procedimientos. En estas piMoras ó 
gránalos el medicamento se encuentra re-
vestido de una capa protectora cuya natu-
raleza permite la conservación de las sus-
tancias más altcmblea. como el yoduro de 
hierro, peronjemplo, y b:ijo todos los climas. 
Pero esa envoltura se desagrega y so disuelve 
muy rápidamente en contacto de la saliva 6 
de los líquidos del estómago. Estas pildoras 
y gránulos se presentan con un sello tal de 
elegancia y de perf ección que produce admi-
ración. Han sido honrados con la única me-
dalla de oro adjudicada á los productos far-
macéuticos en la Exposición universal de 
Paria de 1878 j de Amsturdam 1883. 










32024 al 32073 
321175 al 32124 
!«8J0 al 9388!) 
03801 al 039-10 
9115 ni 0161 
9166 al 9215 
Terniinalrs en 74 




















El dia 22 llegará la lista oficial, y pagará todos 
los demás premios, aproximaciones y terminales 
M A N U E L GUTIERREZ, 
(i A M A N O 126. 
A N T I G U O S A L U D N . 2 . 
(,' n. MO, 4a-17 4d-18 
Sociedad do Socorros MiUuos 
de Consumos del Ejérci to y Armada. 
Terminada la cnnlraía del suministro do carnes, ol 
Consejo de (Jobicrno y Administración acordó liaccrlo 
púldico. para que los señores que deséen hacer propo-
siciones so sirvan prexentarlas en pliego cerrado nnto 
el Congojo, el dia 25 dol actual, á las cuatro y media 
de la tarde, en los almacenes de la Sociedad, Consu-
lado esquina á Animas. 
Ilaliana. 15 de aUril de 18R9.—El Secretario, Juan 
Zubia. C n. 597 5-18 
NUMERO 
S U S C R I T O Y F R A C C I O N A D O 
E N E l 
BARATILLO de ROCA 
P l l i T A Di T U R A . 
COIT REAL PRIVILEGIO. 
Llamamos la a tención sobro osto nuevo 6 importante producto, que á la vez que con-
serva indefinidamente la pureza del aroma del rico grano con que se confecciona, ofrece 
al consumidor un considerable AHORRO D E T I E M P O Y DINERO. 
Una botella sirve para hacer ochenta tams de excelente cqfócon leche. 
Fijándose en los precios, so vonl que tratamos de ponorlo al alcance de todas las clases. 
De venta al por mayor cn Mercaderes número 22, escritorio de los Sres. Mar t ínez y 
C", á íjtf ORO la docena de botellas, y al por menor en la Perla de las Antillas, O'Reilly 24 
íl 65 centavos billetes la media botella. 
También se encont ra rá en los principales establecimientos de viveros y gal le ter ías . 
C 543 22d-7Al) 4a-8 
i J V E F O I R T . A . I Í Ñ r T j H ] 
A LOS QUE NECESITEN UN BUEN SERVICIO DE AGUA CON ECONOMIA Y S E G U R I D A D . 
La máqu ina calórica sistema K i d o r construida por la Compañía de máquinas do 
bombear R i d o r E u g i n e Co.? de New-Vork. 
Es la única quo por espacio de 10 años de continuo funcionar no ha sufrido desper-
fecto en su mecanismo como lo acreditan testimonios (pío obran on mí poder, babiendo 
funcionando solamente en el casco de esta población más do 55 de estas acreditadas m á -
quiuas. 
G A R A N T I A S . 
Siendo las máquinas do la Compañía R i d o r E n g i n o Oo., do New-York, ó instaladas 
por mí, ni en un sólo caso ha dejado esta máquina de dar á los que la utilizan la más com-
pleta satísracción: advirtiendo que tienen especial aceptación para las fincas de campo, 
pues funciona en los pozos por muy profundos que estos sean ú otros lugares á que la dedi-
quen. 
Siendo su Instalación sencilla y de muy fácil manejo y la más económica on combusti-
ble hasta hoy conocida. 
Cuidado no confundirlas con pobres imitaciones que existen en el mercado, pues sólo 
la encont ra rán en la casa de su único importad"!-
Gr. G A R D I S T E R , A M I S T A D N U M E R O 1 2 4 . 8972 10-80 
F U A SEMANA SANTA Y PASCUAS 
Bonito y sardinas en escabeche, gran surtido en latas de toda clase de pescados, 
mariscos y verduras. 
Vinos especiales de los Sres. Gutierre/, y l ino. , de Jerez de la Fronloru, 
V i n o . 
a m o n t i l l a d o 
i d e m 
idexn 
do p a s a s . 
M a l v a a i a . 
do O-uindas. 
do n a r a n j a , 
flor do J e r e z , 
c r o m a . 
I n g l a t e r r a . 
„ P e d r o J i m ó n o z N o n p l u s u l t r a . 
Pasta tje'giiayat&i atropellado do cidra y.jalea, de la K-pcranza, de 1). Josó 0. Piñeiro. 
Cafó á 8" centavos libra. 
M u r a l l a n ú m e r o 8 0 , e n t r o V i l l é g f t ó y Orlsto. 
C 5!>2 2ii-17 M-U 
de L A G A S S E , Farmacéutico en Burdeos 
Todos los médicos franceses envían á Arcacbón, cerca de IJurdeas, á 
los enfermos débi les del pecbo, para que. respiren ol aire c-niiolsamado 
de sus pinares y beban la sávia que se extrae por el vapor del pino 
mar í t imo. Estos admirables principios ba lsámicos son los que M. I.AOASSIC 
ba concentrado eu su J a r a b e y P a s t a de S a v i a de Pino Mari t imo, 
excelentes pectorales recetados de continuo contra : la Tos , ol R e s f r i a -
do, el C a t a r r o , la B r o n q u i t i s , la R o n q u e r a , la E x t i n c i ó n do voz. 
Xada fraco llova la marca do labrica. la lirma y el sollo axul do Q R I M A U L T y G'4, propifllirlos. 
E n P A R I S , 8, R u é V i v i e n n e , y en l a s p r i n c i p a l e s P a r m á c i a s . 
de P E P S I N A 
DE G R I M A U I L T Y C i a , FARMACÉUTICOS EN PARIS 
L a m a y o r pa r t e de las afecciones d e l e s t ó m a g o p r o v i e n e n de l a fal ta 
de j u g o g á s t r i c o en c a n t i d a d s u í l c i e n t e pa ra o p e r a r la d i g e s t i ó n . E i 
E l i x i r d e P e p s i n a d e G r i m a u l t y Gia, de l i c io sa p r e p a r a c i ó n 
que t i ene la p r o p i e d a d de s u s t i t u i r e n e l h o m b r e este e l e m e n t o de 
la d i g e s t i ó n c u r a ó ev i t a 
¿as Malas digestiones, Los Vómitos, 
Las Nauseas y ¡as A cedías , La Diarrea, 
Las Gastritis y Gastralgias, La Jaqueca, 
C o m b a t e los v ó m i t o s de 
Los Calamljres de Estómago, 
Los Embarazos g á s t r i c o s , 
Las Enfermedades del hígado. 
as mujeres enc inta y ton i f i ca á los anc ianos 
y á los Convalecientes.— Cada frasco lleva la fírma y el timbre azul de taranUa da QUIMA UL Ty C 
Depósito en Paris, 8, rué Vivienne, y en las principales Farmácías y Droguerías 
4600 4al5 4.1-16 
GRANDES ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES Y PIANOS, DE J: BORBOLLA Y C A -
C O M P O S T E L A 5 4 , 5(> y 6 0 , E N T R E O B R A P I A Y L A M P A R I L L A . 
B r i l l a n t e s , zaf iros , p e r l a s , r u b i o s , e s m e r a l d a s y o t r a s p i e d r a s p r e c i o s a s e n g a r z a d a s e n m a g n í f i c o s braza le -
tes , prendedores , c a n d a d o s , d o r m i l o n a s , a l f i l eres , s o r t i j a s y d e m á s j o y a s p a r a s o ñ e r a s , s e ñ o r i t a s y caba l loros . 
R e l o j e s de oro, de p l a t a y de n i q u e l á escojer , desdo 3 h a s t a 4 0 0 p e s o s c a d a uno . L e o n t i n a s y L e o p o l d i n a s ; bas -
tones y p a r a g u a s ; objetos de arte y do f a n t a s í a , todo propio p a r a rega los . 
M u e b l e s de todas c l a s e s , f o r m a s y m a d e r a s , f a b r i c a d o s e n s u ta l l er . I n d u s t r i a 1 2 9 . 
P i a n o s de l o s m e j o r e s fabr ioantea d e l m u n d o , á p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 
C O M P R A M O S oro, p l a t a y b r i l l a n t e s y toda c l a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p ianos . 
Se a l q u i l a n p i a n o s . T e l é f o n o 2 9 3 , T e l é g r a f o B o r b o l l a . A p a r t a d o 4 5 7 . 
PARA SEMAM SANTA 
Y PASCUAS. 
S O M B R E R O S D E U L T I M A M O D A . 
PARA SEÑORAS V SllÑOKITAS 
acabamos de recibir el mejor suríldo 
y unís bonito que ojos hnmauos vle-
ron. Formas y colores nueyos, con.-
leccionados por IJI gran modistn do 
Piirís Mmc. Joseflne, expresamente 
para esta casa. 
También para ninas y nlño.s tene-
mos cosas preciosas en somlucros y 
gorras de varias formas y clases. 
P A R A O A B A L L E B O S . 
LOS sombreros de onjilla de HHima 
MODA inipcnncablos para el calor, 
los de la estación, los (¡pié llaman la 
atención por la forma y cintas de no-
vedad, los de castor conocidos con el 
nombre de Piniclt, tan necesarios pa-
ra bailes y viajes, de lodos colores. 
Casa chica, surtido grande, 
con venliijjis para el comprador. 
U O V E D A D E S 
por todos los vapores de Europa. 
Jmporiación directa: Precios de 
s i tuación. 
VISTA HACE FE. 
E L MODELO 
D E 
Cabal, Suárez y Comp̂  
S A N R A F A E L 1, 
Frente á la joyería La Acacia. 
O 669 8-U 
A LOS PROPIETARIOS 
Uu individuo muy practico on osta clase 
do nogoclos, so ofroco il IOH propietarios do 
fincas urbanas de esta Ciudad, por si 
desean utilizar sus servicios como adminis-
trador ó arrendatario, ofreciendo las ga-
ran t í a s quo so necesiten. 
Recibe órdenes ó aviso para pasar á <to-
micilo á recibirlas. 
Komay n . 7 1 . 4638 4-1(1 
CENTRO C A L L E S * 
Sociedad, de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o y 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S KC RETARIA. 
.liml:i Directiva do cuto Contra, on BORltfn ofoo-
tuada ol día 11, tuvo á iiicu disponer l;i iimi.'iliulii n-n-
liziición i\f losobroa aoordadiia paro rofonno y ombo-
llucimii-iilo del (Mliilcio (le la propiedad da A ocia 
ción con arreglo al proyecto y pliinox oporlimimienld 
formulndcs. 
En su coiiHccuoncia. IHH perHomiH que dcHecn hacer 
frente li IOH niencionudoB trabf^OS, pueden poraonATM 
cn cHta Secreturíu, do doco (i cuatro dolu larde, dendt) 
hoy lunes Ifi al tábado -0, amitos inelm iw s. dondo es-
tarán de maniflesto y íi mi dlaposlolón, IOH planos, prt— 
HUpaesliiM .le olnas, memoria, elasilieacMn do materia^ 
les, pliego de condiciones, insli iiceión y deimÍH docu-
mentos concernientes al caso. 
El acto do reellio do pliegos, tendrá erecto en ol l o -
cal do la Sociedad y antiguo salón de la Hihlloteca, oJ 
lunes 22 de los comenles :í las siete y media en punto 
de la noche. 
llahana, ahri l i r . do 188!).—Kl Secniari.., Bamdn 
ArnUtdh Teljetro, 0 571 7d-l« lii-22 
U T I I T M I T O 
A R O D E G - O M A P A T E N T I Z A D O 
P A R A R E L O J E S . 
Ningún ratero podrá extraeros dol bolsllio vuestro 
reloj. Evita la calda de ¿slc al suelo por movimientos 
bruscos. .Adaplfthlo & toda clase do relojes. 
PRECIO 25 CENTAVOS D I L L B T B S . 
UNICO DEPOSITO: 
22 Mercaderes—J, Medero—iMwnMb'n's 22 
•1122 8-S 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDO& 
d o A c e i t o P u r o d o 
H I G A D O d e B A C A L A O 
CON 
Hipofosíltos de Gal y de Sosa. 
Ex tan agraduhlc. 33 paladar' como la lecho. 
Tiono combiundns en BU miw oomplotn 
forma IOH virtudca do cuton don valiimon 
modicnmontoH. Si digiero y auimila con man 
facilidad quo el acoito crudo y CH cnpcoial-
monto do pran valor para IOH niftoH dolicadoH y 
onfermizo» y pomonaa doostómu^oadülicadoa. 
C u r a la T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a la Debil idad Qoneral . 
C u r a la Escró fu la . 
Cura ol R o u m a t i s m o . 
C u r a la tos y Res fr iados . 
C u r a el Raquit i smo en loo N i ñ o s , 
y cu efecto, puní todas laa onformodudos on 
tino hay iu í lanmeion do l a Garganta y l o i 
PulmonoH, Docnimlento Corporal y Dobllidml 
Nerviosa, nada on td mundo puedo oompar-
uniü oon cata sabroaa E m u l s i ó n . 
Vcanao ú c o n t i n u a c i ó n los nombres do 
unos pocos, do e n t r ó l o s muchosprominuntoa 
laciiltativoB quo recomiondan y pruacribou 
consliuil* i i i c u l o esta p repa rac ión . 
Sn. Du. D. Asmnomo OIUT.I.O, SantlaRO rio Cuba. 
fin. Du. I). MANUKI. H. CAhrr.i.T.ANOH, Iloban». 
bu. Du. DON ERNKKTO HECIKWISUII, Dlrootor dol no»-
pltol Civil, "Han Sobastlan," VoroCnií. México. 
Hu. Du. DON Diouono CONTUEIUU, Tluuotulpami MQ> 
xlco. 
BB. DB. D. JACINTO NUBEZ, Loon, Nloumnua. 
Hu. Du. D. Vicr.NTE PnUKü Humo, UoKota. 
Hu. Dn. D. JUAN H. OAsna-uoNon, Oartagonn. 
Su Du. D. JKSUH (ÍANHAUA, Muiídiilena. 
Un, IMI, D.fi. Coi,-)M, Valuncla. Veuozuol». 
Bu. Du, D. VIIANOIHOO DIS A. MirjiA. Du (innlrn. 
Do vuuta on laa prlnclpaluii riroguorlua y botteaa. 
8 C O T T & B O W N E , Wueva Y o r k . 
• TO ENABLE CONSUMERA Tú DiajlÑWÍSHAf 
nablendo llenado d nuestro oouooliqlento ouo on 
la oiudaddelo [labnnaso ha ofrecido en venta unu 
bebida llanmilu ••Rohleiliim !'rliimppn," con fluyo 
nombro imdl' iu oiiiiiiniinio al iiúl.llcu (omúiulnli. \inr 
nucHlro tuu nCainiulo. 
SCHMPPS AEOMiÍTICO 
I D IT] 
ndvortlmoH A todos los conaninldoi. da BBtO artí-
culo uno nuostros únicos agentes para toda la Isla 
do Cubu son los soflorcs 
WSL L00FT & C0o, 
O a l l o <Io OxalLíe, S I , 
HABAHA. 
Y <ino ninguna otra eiiHii en la lula do Cuba liono ul 
derecho do ofreeer . ' i i veiitn b. I.lda iilginm bajo el 
nombre dn "Hclniai ips" 'Seíiloriiini Hahnappa1' 
A "Hohlori i i in A r o i u a t l o hiahnanpH" por nor 
nosotros los únlco.i fuhricanti s de lu ln !,UI<i n., (n .íln en 
el mundo enfn-o f>n)u esta nombre y IJIU' por IDIIHÍKIII-
onlo nial'juid- (irtírtdo OU'1 f ot'ri.nui buj" • nombre, 
nlii l levar niH-stia t l r i i i u ,1, . /. mmo 
F A L S I K J O A U O . 
Ü D 0 1 P H O WOLFE'S SON l CO. 
ftnnrA*T0Ui Julio i* do 1689, 
A N i m c i o s . 
P R O F E S I O N E S . 
J u a n a M . I j a i u l i q m ' . 
Comadrona-Facultativa. 
Empedrado 42, entre Compostela y Habana. 
4718 4-21 
R a m ó n M a r í a de A r á i z t e g i a i , 
ABOĜ VDO. 
Tiene su bufete en la calle de Paula número 10 (al-
tos. C 599 26-21A 
B E . GARGANTA. 
I i A M P A R I L L A n. 17. Horas de consulta do 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. 
iz , v ías u i 
C n. 511 - 1 A 
DR. ESPADA. 
PRIMER MÉDICO RETIRADO DE LA ARMADA. 
Especialidad. Enfermedades venereo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 d 4. 
C n. 512 - 1 A 
Erastus Wilson, 
M É D I C O - C I R T J J A N O - D E N T I S T A 
Prado núm. 115. 
Advierte al público de que por mejoras progresivas 
en las grandes fábricas de los Estados-Unidos cjuc sur-
ten al mundo entero de éstos, han llegado ¡i ser ar-
tículos de primera necesidad, y á un perfeccionamiento 
admirable de simulación y duración, haciendo todas 
las funciones de los naturales; al mismo tiempo se ha 
reducido notablemente su costo. Con íntimas relacio-
nes profesionales y personales eon estas fábricas du-
rante treinta y ocho anos, 1851 ¡i 1866 en Nueva-York, 
1866 á 1889 establecido en la Habana, tiene siempre 
un gran surtido en sn casa con que servir al público, á 
todos precios; de modo que ningún principiante misino 
podría ofrecer más baratez, aún haciendo caso omiso 
de la inteligencia y habilidad que da la larga práctica, 
pues hay para todas fortunas. 
También para las personas que tienen sus dentadu-
ras naturales perdiéndose con picaduras y sus circuns-
tancias no pemiten orificarlas, pueden salvarlas con 
empastes, a precios ínfimos en hilletes. Toda clase de 
enfermedades de la boca, curadas con eficacia y bara-
tez. Trata á todos con la consideración debida á los 
tiempos desgraciados que nos abruman. 
Horas: de ocho á cuatro, excepto los domingos. 
p . D.—Es el único dentista de este apellido que ha 
estado en la Isla de Cuba en dicho período, ó en cual-
quier otro, según sus noticias. 
Nunca ha tenido en la isla tocayo ni sucesor y cual-
quiera que se haya designado así. es imprudente i m -
postor, que especula con su crédito. 
C n. 593 26-18 A 
Ldo. Eduardo Dolz, 
A B O G A D O . 
B U F E T E : Aguiar n. 101. 
C n. 469 
De 12 á 3 . 
-27 M 
DR. JACOBSEN. 
Médico-cirujano, consultas de 11 á 1, Animas 18 es-
quina á C o n s u l a d o ^ ^ l " -4 
E N F E R M E D A D E S D E L á P I E L . 
Consultas de 7 á 10 m a ñ a n a y de 3 ú 5 tarde. 
P R A D O N"1 6 7 . 
Cn 532 24-5A 
C D R A D E L A S Q U E B R A D U R A S . 
3 6 , O ' R E I I Í I Í Y 3 6 , 
E N T R E C U B A Y A G - U I A R . 
•1500 17-10 
R a f a e l C h a g u a c e d a y N a v a r r o . 
DR. BN CIRUJÍA DKSTAL 
del Colegio do Pensilvania y de esta Universidad. 
Consultas y operaciones de 8 á 4.—Prado n. 70. A. 
Cn .551 20-OAb 
UN MAESTRO D E INSTRUCCION P R I M A -ria superior, que cuenta con 20 años de práctica, 
desearía prestar sus servicios profesionales á domicilio 
en horas convencionales, ó bien colocarse en una casa 
para llevar la contabilidad. Sabe el idioma francés. 
Informarán Aguila 278, San Ignacio 48 y Obrapía 75. 
1695 15-21 
A L E X A N D R E A V E L I N E . 
a c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
F U N D A D A E N 1805.—LA MAS A N T I G U A . 
Industria 136.—Precios módicos. 
4677 4-21 
UNA A C R E D I T A D A PROFESORA I N G L E S A (de Londres) con titulo, da clases á domicilio y en casa, á precios módicos, enseña música, instrucción 
cn español, labores y á hablar idiomas con buen éxito 
en poco tiempo. Dejar las señas Virtudes 15. 
•1613 'í-18 
N U E S T R A SEÑORA D E L C A R M E N . 
Colegio de niñas. San Nicolás, 36. 
Reanuda ras tareas escolares el 22 del corriente. En 
el mismo se solicita una pasanta con buenas referen-
cias. Cn 594 4-18 
C O L . E G I O 
de Ia y 2a Enseñanzn para señori tas , 
INCORPORADO AL INSTITUTO PROVINCIAL. 
Calzada do la Reina n . 24, entre Rayo 
y San Nicolás. 
Directora fundadora y propietaria: D? ELISA POSA-
DA DE MORALES. 
Este instituto reanudará Btts clases el 22 del co-
rriente. 
Se admiten internas, medio internas, tercio internas 
v extemas. Se facilitan prospectos y reglamentos. 
-KiOS 5-17 
ÜNA V I U D A (INGLESA) DESEA DAR L E C -ciones de su idioma cn su casa ó á domicilio. Fun-dición. Pabellón 11. 4552 fi-16 
Ü I O N S I E D E A L F R E D B O I S S I É -
Redactor-Corresponsal de los periódicos parisienses 
L a Falrír y L a Jievue Exonqtie, autor de varias 
obras literarias y de enseñanza, profesor de francés, 
Galiano 130. " 1183 8-14 
P U R I S I M A C O N C E P C I O N 
COLEORí I>E PRIMERA V SEGUNDA ENSEÑANZA 
para señoritas 
Dirigido por D? Adelaida Sotomaj-or de García. 
Angeles fifi, una cuadra (le la calzada del Monte y dos 
de la plaza del Vapor. 
Sé admiten pupilas y medio pupilas y externas. 
De-de el día 22 del corriente que se reanudan las 
clases se enseñarán á las alumnas que tengan aptitud 
flores anificlales de género^y escamas gratis. 
4492 8-14 
LMOS EIIPRESOE. 
Q u e m a z ó n de l i b r e s . 
Realización de 5.0()0 Ionios á 20 y 50 ct¿. Pídase el 
catálogo que se fla gratis. Librería La Universidad 
O'Reifis til—i-crea de Aguacate. ¡4702 l-L'l 
B n s c r i c i ó n á l e c t u r a 
á domicilio solo se pagan dos pesos al mes y cuatro en 
fondo que devuelven al borrarse. Librería La Univer-
sidad Reillv Cl cerca de Aguacate. 
4703 1-21 
AVISO.—SE H A C E N CARGO D E T O D A clase de vestidos de señoras y niños á precios modera-dos; se corta y entalla por un peso; corsets á media 
onza "i«> á medida; una aprendiza de corta edad. Cal-
zad:i clu Galiano esquina a San Miguel, entresuelos. 
4647 4-18 
¡ C O M E J E N ! 
Por el procedimiento más eficaz extingo estos dañi-
nos insectos, destructores de techos, rauehles, embar-
caciones y demás objetos de madera. 
Santiago A l e m a ñ y , Trocadero 81 
4655 4-18 
¡ C O M E J E N ! 
4 O a n o s de p r á c t i c a . 
Mato el comején donde quiera que sea. Recibe órde-
nas: A . Angueira, Sol 110: D . Joaquín Ferrer, Galia-
no 120; F. Lajara, Gloria 243, Habana. 
4504 8-14 
SOLIGITÜDES. 
S por I C O a l a ñ o . 
$50,000 se desea imponer con hipoteca de casas has-
ta en partidas de á $500 ó on compra de casas, no i n -
tervienen corredores. Concordia 87 ó Villegas 121, re-
cibe notas. 4714 4-21 
Di . ciñera de color en establecimiento ó casa particu-
lar; tiene personas que respondan por su conducta en 
Sol 55, donde informarán de ella. 
1686 4-21 
u años, que sea pedagogo y presente buenas referen-
cias: sueldo $50 btes., casa y manutención: informarán 
Monte número 89, La Propagandista. 
1688 4-21 
O I - -NECESITA UN MUCGACIIO D E 12 A 14 
lOaños para criado y si quiere como aprendiz en el 
establecimiento ortopódico y fábrica de bragueros. 
:UM»l)ispo31J. 4674 .1-21 
DESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E criada de mano peninsular para el aseo de la casa 
manejar niños ó acompañar una señora, con buenas re-
ferencias: Compostela 55. 4666 4-21 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano de buenos antecedentes y morali-
dad, calle de la Concordia número 21. 
4671 4-21 
UNA S E Ñ O R I T A PROFESORA DESEA E N -conlrar una familia como institutriz ó bien como 
intérprete, para ir á la Exposición de París:_enseña el 
francés, español, inglés y música con perfección: t ie-
ne las mejores referencias: informarán Almacén de 
pianos de Curtís. Amistad esquina á San José. 
4659 7-21 
DKSICA COLOCARSE UN M A T R I M O N I O SIN hijos, para el servicio de una casa: informarán fe-
rretería La Granja, de D . Antonio Conejo, calzada del 
Cerro 503, esquina de Tejas. 4085 4-21 
UNA J O V E N B L A N C A SOLICITA COLOCA-aión para criada de mano de una corta familia: se 
dan y toman referencias. Sol OI. 4692 -1-21 
DESEA COLOCARFE U N A G E N E R A L C O C I -nera peninsular de mediana edad, aseada y de 
moralidad, en casa particular ó almacén: tiene perso-
nas que respondan de su buen comportamiento: infor-
marán calle de la Habana n. 40. 4693 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano inteligente en costura á mano y 
máquina, y que tenga agrado con los niños; y una ma-
nejadora de 12 á 15 años. Palo Blanco 58 "Guanaba-
c ^ 4701 1-21 
S E S O L I C I T A 
un camarero que sepa su obligación, y un muchacho 
de 12 á 14 años, blancos ó de color, que tenga buenas 
referencias, Egido n. 7. 4707 4-21 
SE S O L I C I T A 
un muchacho para dedicarlo al comercio ó un oficio, 
se prefiere que no tenga familia como también oficia-
les de sastre á meses, y aprendices adelantados. Com-
pn-h ht 129, sastrería. 4706 4-21 
S E S O L I C I T A 
un asiático cocinero ó una buena cocinera, informa-
rán, Aguacate 52. 4694 4-21 
j ESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E CO-
i ' ciñere de color, sabe cocinar bien á la criolla y 
española: tiene persona que responda por su conduc-
ta. Ravo n. 10 entre San José v Zanja. 
'4708 4-21 
S E S O L I C I T A 
un ayudante de cocina que sea ágil y sopa cocinar; un 
criado de mano para la limpieza de la casa y una cria-
de que sepa coser y le gusten los niños; Paula n. 35. 
4720 /• 4-21 
11! I ' ( )TECA, A L Q U I L E R Y P A G A R É 
e cuantas cantidades se pidan grandes y chicas con 
hipoteca de alquileres y pagarés y toda ciase de reci-
bo: San Miguel 139 ó Belascoaín 31, en el kiosko se 
recibe aviso. 4713 4-21 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N S U -lar de portero 6 criado de mano, ó tomar cargo de 
uu escritorio de limpieza y aseo, tiene prática on todos 
estos ramos y ha servido en las mejores casas de la 
Habana, y presta las recomendaciones (pie le pidan; 
Obispo 56 el portero informará. 1719 4-21 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para un niño de pocos meses y ayudar 
en algunos pequeños quehaceres de la casa, se exige 
referencia v que haya sido manejadora. Empedrado 46. 
4704 4-21 
UN ASIATICO COCINERO G E N E R A L A i.A española, criolla y francesa y dulcero y repostero, 
solicita úolócarse para una casa particular ó estableci-
miento, tiene informes de su buena conducta, habida 
en la calle de la Misión 56. 4665 4-21 
T ^ E S E A COLOCA KSK I X COCINERO B U E -
JL/no de color, aseado y muy formal, en una casa 
particular ó establecimiento, tiene quien responda por 
él, Bernaza 47 de 6 de la mañana á 7 de la noche. 
4679 -1-21 
Q K SOLICITA UN B U E N COCINERO C H I N " 
J^ó de color; que haya trabajado en casas decentes y 
ti n^a iiuien responda por su honradez. Tcmbién se 
xi ' ic i ia una criada de mano. Paseo de Carlos I I I nú-
mero 223, junto al paradero de Mariauao. 
4676 4-21 
A LOS AMOS D E CASAS.—En lo» altos de la ca-lle de Cuba n. 37 esquina á O'Reilly, se desea a l -
quilar una casa de planta alta que tenga veinte y cinco 
habitaciones ó más, y que no diste mucho do la Plaza 
de Armas, se darán garantías suficientes. 
4683 8-21 
J A R D I N E R O . 
Uno muy bueno del Botánico de Madrid desea colo-
carse sin grandes pretensiones: además se coloca de 
portero ó de sereno; en la cantina del paradero de las 
gnoguaa del Príncipe, informarán. 
4677 2a-20 2d-21 
C R I A D A . 
Se desea una peninsular para el servicio de la casa; 
si no sabe su obligación y no tiene buenas referencias, 
que no se presente. Lamparilla 17, entre Cuba y A -
gulor. 4669 2a-20 2d-21 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -snlar de 2 meses de parida, de criandera á leche. 
entera. Amistad 63 informarán. 4642 -1-18 
SE SOLICITA 
un profesor inteligente, de S1} enseñanza, para ir al 
campo á casa particular, prefiriendo sepa tocar el pia-
no, para BU ajuste y condiciones pueden ir á Marianao, 
calle do la Esperanza n9 2, donde reside el señor que 
lo solicita. 4645 4-18 
S e s o l i c i t a 
una niñera que sepa cumplir con su obligación y sea 
cariñosa con los niños. Consulado 67. 
4631 4-18 
UN A J O V E N 1' E X I X S U L A R DESEA E N C O N -trar una familia que vaya á España para prestar-
les sus servicios durante el viaje, con la condición de 
que le paguen el pasaje, que es de las que no se ma-
rea v nene mejores recomendaciones: informarán 
calle del I'rado 57! esquina á Colón, bodega. 
4633 4-18 
Q i : SOLICITA I XA MUJER D E E D A D Y D E 
focolor, que sepa algo de cocina, se le dará habitación 
y un corto sueldo. Luz 85. •ice.:! -1-18 
J u s t i c i a M i l i t a r . 
Obra premiada. Proccdimicutóa militares vigentes 
con formularios, 2 tomos $2 oro. Librería La Univer-
sidad, O'Reillv 61, cerca de Aguacate. 
4629 4-18 
OBRAS D E L EXCMO. SR. D . FRANCISCO de Arango y Parreño. K-ia interesante colección 
en dos tomos, adornada con el retrato del ilustre cuba-
no, se vende en la calle de la -Merced 42.Precio $5-30 
oro. 4571 l-r>-17 
L I B R O 
Venta, compra y alquiler de toda clase do libros y 
mapas; en BUrtido y baratura no hay quien compita. 
Grandes ventajas para vendedores, colegios y los que 
quieran fonnar ó vender bibliotecas. L a Poesía, Obis-
po 135, Habana.—J. Merino. 4559 26-16A 
S e d a n á l e e r 
una buena colección de bonitas y escogidas novelas de 
autores españoles y extraiyeros. con pagar $2 billetes 
al mes y dtyar 4 cn fondo. Salud 23, casa de compra y 
venta do libros. '1474 20- lL\ . 
AETES Y OFIGI IJ . 
I N T E R E S A N T E . 
Fiases armour azul para seño-
res empleados del orden civil con 
arreglo á modelo, sin distintivos, 
á 37 y $40 billetes. Tela superior, 
corte ¡rreproohable; pues la Hjera 
está á cargo del gran maestro cor-
tador D . Juan Ros. Las personas 
que del interior deseen referencias 
tliryanse á esta casa, 2? Italia, 
Sastrería y Camisería, San Ra-
fael n. 7. esquina á Amistad. Ha-
bana, 
Be s o l i c i t í i i i 
repartidores de cantina y una niña blanca ó de color, 
de ocho años. Sol 73. 4656 '1-18 
s K M U . l C i T A I X l U ' E X COC1XEUO CUBA N. 66. esquina á O.Reillv. E l portero informará. 
4650 '1-18 
DESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E cria-do de mano de color, lino en el servicio y con per-
sonas que garanticen su comportamiento. Informarán 
calle de los Corrales núm. 31 esquina á Someruelos. 
•1626 4-18 
CARPINTEROS. 
Para una fábrica en el Carmelo, se solicitan tres 6 
cuatro. Norte n. 202, de seis á nueve de la noche. 
4621 '1-18 
SE S O L I C I T A N UNA C R I A D A D E MANO QUE sea inteligente en costura y peinado, una lavandera 
y un criado de mano que sepa su deber, todos peninsu-
lares ó de Canarias y que presenten buenas recomen-
daciones. Cuba 50. 4639 la-17 3d-18 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O , P A -gándole $12 hilletes; se toma también una ne-grita para entretener dos niños, dándole casa, comida, 
ropa v enscñándolfilas primeras letras; informan Co-
rrales 110. '1586 4-17 
S e s o l i c i t a 
una muchachita blanca ó de color de 11 á 12 años, pa-
ra lou qyphaceres de la casa, se le enseña á leer, escri-
bir, contar, rezar y costura, so le viste y se le calza: 
Prado 106. 4581 6-17 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano con buenas referencias: treinta y 
cinco pesos billetes, casa y comida; Zulueta n. 28. 
C-581 4-17 
SE S O L I C I T A 
un general cocinero, que sea bueno y aseado, si no t ie-
>ie estas condiciones es inútil que so prcesente: Con-
sulado 97 entre Animas y Virtudes. 
4599 4-17 
A T E N C I O N , 
Una señora peninsuiar' desea colocarse de orMft dp 
., tíene qmenjeporidapOT^W^aran razón E -
mano 
gido 9, altos, á todas horas. 
4592 
Sres. Panaderos, 
Solicita colocación un joven peninsular para depeii-
• Uci!ir, ó sea artesero de panadería: en la misma de-
sea colocación de dependiente para casa de préstamos, 
informarán Neptuno 28, Cídé. 4581 
4681 ld-21 .3a-22 
I n d u s t r i a n . 1^7. 
Se solicita nua manejadora blanca ó parda, cop hpe-
naa referencias. 4598 4~17 
C . G . C H A M P A G N E . 
Afinador de Pianos. 
Habana 21y O-RciUv 68. amigua casa Luis Petit. 
4 5 8 2 _ 4:17 _ 
T \ E S E A COLOCARSE U N B U E N COCINERO 
I^peninsular, aseado y trabajador, teniendo perso-
nas que respondan de su Comportamiento, Calzada 
de la Reina número 49 informará el portero. 
1579 't"17 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera peninsular y que duerma en cl 
acomodo. Aguila n. 215, entro Monte y Estrella. 
4575 4-17 
con buena y abundante leche, de criandera á leche 
entera ó á media leche: tiene personas que .garanticen 
su moralidad. Informarán calle de Neptuno n. 269. 
4577 4-17 
S e s o l i c i t a 
un muchacho para cuidar un cahallo; calle de Cárdenas 
n. 42. 4605 4-17 
R E G E N T E . 
Se solicita para una Farmacia en la Provincia de 
Santiago de Cuba. Informarán Droguería La Reunión, 
de D . José Sarrá. 4608 4-17 
DESEA COLOCARSE U N A G E N E R A L C O C I -nera peninsular de mediana edad, muy aseada y 
de toda confianza: para la Habana exclusivamente: 
tiene personas respetables que garanticen su buen 
comportamiento, Darán razón Empedrado 79. 
4612 4-17 
B A R B E R I A L A S I L F I D E . 
Se solicita un oficial que sepa su ohligación, ganan-
do buen sueldo: también se necesita un aprendiz. Ber-
naza 13. 4590 4-17 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A O D E color para cuidar á una señora de edad, ha de dor-
mir en el acomodo: como tendrá poca tarea su sueldo 
será de $12 hilletes. Campanario 33. 
4611 . 4-17 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A D E PRADO 64; se desea acomodar la criada de mano, blanca, 
respondiendo en la misma casa por su conducta. 
4614 4-17 
IPMS. 
SE C O M P R A N LIBROS 
de todas clases, métodos y papeles de música, pagan-
do bien las obras buenas. Librería La Universidad, 
O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 4628 '1-18 
S e c o m p r a n y v e n d e n l i b r o s 
de todas clases. 
46-19 
Obispo 86, librería. 
10-18ab. 
SE COMPRA UN JUEGO D E SALA, BUENO, prefiriéndolo de Luis X I V , un buen juego do co-
medor y otros muebles para amueblar una casa: tam-
bién un pianino y alguna lámpara de cristal, se prefie-
re de lo mejor: impondrán Cliacón 30. 
4661 4-18 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
por lotes ó por piezas y todo lo que pertenezca al ra-
mo de mueblería y se pagan bien: mueblería Renia 2, 
frente á la casa de Aldama. 4652 4-18 
OJO.—SE COMPRAN TODOS LOS M U E B L E S que se presenten de uso, y so cambian por otros nuevos; hay peinadores americanos, lavabos y apara-
dores muy baratos. Monte n. 2 G., " L a Paz de Es-
paña, ' ' donde se solicita un aprendiz de buenas refe-
renoaas. 4625 4-18 
O J O 
Para Méjico y Panamá se compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en bril lan-
tes, esmeraldas y otras piedras, 6 sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas parti-
das, pagando altos precios: también se pasa á domici-
lio. San Miguel n. 92, esquina á Manrique, á todas ho-
ras del día, á A . M . 4622 26-18 ab 
O b r a p í a 5 3 e s q u i n a á C o m p o s t e l a 
Se compran en todas cantidades muebles y prendas 
pagando más que nadie^ 4602 26-17A 
SE C O M P R A N LIBROS 
en pequeñas y grandes partidas, y en cualquier idioma. 
Galiano número 116, esquina á Zanja, librería. 
4409 10-12 
S E C O M P R A N L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en todos los idiomas. 
Monte 61. Librería. 4357 10-11 
L A E S T R E L L A D E ORO. 
Da dinero por prendas antiguas, de oro, plata mue-
bles y brillantes. 
46, Compostela 46. 
4097 22-5 
J RDIDAS, 
DE L E S T A B L E C I M I E N T O " E L C A M B I O , " San Miguel 62, se extravió anteanoche unaperrila 
negra, calzada de carmelita, que entiende por Monina. 
Se gratificará generosamente al que la entregue en d i -
cha casa. 4607 '1-17 
T T 
Habiéndose extraviado en la tarde del día 4 un perro 
grande de lana amarillo y blanco, se suplica á l a per-
sona que lo haya recogido lo devuelva á la calle de 
Aguiar n. í'7, donde se le gratificará. 
4604 5-17 
AL0OILERES, 
Se alquila en la calle de Teniente-Rey, entre Ville-gas y Aguacate la casa niunero 90, con sala, cinco 
cuartos, comedor, patio grande, algibey cloaca en $34 
oro último precio, la llave en la accesoria de al lado é 
impondrán en Obrapía 57, altos, entre Compostela y 
Aguacate. 4591 i 21 
S e a l q u i l a 
la casa Merced 110 en una onza oro, con fiador ó dos 
meses en garantía: la llave en la bodega: informttrán 
Lagunas número 2. altos. 4681 1-1 
Se alquila la espaciosa casa número 239 Ancha del Norte acabada de pintar: tiene agua, sala con dos 
ventanas, comedor y saleta cerrada de persianas, cua-
tro hermosos cuartos seguidos, pluma de agua, caba-
lleriza, v don cuartos más para criados: la llave en el 
243 y CTI San Nicolás 144 á todas horas impondrán'. 
4675 4-21 
S e a l q u i l a n 
dos liabitaeiones altas con azotea, agua 
para señoras solas ó matrimonio sin 
junto á Bcloí. 4673 
gas y llavín, 
niños. Prado lili. 
4-21 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Aguiar 11, compuesta de zaguán, co-
medor, sala, tres cuartos bajos y tres altos: en el 26 
está la llave. 4672 " 7-21 
San Rafael 118, se alquila una casa para una larga familia ó cualesquiera clase de establecimiento en 
tren onzas y media oro. San Miguel 102, barbería i n -
formarán. " '1-21 
S e a l q u i l a n 
tres hermosas habitaciones con agua do Vento y un 
cuartico propio para cocina, á personas decentes; A -
guacate 116. 4716 4-21 
S e a l q u i l a 
en ^17 oro la casa Santo Tomás 28, Cerro, con sala, 
saleta, 3 cuartos bajos y cocina, 4 cuartos de entresue-
lo y 2 salones altos; la llave enfrento y Campanario 24 
informan. 4709 8 L'l 
S e a l q u i l a 
en casa de familia tranquila v de toda confianza una 
habitación alta, bien ventilada á un caballero solo ó á 
dos amigos; también es propia para escritorio por estar 
en huen punto; Empedrado 42. 4717 4-21 
Una hermosa sala con sus dos vcnianas para la ca-lle y un cuarto se alquila en Prado n. 87. con l la-
vín y asistencia si quiere: también so toma en alquiler 
una cociitera ó cocinero blanco ó de color. 
•170,' 1-21 
Se alquilan en Compostela 57 varias habitaciones con agua, cocina dentro de la posesión y con vista 
á la calle; en la misma informarán, ó el dueño que lia-
bita en el 49. En la misma se facilitan toda clase de 
colocaciones con prontitud y garantía. 
4627 4-18 
Se alquila 
en 28 pesos oro la casa calle Cernida del Paseo nú-
mero 18, sus habitaciones á la lu isa. Impoiidiiiii calle 
de la Cárcel n1.' 17, altos, de 8 á 9 de la mañana. 
Mi-! 1 18 
S e a l q u i l a 
para oficina ó caballero solo, con asistencia ó sin ella, 
lina hermosa y fresca habitación alta á la calle, y. o-
tras interiores en San Ignacio 90. 4020 I 18 
GUANABACOA. 
Se alquila una hermpsa casa-quinta, con seis mag-
níficas habitaciones, dos comedores con persianas, fles-
pensa, cocina moderna de azulejos, cuartos para cria-
dos, infinidad de árboles frutales y jardín. Venus 1;19, 
esquina á Camarera impondrán. 4640 4-18 
Prado 115 
se alquilan dos cuartos altos, á hombres solos que de-
seen comodidades superiores, amueblados y con asis-
tencia. 46-18 4-18 
A la brisa, propios para el verano, se alquilan espa-ciosas habitaciones, con toda asistencia y entrada 
á todas hora en Prado 105, cn la misma se alquila un 
local bajo, propio para cualquier objeto, por lo grande 
y ventilado. 4651 4-18 
V E D A D O . 
Se alquila para hombre solo dos habitaciones en el 
mejor punto de egte caserío, con muebles ó sin ellos y 
con asistencia si se quiere. E. Corlina, calzada esqpina 
á Baños, informará. 4658 4-18 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos altos de la casa calle de las Animas núme-
ro 182. En la misma impondrán. 
4624 4-18 
Para una señora de edad ó un matrimonio sin hijos, se alquila una habitación y si gustan pueden comer 
en la misma. Empedrado 33, inmediato á la plaza de 
San Juan de Dios. 4595 5-17 
S e a l q u i l a 
el piso bajo de la casa Egido 16: la llave al lado y pa-
ra su ajusto Obrapía 25. 4591 4-17 
H a b i t a c i o n e s , 
En la calle del Aguila 115 entre San José y San Ra-
fael, se alquilan tres habitaciones bajas muy baratas; 
en la misma so solicita una criada de mano. 
4589 4-17 
O J O . 
En punto inmejorable se alquilan hermosas y fres-
cas habitíicippcs altas con balcón á la calle, con asis-
tencia ó sin ella; Aguila 78 esquipa á S a n Rafael. 
4588 
S E A L Q U I L A 
on cuarto alto con ventanas á todos los vientos, y á 
una cuadra del Parque, á una persona decente: darán 
las señas calle de la Industria nfiuiero 118. 
4576 4-17 
S E A L Q U I L A 
un bonito alto con balcón á la calle, frente al Parque, 
muy céntrico, para una corta familia: se da muy en 
proporción. Villegas 91. 4596 '1-17 
E n A g u a c a t e 1 ^ 
! casi esquina á Muralla se alquilan habitaciones altas á 
i hombres solos. C—521-3A 
L A MAS MODERNA 
de todas las m á q u i n a s de coser es la 
mm VIBRATORIA Di S I M E 
V E A S E . 
P U N T O S D E S U P E R I O R I D A D 
los cuales existen solamente en nuestra m á q u i n a 
V I B R A T O R I A N . 3 . 
1? Tienen la A G U J A M A S CORTA que ninguna otra m á q u i n a de su clase y se ajus-
ta sola. SON D E BRAZO A L T O NO tiene P I Ñ O N E S N I RESORTES. 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las m á q u i n a s de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es POSITIVO y CIERTO, no dependiendo óste de resortes. 
Es D U R A B L E , sin comparac ión . 
4? Tiene E L MEJOR R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
m á q u i n a es té caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N NUEVO D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse. S I N C A M B I O A L G U N O y 
es M U C H O MEJOR que au tomá t i ca . 
6? Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos t a m b i é n la nueva m á q u i n a J i I I T O j f l J l T I C * H D E S I J V G J E R de 
cadeneta ó sea un solo hilo, así como la Oscilante sin lanzadera. 
Alvares é ZXinse, 
R e p r e s e n t a n t e s d e l a C o m p a ñ í a d e S i n g e r , 
O B I S C 1222 I06-IOA 
SI ALQUILAN MUEBLES POR MESES 
con garant ía , en Galiano 111 , I Í A E S T R E U J A , nmeWería . E n la misma 
se yenden camas de todas clases á precios módicos . 
4646 4r-18 
^ R T o i S ^ 
V I O ÚCMSTITIITEIT 
F E I H B Z C A H H I X . L O , ^ 
al iacto-fosíato de cal, con quina y glicerina, ferruginosa, & . límpléese en la icí 
cloro-anemia, tisis tuberculosa—raquitismo, caquexia palúdica, liebres intermi-
tentes, couvalescencia de todas las enfermedades, anemia reumática, diabetes Sffi 
sacarina, escrófula, histerismo, pérdidas seminales, anomalías de la menstrua-
ión, osteomalacia, Es cl mejor tónico-reconstituyente que se conoce. 
Indispensable para las soñoias durante el embarazo, para lograr su niño ¿ffi 
robusto y fuerte. Exíjase siempre cl SELLO DB GAUANTÍA. 
Depósitos: Sarrú.—Lobé y C'omp.—Rovira, Amistad 69. fe 
D e v e n t a , por todos l o s S r e s . F a r m a c é u t i c o s . ^ 
Cn502 J A b 
Sste conocido y acreditado establecimien-
to, estará abierto al servicio público desde el 
p r ó j i m o dia 23 del corriente mes, todos los 
dias, desde las cuatro de la mañana hasta las 
siete de la noche, hora en que se cierra. 
4037 3a-17 3(1-18 
c o n g l i c e r i n a d e C r A N D U L . 
Durante la lacKmcia produce este V i x o resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen do 
diarrea. Con este VINO DE P.VVAYINA no solo se defíénen las dt'arrea«, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes cn la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente do muchos pade-
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja jXuccile de ía ia láo por poseer la ffliccrina sus mismas propieda-
des, sin el incoiivcnicnli! del mal sabory olor repiit;iiaiiti-. Este VINCOS el único que ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra Kr. \ i . ACAIM.M I V DE CnsNCIAS. La PAPA YI XA (nepuinii r r i / e -
l(tl) lia sido adopladii por cl Gobierno de Francia cn los hospitales de niños, habiendo producido siempre ¡i 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. n 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas enfermedades del aparato c 
digestivo no debe emplearse más VINO que el Vi.vu m; PAI-AYINA DE (ÍANDUL exigiendo al comprarlo C 
el adío de garantía, para evitarla imitaciones (1). C 
Depósito: Sarro, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. C 
(11 La Pápajiina es superior á hi Pepsina poique peptoñiza bastados mil veces su peso do ttbrica E 
húiiieda y la Pepsina solo peptoniza40.—.'wleniás, la/Kr/xn/Zíia carece de mal olor y el VINO con ella \ 
preparauo'parece un licor de postre. (J i>()3 1-Ali ^ 
a , 
ZSaüaSiWJIÜSHiHSHHSHSÍS ' i ÍSSSSSS3SSSÍS& iiSESMESíSHüafft 
w 
Preparado por el Dp. Al.l'KICDO PÉUE/, {?} 
IUUIILO, Parmaccutico.—Con Real privilegio por J3 
la inspección de esludios de la llábana y Puerto-
Pico y aprobado por la Academta de Medu inayj 
Ciruiia de Cádiz. Certificados de los principales | 
facultativos de la Habana, de Cádiz y Santander, 
U) años de práctica con éxito constante y crecien- j 
te, y las curaciones maravillosas que con él 
han efectuadó, son las mejores recomendaciones I 
que podemos dar de este precioso depurativo de 
lá sangre. Debo emplearse,en las S I F I L I S se-
cundarias y tercianas en todas las y enfermedades 
provenientes de víalos humoresaaqUiHdof ó he-\ 
miados, xilccras, herpes, ele. 
- 5 v M 
Habiendo sido talsilieado el 1ÍOB D E P U R A T I V O D E G A N D U L , del que 
somos únicos preparadores, prevengo al piibltco para que siempre exüa nuestro 
SELLO D E G A U A N T I A . rechazando como ileniiimos los que no lleven l a M A K -
CA K K O I S T K A D A . • . 
De los frascos falsificados de K O B D E P U R A T I V O D E G A N D U L ocupa-
mos por orden judieal algunos en la botica de "San José" de esta ciudad, por lo 
que convencidos de ipie la l'alsilieaeión existe, suplicamos al público desconfíe do ¡5 
loa frascos que no lleven cl SELLO que aparece en este anuncio. 
Igual SELLO debe exigirse en todos mis preparados farmacéuticos, en los que I 
para mayor claridad pongo á continuación. 
Jarabe pectoral Cubano, Pálsamo Turco, Agua de Persia, Vino de Papayina ¡ 
con glicerina de Gandul v Vino reconstituyente P1CHEZ C A P U I L L O . 
Estos preparados se bailan ib; venta en todas las boticas acreditadas de la Isla. 
C 50(i l - A b •4 RKC-IS-^ 
de Fincas y Establecimientos. 
Q E V E N D E L A E S T A N C I A NOMUPADA D E 
ÍOlos Padres, situada en el partido de Arroyo Naran-
jo, distante un cuarto «le levita de dicho poblado, por 
camino Peal, de dos y un tercio eaballerías de tierra 
dé prinieia uárapifia y tabuco y teda clase de viandas, 
hortalizas, buena casa de vivienda de mampestería y 
leja, seis ventanas, siíelo losa de Hamblirai), agua co 
mente, árboles frutales, palmar, cocos, libre de todo 
gravánicn y se da muy barata por ausentarse Sli dueño 
á la Península: Galiano 70 I ) . Benito Peña tratará de 
su precio sin corredores. 4(590 4-21 
EN $1,500ORO SE V E N D E i-A BONITA CASA de mamposteiía (¡loria n. 65, compuesta de sala, 
comedor, dos cuartos, patio cocina y acabada dé fabri-
car, gana $34 billetes y se da en ese precio por necesi-
tarse el dinero. Aguacate n. 12 (entresuelo) impondrá 
su dueño á todas horas. 4617 -1-17 
O;:; O. .MAS QUE (• AN(!A. SE V E N D E O SE .Iquila una casa calle do Marañanes, hoy Velez Cavicdes'número 48, pn Pinar uel Rio, do ruainpojrte-
ría y leja, llene 21 varas de frente por I!) de í'o|ido. de 
esquina, con sus armatostes v mostradores para víve-
res v ropa, está reedificada (fe nuevo: se da en ;}4 pesos 
oro de aiquiler mensual y cn venta cn 2;8Ü0 pesos oro 
libre de todo gravamen y sus títulos al corriente: da-
rán rozón de Sil ajusíe Gervasio ISli. Habana y en P i -
nar del Pió D. (ire.-orio Puiz, calle de Velez Cavie-
des n. 20. ' 46® 26-21A 
A T E N C I O N . 
por no poderlo atender se vende un café cn uno de los 
puntos más ecntricos de esta ciudad, informe? Sol es-
quina á Compostela. frutería. 4698 1-21 
AQ U I N A D I E SE PIERDE—SE V K X D E A tasación un depósito de labacos y cigarros con a l -
guna cosa de baralillo, tiene diez años dp abierto y lia 
tenido dos dueños, tiene que sc.t antes del dia 2ó por 
tener que niarcbarse su dueño como se puede hacer 
ver; informarán O'Reilly núm. 44. 
4686 4-21 
SE V E N D E EN 2,500 PESOS UNA CASA KX LA calle de Crespo con sala, comedor, saleta y I! cuar-
tss. En-.̂ IGOOO una gran casa de alto en la calle del 
Prado. En $6000 una Idem en la calzada de San Lá-
zaro. En $13001) una gran casa de zaguán en la calle 
de Luz. En $10000 una idem Galiano. Sol 77 reci-
bo aviso ó Villegas 121. 4711 4-21 
SE V E N D E E N 12,000 PESOS UNA GRAN CA-sa de cantería, de alto y bajo, en cl barrio de Co-
lón, que produce el uno por picnto. En îSOpO úna 
casa ile alto y bajo en la calle del Campanario. En 
$501)0 una Idem Concordia. En $3000 una idein P'1-
fugio. En $9000 una ídem Industria. En $60Pfl 
Dragones. En $5000 calzada de la Peina. Concor-
dia «7 ó San Miguel 172 se recibe aviso. 
4712 4-31 
5 5 0 p e s o s . 
Ganga: se vende la casita calíe de los Corrales n( 152 
libre de todo gravamen. Impondrán Egido n' 1, Bara-
tillo, 4531 8a-13 8d-14 
V E D A D O . 
Para arreglar un npgocio se venden cuatro solares 
frente á la carrilera y otros cerca de ella. Informarán 
en la Escrilianía de I ) . Francisco de Castro, Empe-
¿Iradon. 22. . 4ft3() 10-18 
E n & 6 0 0 B . B . 
se vende la casa Lebredo 29 cn Guanabaeoa. demoin-
postería y tejas, con sala, comedor, 3 cuartos y terre-
no anexo, libre de gravámenes. En el n. 31 la llave, é 
impondrán Obispo 30, de 11 á 4. 
4057 4-18 
C A R N I C E R I A . 
Se vende en proporción la carnicería calle de Luz 
esquina á Villegas. Dirigirse á la misma. 
'4630 -1-18 
SE V E N D E UN GRAN I N G E N I O , 200 caballe-rías, terreno virgen de primera^ buena fábrica, tiene 
este año 1,000 bocoyes envasados. Provincia de Ma-
tanzas; ó se adtuito un socio con 2,000 onzas para po-
nerle aparato: puede hacer 15,000 bocoyes. Razón en 
Monte »3. 4619 4-17 
J 3 á los tres c< 
cl depósito de tabacos y cigarros que se anunció en 
Tenerife n. 33, que pueden pasar á cerrar él trato ó 
bien otro cualquiera que quiera trabajar: tiene diez 
años de abierto y lia tenido dos dueños por tener que 
niarcbarse su dueño. 1598 ' 17 
"171N 2,fi50 PESOS ORO, U L T I M O PRECIO, SE 
Jl ivei i i le la bonita casa Perseverancia 61. compuesta 
de sala, dos cuartos, comedor con persianas, agua, 
mamparas y toda enlosada de nuevo: gana $20 oro de 
alquiler mensual y se da en ese precio por necesitar el 
dinero: su dueño Aguacaie 12. iinpondrán en el entre-
suelo á todas horas, 4616 4-17 
1 MIMALES. 
S e v e n d e n 
trés cachorritOs de raza pura ratonera. Tciiienfe Rey 
n. 66. 4689 4-21. 
MpRES BONITOS C A B A L L O S D E MONTA Y 
JL tiro, alazán, bayo y dorado, éste andariego paso 
nadado; otros dos dorados7 y 7 cop 3, propios para du-
quesas de alquiler por lo fuertes y baratos; un sillón lio 
montar señoras. Santos Suárcz 16, Jesús del Monte, 
de 7 á 1, 4(500 '1-17 
Q E V E N D E N DOS C H I V A S I S L E Ñ A S CON SU 
lO1^'11 de abundante locho, pueden verse y tratar en 
la calle de la Marina número 02. 
4522 4-18 
^ E V E N D E N TRES C A B A L L O S A M E R I C A -
} ' nos, de ellos una pareja, un coupé, una victoria y 
arreos correspondientes, Aguiar 75. 
4555 4-10 
S E V E N D E 
un caballo color dorado, joven, de siete cuartas tres 
dedos, de trote, maestro de tiro solo y en pareja, de 
iinnejoi ables condiciones, se da barato: Reina 82, i n -
forniarán. 4382 8-13 
S e v e n d e 
un precioso caballito propio para un niño ó para un 
circo. Vedado 102, calle 7*, esquina á 4? 
4348 8-11 
S E V E N D E 
una pajarera con pájaros variados: dos clarines y un 
sinsonte muy buenos en su canto Reina 82. informa-
tón. 1381 8-11 
DE CARRUAJES. 
8 
E V E N D E r \ M I L O R D EN B U E N ESTADO 
de uso. Aguila 11», entre San Rafael y San José. 
4662 4-18 
V E N D E UN M A G N I F I C O V I S - A - V I S D E 
más elegante, marca Courtillier. En la misma se 
solicita una costurera, ya por días ó por semana. Car-
los I I I n. 4. 4597 4-17 
Sí" 
S E V E N D E 
una duquesa nueva, con dos caballos, en proporción: se 
puede ver de 6 á 9 y de 2 á 4 de la tarde, Hospital 5. 
4606 4-17 
SE V E N D E U N T R E N COMPLETO, C O M -puesto de un milord con sus arreos, ropa do coche-
ro y una yegua americana: impondrá de tres á seis de 
la tarde el portero, calle de Zulueta n. 71. antes Hotel 
Quinta Avenida' 4548 10-16 
Una duquesa de medio uso, última moda. 
Un milord remontado de última moda. 
2 faetones de 4 asientos, uno con fuelle y otro sin él. 
Un coupé "Clarens", 4 asientos. 
Un cabriolet nuevo, buena forma. 
Una Jardinera ó duquesita que puede manejarse des-
de adentro. 
Todos se cambian por otros carruajes ó se venden 
baratos. 
S A L U D 17. 
4528 5-16 
U N M I L O R D 
nuevo con lanza y barra de guardia y una limonera de 
medio uso, se venden barato en Manrique 105; está 
apropósito para una familia particular ó un médico. 
4536 6-16 
S E V E N D E 
en el ínfimo precio de $300 billetes un milord remonta-
do de nuevo y dos caballos; más una casa de mampos-
tería, tabla y teja, con agua fértil y un espacioso patio, 
sala y cinco cuartos, último precio $1,800 billetes, l i -
bres para el vendedor, y una chiva recienparida en $20 
billetes. Compradores, á cojer ganga, pues su dueño 
marcha para el campo y se arregla á vender. Infanta 
112, dan razón. 4447 6-13 
M U Y B A R A T O 
se venden una volanta nueva, de ruedas grandes y caja 
ancha, y un milord casi nuevo, propio para médico. 
Talabartería "La Fama," Teniente Rey nV 54. 
4359 10-11 
DE 1ÜEBLES, 
D ESEA VENDER U N M A G N I F I C O JUEGO de cuarto de nogal, puede verse á todas horas en 
la calle de Villogas 87, entrada por Amargura altos de 
la fonda,, entresuelos. 4715 4-21 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N 
Un juego de sala de palisandro, barato; otro de do-
ble óvalo en $145 B. , otro de caoba color de caramelo, 
en $115 B., un pianino muy sano, francés, en 5 onzas 
una cama de nogal en $50 B., escaparates desde $27 
hasta 60; sillas amarillas á $19 docena; mamparas á $8 
B., un canastillero, de corona, en $60, espejos ele to-
das clases, vidriera para modista, relojes y una mesa 
de juego, cosa especial; en Reina num. 2, frente á la 
casa de Aldama. 4653 -1-18 
POR AUSENTARSE D E ESTA C A P I T A L SE vende un magnífico y elegante juego de aposento, 
de palisandro y palo de rosa, compuesto de las piezas 
siguientes: un armario con dos lunas de espejo, un ves-
tidór, un lavabo, un velador, una mesa de centro, seis 
sillas, dos sillones, una cama de matrimonio con corona. 
Pueden verse de dos á cuatro de la tarde en Sol tí. 66. 
4615 8-17 
L A I N D 
Mueblería con almucéu de muebles al 
por mayor y menor. 
N e p t u n o 5 7 , c a s i e s q u i n a á A g u i l a . 
Esta casa recibe directamente y expende á todos 
puntos del campo incluso á la población á precios de 
factura, y tenemos jnuebísimos de medio uso que se 
nos lian presentado en cambios que hacemos y se dan 
baratos. Gran surtido de todo, bueno y entre medio; no 
se detalla porque sería poco cl Diario para nuestro a-
nuncio, pues tenemos algunos efectos de fantasía. 
Acudan á Neptuno 57 y verán la gran ventaja de 
nuestros colegas que encontrarán. 4638 '1-18 
PIAIOTO FRANCÉS, 
Se vende uno muy barato por no necesitarlo su due-
ño; Habana 24. 4583 4-17 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA Á SAN JOSÉ, 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pianos 
de Plcyel, con cuerdas doradas contra la humedad, y 
también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se ven-
den sumamente módicos, arreglados íl los precios. Hay 
un gran surtido de pianos usados, garantizados, al a l -
cance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen de todas clases. 
37^0 27-28 M 
y 
EL C I T O Y LOS PERALES. Riela 70 y 24'—Es-tos dos cafés inauguran la temporada de los Hela-
dos y Mantecado desde cl Jueyes Santo, y lo ponen en 
conocimiento de sus antiguos parroquianos y del pú -
blico cn general. 4635 2a-17 2d-18 
A V I S 
D E 
A. Caminero y Compañía, 
PROPIETARIOS. 
Ofrecen sus linos vinos de mesa rojos y blancos em-
botellados de sus propiedades en cl Castillo de Cala-
trava •'Valdepeñas." 
De venta y manifiesto existen en casi todos los esta-
blecimientos de la Habana, como Hoteles, Fondas, 
Restaurants, tiendas y panaderías do víveres tinos, así 
como también en Refrigeradores y cafés donde sirven 
Luncb. 
Suplicamos íi las personas que entiendan y tengan 
custo en esta bebida, los prueben, porque no es una 
de tantas inútiles como se ofrecen en este ramo. 
Para órdenes en esta Isla, dirigirse á 
M . M O N T E S , n i d e l e g a d o . 
A p a r t a d o 4 9 3 , H a b a n a . 
1018 4a-17 5d-18 
DE l A P M R I A , 
M á q u i n a s de e s c r i b i r . 
Ya lian llegado las del modelo propio para abogados, 
escribanos y oficinas. Se venden más baratas que en 
New-York; hay también material de telégrafos y t e lé -
fonos de todas clases. Mercaderes n. 2, escritorio de 
Henry 15. Hamel y C? 4(554 8-18 
De Dropería y P e r f w i , 
A N T I B I L Í O S A 
D E L 
L D O . D . J U A N J O S E M A R Q U E Z . 
Bata -M.UÍNESIA aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1810, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto do fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, lian trabajado, no ya para elabo-
rar matincaia con oíros nombres que desde luego, no 
compilen con la nuestra, porque este es el resultado de 
los cOnociinientos de la cienoia del hombre que lapo-
sée y (lid invento; sino de los falsifioadores que aunes 
más crave. • • 
LA MAGNESIA D E J U A N JOSE MARQUEZ, 
i¡ne es la única que prodúcelos efectos que se buscan, 
y al inisnio tiempo la que su autor, únieq y exclusivo 
tiene privile<rio de invención dado por el Gobierno Su-
premo do la Nación paró todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna. 
¡Ojo! s e d e t a l l a n f r a s c o s . 
Fábrica: S. Ignacio 29, Habana 
ÍIOl all 24-20E 
I H I O V \ . \ T ! l i L E . \ ( l ! l l i \ l 1 | C . \ 
SEGÚN FÓRMDLA DEL ESPECIALISTA 
D E . D . R A M O N G A R G A N T A . 
No cansa el estómago, se toma sin repugnancia. 
Veinto años de éxito acreditan que es infalible para la 
curación de toda clase de lliyos, como Blcnorrayia, 
(l'uryacioncs), Leitcorrca, (Flores Blancas), &., &. 
Depósito: L A R E U N I O N , Teniente-Rey n. 41. 
De venta, en las boticas acreditadas. 
C n. 510 1 A 
VINO DE HMOGIiOBIM. 
Si la palidez del rostro acusa en la nmjer la falta de 
glóbulos rojos en la sangre, y si esa falta constituye 
una enfermedad que se manifiesta por pérdida de 
fuerzas, inapetencia, palpitaciones de corazón, aluci-
naciones, vahídos, pereza funcional, menstruaciones 
irregulares, etc., ningún ferruginoso es tan potente 
para devolver á la sangre sus propiedades perdidas 
como el V I N O D E H E M O G L O B I N A , que más bien 
pudiera llamarse V I N O D E SANGRE, porque con-
tieno la materia ferruginosa de la sangre de vaca en un 
estado tal, (jue permite su pronta asimilación. Nume-
rosas experiencias prueban que los enfermos que toman 
el V I N O D E H E M O G L O B I N A , preparado por el 
procedimiento de Mr. Deschiens, ganan paulatinamen-
te en glóbulos rojos hasta conseguir su curación. Se 
vende el V I N O D E H E M O G L O B I N A en la botica 
de SAN JOSE, Aguiar n. 106. 
Droguería L A R E U N I O N , Teniente-Rey n. 41. 
Droguería LA CENTRAL, Obrapía n . 33. 
C n. 470 27-27 M 
L A SOLUCION 
DE ANTIPIEINA. 
del Dr . González se ha propagado por toda 
la Isla. Es el mejor medicamento que se co-
noce para curar los Dolores de cabeza, las 
Jaquecas, las Neuralgias, faciales é inter-
costales, la Ciática, el Lumbago, los dolores 
de muelas y reumáticos. Los efectos de l a 
A n t i p i r i n a son tan sorprendentes que cau-
san maravi l la . L a Solución del D r . Gonzá -
lez tiene buen gusto y se hal la perfectamen-
te dosificada, pues cada cucharada contiene 
50 centigramos. A d e m á s prepara el Dr . 
González . 
P E R L A S D E A N T I P I R I N A . 
E s t á n formadas de una delgada capa do 
gelatina, de modo que al tragarlas con un 
poco de agua no se siente en la boca el sa-
bor ingrato del medicamento; d isolviéndose 
en el e s tómago inmediatamente. L a Solu-
ción y las Ferias de A n t i p i r i n a del Dr . 
González se preparan y venden en la Boti-
ca de San José, calle de Aguiar n . 106— 
Habana. 
VfflO D E j J U I M F E R R U G I N O S O . 
D E L DOCTOR GONZALEZ. 
Cuba es un pa í s eminentemente pa lúd i co . 
E n el campo, en las ciudades, en las casas 
do vivienda abundan los pantanos, charcos, 
sumideros, excusados etc., de donde ema-
nan miasmas dele téreos que producen neu-
ralgias, diarreas, calenturas de frió, perni-
ciosas, debilidad general. 
E l vino de quina ferruginoso del Dr . 
Gonsález, formado con el extracto de las 
tres quinas y el citrato de hierro, disuelto 
en el Vino de Jerez, constituye un tónico, 
febrífugo y reconstituyente de gran u t i l idad . 
Los inapetentes, los débi les , los que sufren 
con frecuencia de fiebres, los que viven en 
parajes h ú m e d o s y e s t á n expuestos al palu-
dismo deben tomar el Vino de quina ferru-
ginoso del Dr . González. Compite en bon-
dad y es mucho m á s barato que los vinos 
análogos que vienen del Extranjero. Cada 
pomo V A L E U N PESO B I L L E T E S . 
Se prepara y vende en la Botica de "San 
J o s é , " calle de Aguiar n . 1 0 6 — H A B A N A . 
Cn 585 13-17 
1SCELA1A. 
HERMOSOS BASTONES 
propios para regalos, !Í 25 pesos uno. Cárdenas 24 i n -
formarán, altos. 4670 8-21 
ANUNCIO A L P U B L I C O L A F A B R I C A T E -jar situada en la calzada de Guanabaeoa. Se ha a-
bierto y anuncia á sus consumidores que tiene surtido 
de todas clases de barros, tejas, ladrillos, losas y todo 
el ramo de alfarería, caños y macetas, surtido todo 
nuevo. Caserío del Luyanó n. 26, bodega, impondrán. 
4572 4-17 
P A R A P A S C U A S . 
Por Paula 87 pueden las señoras pasar y ver efectos 
de París que se dan á precio de factura. 
4336 8-11 
Míelos extrairos. 
Haciendo ciiaiiameatc una inyoccion 
snbciUánoa del cn i lenino d ) una j e rm-
fíiiilla do Provaz (modelo JLe Brun) 
llena de la 
m m 
SE CURAN 
las H i 'ov tq i t i t i s 
v t - o s 
l . a E u c a l l p t l n a X - s a K T í l í no MÜtiene morfina 
L E BRUN, Farmacsutico-Quimico 
PAKIS, 50 et 52, Faubourcj Montmar t re 
et 47, r u é Lafayotto, PARIS 
En la Habana : J o s é Sarra; Lobé y C». 
Enfermedades Secretas 
D = G h A L B E R T 
Médico de In faeiilfad de l'aiit,i:j--íiirm'xde los /¡ospUalet 
honrado con Medallas y Recompensas nacionales. 
B O L A R M E N I C O , 4 0 a ñ o s de é x i t o . 
C u r a c i ó n segmra de las Enfermedades de las Tías 
urinarias, Derrames recientrs ó antigos y Flujos blancos. 
VINO DE ZARZAPARRILLA Depurat ivo 
ds una superioridad incontestable rara la c u r a c i ó n 
r a d i c a l de los Accidentes Sllilíticos, GraDos, Em-
peines, Escrófulas y Ticios de la Sangre. 
PARIS, 19. me Hontorgnell, 19, PARIS 
DEPÓSITOS Kíf LAS PUIKCIPALES FARMACIAS 
P A P O W L I N S I 
Recomendado por los primeros Facultativos como 
el remedio mas e f l ^ ^ para curar con oronUtU'" 
e l Reumatismo; las Fluxiones ae Pecho, 103 
Dolores de Garganta, de R í ñ o n e s , etc. Una ó 
dos aplicaciones de este papel suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una l igera c o m e z ó n . 
Depósito general en P A R I S , 31, rus (calta) de SelM* 
£Q la Hobam: J O S E S A R R A 
S I N 
AGEITEDEHIGADO; 
ÍLAO; 
NI G U S T O 
VENTA. POR MATCH : 
| E. RABASSE í BÁILLT, 10, rae des Irchtos, PIEIS | 
| En la Habana: José SARRA j 
/ en todtt lt» Ftrmtolu. 
RESFRIADOS, BRONQUITIS 
I r r i t a c i ó n del Pecho y de l a 6 í r gan ta 
Contra estas affecciones, la PASTA Pec to ra l y e l 
JARABE de NA FE de DELANGRENIWI, de PARIS. 
disfrutan de una e f l c a c l d a d c l e r f a compro-
bada por los miembros de la Academíft de Medicina 
de Francia. Como no se encuentran ffi estos Pec-
torales n i opio, n i saleo de opio, asi coffio Morphina 
ó Codeina so pueden recetar sin miedo ninguno 
a los Niños que padean de Tos ó de l ' er t t ió ia . 
Depósitos en todas /as Farmacias del Mundo entero. 
Procedimiento Reconfortante ] 
AL EXTRACTO 
de H í g a d o tle B a c a l a o 
Q w i i t a y C a c a o 
Cada fraeoo de esto > Tieno sebre el aceite. 
E : i _ l X I R contiena las ¿ |a venta!a da activar la»^ 
bases depurativas y to-< func¡ones de| estom » 
nicas de un litro do aceita f , 
de higadode bacalao y do < en voz d8 entorpecerla, 
un litro do Quina. < y de excitar el apot.to. 
Esta M ^ e Ú j L c i n a , muy agradable 
al paladar, tiene el mayor éxito en Francia 
para combatir : 
la A N E M I A , el C L O R O S I S , 
los A F E C T O S de los B R O N Q U I O S 
y de los P U L M O N E S , 
y la D E B I L I D A D de los N I Ñ O S 
D e p ó s i t o g e n e r a l e n P A R I S : 
,33X7 O H A M ? , 1 5 , r u ó d o P o i t o u 
En Ja H a b a n a .• JOSC SARRA 
• Y BK TODAS LAS PUINOII-ALKS PAUUACIAS 
S I M A Y C A T A R R O 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I C 
O p r e s i o n e s , — T o s , — C o n s t i p a d o s , — N e u r a l g i a s 
Aspirando el humo, penetra en el Pecho, calma el sistema nervioso, Tacillta 
la expec torac ión y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
EaCIGHH E S T A JFVDRTVT A. ; «T. E S P I C 
V e n t a p o r m a y o r : J . J E S S P X C . Z O , r u é S a i n t - L a z a r e , P ^ L R X S 
Depósitos en la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C , y en las pr incipales Farmacias-
O P R E S I O N E S 
11 
PALPITACIONES 
E n f i s e m a p u l m o n a r 
y todas las afecciones de las 
V i a s r e s p i r a t o r i a s , se 
calman inmediatamente y se 
curan usando los 




, todas las afecciones nerviosas 
se curan inmediatamente con 
las P i l d o r a s a n t i - n e u r á l -
gicas del Doctor 0 E 0 N I E R , 
14, calle des Saussaies. 
Exijase sobre la caja el sello 
de garant ía de la Union de los 
Fabricantes. 
Pan», Ftrmacia R O B I Q U E T , 23, calle de la Monnaie. — En la HaOana: JOSÉ S A R R A ; — L O B É y C*. 
Bebida eíervescenfe , Refrescante, Agradable. 
VERDADERO DEPURATIVO DE LA SANGRE, espele l a ACRITUD v los 
HUMORES. Cura las INDIGESTIONES, las ENFERMEDADES del ESTO-
MAGO y del HIGADO, l a BILIS, l a GOTA, e l REUMATISMO, l a INFLAMA-
CION, l a CALENTURA, l a FIEBRE TIFOIDEA, l a JAQUECA. @ 
ia DISPEPSIA, e l ASMA, los ECZEMAS y EMPEINES. Quita c 0 ^ 
. los BARROS y los GRANOS—previene las EPIDEMIAS y l a J 
^ F I E B R E AMARILLA. Depoilto c-S. Snn Street. Londre», y to<U» !*• Boticas. 
HUEVA PERFUMERIA EXTRA-FINA 
JABON.ESENCIA.AGUAdeTOCADOR.FOLVOdeARROZ. ACEITE. BRILLANTINA 
ISdelabOClC 
— 55. calle ÜB RIV0LI, 55 — 
• = § — — 
EXTRACTOS PARA LOS PAÑUELOS: 
B o u q u e t t f i t i l i c — J F l o r i d a — V i o l e t a J S u s a , etc.y etc., etc. 
A c e i t e P h i l o c o m o — A c e i t e D u q u e s a 
P o l v o d e n t i f r i c o y A g u a del Dr C a m p b e l l 
Jabón R e a l — Jabón d u l c i f i c a d o — Jabón de F l o r e s de M e l o c o t ó n 
C R S I V X A P A R A X J A S IVTJVIVOS 
Eví tense las Iraitp.ciones y las Fals iücaciones 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIA 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
C á p s u l a s de i D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad do Medicina de París. — Premio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o de A l c a n f o r se 
emplean en las Afecc iones n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , I n s o m n i o , Afecc iones d e l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u c i n a c i o n e s , A t u r d i m i e n t o , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de l a s v i a s 
u r i n a r i a s y para calmar ¡as excitaciones de toda clase. 
11S4 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s al B r o m u r o de A lcanfor 
tde C L I N Y C i a de PARIS que se hállán en las principales Farmacias y Droguerías. u 
A G U A D E T O C A D O R l a m a s a p r e c i a d a . 
Perfumista de l a Re ina de Inglatera y de la Corte do R u s i a . 
P A R I S — 19, FAUBOURQ SAINT-HONORE, 19 - P A R I S 
" V ó n d - o s o e n - b o d a s l a s u r i n c l r i a l e s I P e r f t z m e r i a a . 
A L B U M 




D F S A T O d e Q U I N B N A 
Sal y PiUiru, aprobadoi por la losdemia 
de Hedltina de París, eontra Fiebres , 
Neuralgias,.Taquocas, Gota. 
QEHEVOiX.U.r.Batax-ArU.FUUjFolM 
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